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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.338 — DE 29 DE ABRIL DE 1909

Approva o regulamento da Secretaria do Estado da Guerra

O Presi le ite da Reoulfica. dos Estados Unidos do Brazil,
usan lo da atiburização que lhe colorara o art. 98, n. 1, *da Coa-
stituiçãn, o de aceord com o disp )sto no art. 138, lettra d, da lei
n. 1.800, dc 4 dc jano ro de 1933, resolve apprIvo.r o re.tulamento
que com este b Lixa, asiignado pelo marechal Hermes Radrigaes
Fonseca, Ministr de Eslado da Guerra, para a Secret Iria de Estado
da Guerra.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1909, 21 0 da Reouldica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.,

Herm. es R. da Fonseca.

DECRETO N. 7.469—DE 22 DE JULHO DE 1909
Altera diversos artigos do regulamento da Secretaria de Estado

da Guerra, approvado pelo decreto n, 7.388, de 29 de abril
de 19v9

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Tendo em vista o art. 75 do regulamento da Secretaria de Es-
tado da Guerra, approvado pelo decreto n. 7.3s8, do 29 de abril ul-
timo, resolve alter Lr pela (erma abaixo declarada diversos artigos
do mesmo regulamento:
*	 Art. 10. A's 80CÇõk ,s competem:

A' la secção do protocolo:
, a) quesiõeã de interesse geral e as'que não forem afTectas a ou-
Irã departamentos e ás DiVisrieS do Expediente e do Fundos;

pratocollo geral de entrada de_todos os papeis não dirigida
ao gabinete do Mindstro e Divisões do Expediente e de Fundos;

c) distribuição dos papeis pólos departamentos, inclusi ve o
D. A., emauanto funecionar no adindo da lutendeacia Geral da
Guerra

d) expediente do chefe do departamento
• e) arehivo do D. C.

f) organização o distribuição do boletim interno da Secre-
taria.

A' 2' secção, do publicação e registro:
a) publicações do Mano Officia(;
b) questões relativas a ()filei Les reformados e ofilciaos em dk•-

ponibilidade, excluidas as rostricOes contidas em outros artigos
deste regulamento;

c) quadro dos inferiores, organizado de acetirdo com art. 125,
a lei n. 1.8130. do 4 de janeiro do 1903, o questOes de assenta-
mento, promoções, nome Lç3es, demissões o licenças dos mesmos:

d) registro de patentes
e) negocios relativos ás praças reformadas
1) negocies relativos ao Callegia Militar
g) nozocies relativos á Bibliotheca o Arc liivo do Exercito ;
h) organização das tabelas de orçameato do Collegio

Bibliotheca e Archivo do Exercito, discriminação das verba 4 dis-
tribuidas para os respectivos serviços o fiscalização do sou em-
prego

i) assumptos r?lativos á commissão do promoções.
A' 3a secção, de recrut 'meato:
a) centralização de todos os serviços de alistamento o sorteio,

inclusive o resumo nurnerico dos registros militares ; 	 .
b) organização das tabellas de orçamento relativas ao alista-

mento e sorteio, discriminação das verbas distribuidas o' fiscaliza-
ção do seu emprego.

Art. 11. A' 4° secção, de intendencia:
a) matricula de todo o pessoal militar e civil da Secretaria o

assentamento dos empregados civis do departamento
h) economia interna da mesma ;
c) organizar ão da folha de pagamento do pessoal militar e civil.

do departamento e respectivo pagamento ;
d) guarda e distriblução do material, mobiliario o outros arti-

gos pelos departamentos, gabinete o Divisões do Expediente o de
Fundos ;

e) guarda dos dinheiros recebidos para as despezas de prompto
pagamento o reservadas.

Art. 13. Incumbo ao chefe do departamento:
ai dirigir os trabalhos do D. C. •
b)flsoilizar 03 trabalhos da portaria;
c) manter a dise n pana no estabelecimento
d) fiscalizar os serviços do telegrapha, telophone, correio, im-

prensa militar e electricidade ;
e) deferir o compromisso legal e dtr passe aos empregados

°filei Les ou civis do seu de partamento ;
f) levar ao conhecimento do ministro as faltas ou transgres-

sões commettidas pelos empregados cujas punições escapam á cora-
petencia de sua autoridade.

Quando furem commettidas por militar o sejam de tal natureza
que possam dar legar a conselho de guerra, deverão ser communi-
cadas ao chefe do D. G. a quem são affectas as questões de dis-
ciplina.

g) exercer as funcções de secretario da commissão de pro.
moções.

Art. 14. O Departamento da Guerra (D. G.) comprehende:
Um gabinete e seis divisões.
§ 1. 0 O gabinete tem a seu cargo:
a) o protocollo, deseachos e expedição da correspondencia ;
b) o boletim do D. G. e as alterações para o boletim d:

exercito ;	 •
c) a concentração do serviço do D. G. o a corre3pondeneia do

chefe:
§ 2. 0 As divisões toem a 83U cargo:
A 1 4, ou G. 1, os negocies relativos ao alto commando o &

tropa em geral;
A 21 , ou G. 2, os negocies relativos á arma de infantaria;
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A 3, ou G. 3, os da arma de cavallaria.;
A 4',. ou G. 4, os da arma de artilharia e a technica militar;
A 54, ou G. 5, os da de engenharia e a technica, de enge-

'saltaria;
A (3°, ou G. G, os do sande.
Art. 15. A O. 1 divide-se em duas secçõ.?s:
A l', do alto cominando, abrange:
a) negocios relativos ás inspecções permanentes e especiaes ás

grandes unidades;
b) organização do exercito em p.5 de paz e de guerra;
c) fonas de .1" e 2' linha;
d) distribuição de forças pelo territorio nacional;
e) operações de guerra;
f) questões relativas a serviços de estado-maior e á repartição

respetiva;
g) serviço;da ret tguarla;
b) grandes In mobras;
i) campos de manobras quanto ao seu aproveititnento para

instrucção da tropa, linha de tira o instrucçãe militar coasignada
no regulamento do sorteio militar;

j) emprego ta.ctico das armas em ligação entre si;
cnvencZies militares;

1) politica, militar internacional;
sit) proposta de fixaçio de forças;
n) organização de tabellas orçamentarias relalivas a serviços

tratados na secção.
A 28. , da disciplina e venetmentos, comprehende
a) nancação de canselhos de investigação e do guerra para

ofileiaes o ,praças dos departamentes. e para militares quaesquer,
desde que untras autoridades não o posam fazer, funcionando nos
respectivos processos um dos auditores que servirem no D.

1) execução das sentenças e decisões dos tribunaes;
c) assentamentos dos generaes, licenças, promoções, reformas o

nome ições dos mesmos;
d) organização do tabellas orçamentarias relativas a soldo.

gratificações de posto e flucção de generaes e ofliciaw, ajudas da
custo e diarias, bem como o saldo e gratificação de praças.

Art. 30... 	

repartamento da Guerra
Categorias — Condigo de adadestio

Um chefe do D. G..— General de divisão ou de brigada effe-
&Avo habilitado para o serviço de estado-maior.

Um ajudante de ordens — Capitão ou subalterno effectivo.
Gabinete

Um chefe — Offio!al superior offeetivo habilitado para o ser-
viço de estado-maior.

Cm adjunto— Ofileial effeetivo menos graduado que o chefe,
com a mesma habilitação.

Deus auxiliares — OifidiaC3 effeetivos menos graduadas que o
ajudante com as mesinas habilitações.

FRIMEIRA DivisÃO

• Primeira secgo

Torceira secgo

O me.:mo pessoal que -a segunda.	 .

Quarta scce

1 chefe—Official superior effectivo com o curso do artilharia
1 adjunto—Official effectivo, menos graduado que o chefe e

com o mesmo curso.
2 auxiLares — Officdies effectivos menos gradualos que o

adjutno e com o mesmo curso.
1 preparador-chimtco—Civil. devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo—ldem idem.

QUINTA DIVISÃO

O mesmo que a 4" divisão, tendo, porem,os o Ticiaes das secçIes
o curso de engenharia e substituindo-se o preparador par um a'11-
dant° de desenhista-phetagrapho, civil, devidamente habilitado.'

Departamento da Administra-0o

DRImEIRA.- DIVISO

1 chefe do departamento e da 1' diViSãO —
habilitado para o serviço do estado-maior.

1 adjunto— Capitão ou 1° tenente effectivo,
arma.

2 auxiliares technicos— Ofilelaes effsetivos,
engenharia.

§ 2.° Os arnannenses da Se -reteria da Guerra, os amannenses
e fieis da Inteadencia Geral da Guerra passam a 3° 3 officia ,s; os 1",
203 e 3" escripturarios da Direcção Gettal do Sande a 1 03 , 2"e 303 afilei-
aos, re ,pectivamente ; os escripturarios do antigo quartel-mestre
e antiga inteadeicil a 20, officiaes, tolos com os vencimentos que.
percebem actualmente.

§ 3.° Para 03 serviçts da Inrpreasa Militar, teloplonia, total
griphia o electricidade affectos ao D. C. é conseri-ado o pessoa/
com os vencimentos actua,es.

Art. 34. Supprimida a alinea j e pass Indo a liuni ,Tarenl-Se j,.
h, 1, tu, n as numeradas h, 1, rn, n e o.

At.• 41. Serão-nomeados por d •creto os chofes das divisões do
expediente e de fundos e dos departamento, e os einccionarios
civis de chefe do secção e divisão a 3° offieial, inclusive ; e por
portaria 03 militare; effectivos e reforma los e os civis não men-
cionados na primeira parte deste artigo, excepto os serventes das
divisões de expe dente e de fundes, que serão nomeados pelos respe-
ctivos chefes, e os serventes. patrii .!s, machin;stas, foguistas, moto-
ristas e remadores, que serão a.Grnittidos respectivamente poios
chefes do D. C. e do D. A.

Rio de Janeirr, 2: do julho de 1909, SS° da Indeaendencia e 21°
da Republica.

NILO PEÇANCA.

Carlos Eugen o de A, Guimaráes..

Coronel effectivo,

com o cursa da.

com O Curso do

Um chefe — Que será o da divisão, coronel effeetivo, habi-
litado para o serviço de eseado maior.

2 auxiliares—Capitães ou subalternos effectivos, com as mesmas
habilitações.

Segirnia secçito

1 th3fe—OffIcial superior e effectivo, habilitado para o Prviço
do estado-malor.•

1 adjunto—Officill elTectivo menos graduvlo que o chefe, com
as mesmas habilitações.

4 antsilisres—Olficiaes effectivos menos graduados que o adjunto,
com as mesmas habilitações.

Tabella a que se rerere o art. 46 do regulamento anprovado por
decreto n. 7.388, de 29 de &mil de 1909, de gratificações de
funcções inherente3 aos lugares exercidos por officiaes e Tecti-
V03 da exercito nu Gabinete do ministro e departamentos da
Secretaria de E ,Xicto da Guerra.

Gabinete do Ministerio

Chefe do gabinete 	 •	 3.50$000.
Adjunto . 	 	 300$000.
Ajudante de ordens 	 •	 250:000i

SEGUNDA E TERCEIRA DIVIS5ES

Cada uma um chefe, coronel effectivo da respectiva arma, com Departamento da Guerra

o oompetente curso, um auxiliar, capitão ou subalterno effeetivo
da respectiva arma, COM O competente curso. Chefe do departamento 	

Chefe do gabinete 	
•	 4r0:3000.
250:3000

•	 QUARTA DIVISÃO Ajudante de ordens 	 160:,004.

' Primeira secgo

O mesmo que a 1" secção da G. 1., tendo, porém, os officiaes
o curso de artilharia.

&estoura secgo
1 chefee-Official superior effectivo, com o curso de artilharia.
2 adjuntos — ()Inclui effectivos, menos graduados que o chefe,

ciam o mesmo curso. •
2 auxiliares — Ofilciaes effectivos menos graduados que - 03

adjuntos, com o mesmo curso.

Potros departamentos

Chefe 	 	 fOOSINaCi
Chefe de divisio 	 	 ,.?50:009
Chefe de seeçãe .	 200s00
Adjuntos e auxiliares technicos 	 	 • 160:4000
Auxiliar 	 	 120000
Amanuense, saa,g,ento ds quadro 	 	 40$000•

Rio do Janeira,.22. de julho de 1039. —Carlos Eugenio • de A.,
Guiinara:s.
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c) registrar os decretos, "portarias espedaei-Ci outros papeia
que exigirem essa formalidade ;

d) organizar o relatorio annual do Ministro.	 •
-Art: 7:° A Divisko de Fundos comprehende um gabinete do

chefe da divisão, tres secções e um cofre annexo, competindo:
a) liquidar as vanta gens dos officiaes reformados
b) processar e escripturar, para pagamento, folhas e recibos da

vencimentos de officiaes effectivos e reformados do quo.esquer mi-
licias e de empregados militar:s «civis

c) operar todas as receitas e despezas militares
d) averbar toda a receita e despeza que tiver de ser realizada

pelo cofre, impugnando a que não estiver de accôrdo CJM os
orçamentos e credites;

e) informar sobre emsignações que tenham de ser estabele-
cidas, augmentadas, reduzidas ou suspensas ;

f) examinar, para os fins de direito, 03 documentos das des-
pezas realizadas por conta dos credites distribuidos

g) organizar as tabefias do orçamento do alinisterio, centra-
lizando as parciaes deste o de todas as depen lendas da Secretaria

h) assegurar o serviço de fundos no que diz respeito á dis-
tribuição de crolitos aos agentes encarregados do ordenar des-
pezas ;

g) organizar taboilas explicativas dos credites que devem ser
solicitados ;

j) preparar o balanço gorai do Ministerio, reunindo o exami-
nando os parcia.es do toda s as suas dependencias

h) informar sobre duvidas propostas pelo Thesouro Federal,
intendencias, caixas militares e repartições de Fazenda a respeito
de vencimentos ;

encerrados

convenientemente

escriptural-os

clausulas ajustadas

nham competencia para determinal-o ;

gular as contas de suas operações

	

siç:es que regem a especie ; 	 . •

actidão.; • .	 •

. .	 „

negulamento da Secretaria de .1n, stado da
Guerra, albprovaclo pelo decreto n. T.3SS,
do0 de abril do 1000, e modificado polo
de n, 1.4_00, do	 do julho seguinte (')

Titulo I

ORGANIZAÇIO OFRP.L

Art. 1.0 O Min : s ra da Guerra, como agente do Presidente
da Republica, pala esercicio dos pod..res conferidos pela, Consti-
tuição sobre as forças de terra, está á testa da Secretaria de
Estado da Guerra, onde se centralizam 03 negocies da adminis-
tração federal cencernentes ao exercito.

Art. a.° A sretaria comerehende um Gabinete, urna Di-
visão de Expedient e e ‘in o pessoal da Secret iria da Guerra e uma
pivisão de ! .'u - o peee ai da Direcção Geral da Contabili-
dade da Guerra. e quatro Departamentos com as seguintes attri-
buições

Departantsnto central —Negocio3 de interesse geral e economia
interna da renaaa,ção.

Depart 10e4 da guerra — Questões de commando, isto é,
concernentes á ipplicação constitucional •das forças do terra, e,
consequentismeate, á S e l'I orgmizaçã,o, rogimen, armamento, dis-
tribuição. alude e mobilização.

Departatne to da adm :ni4raçtio Negoelos concernentes ao
provimento das ne • essida.des materiaes do exercito, isto é, a
subsistencia, Parti:imo I t, aquartelamento, remonta, etc.

beportamenio	 ustiça, contencioso e soccorros — Questões de
direito reiatii a•	 los actos do comman In o da admi-
nistração e á aasistencia militar.

Titulo II

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS NO (1ARINETE E DIVV5ES DE EXPEDIE TE E DE FUNDOS

Art. 2.° O .alsi aste (abrevia lamente G) comprehende o Estado
Maior do M

Art. 4. 0 A. e sia to Maior incumbe:
a) estudar as ierestões que o Ministro reserve para serem

tratadas s ifs suas vi tas ;
examinIr i p4 papeis submettiilos a despacho do Ministro,

instruinde- co ri o sei parecer, quando julgar necessario;
'	 c) rec&uir a co.ees pondenci i reservada

d) abrir e distribuir a correspondencia recebida , directa-
mente;

e) minutar a nerresnondencia o(ficio.] reservada e a que tiver
de ssr expiai ia rDrectim sete pelo Gabinete
• o expedir a eo ris , poudencio. urgente

g) rem d ter diariamente á Divisão do Expediente, não só os
papeis despacha E s ee'o Ministra, Como as minutas da parto do
expediente feiti n h:avie-Maior que convenha registrar ;

h) protoeollar os Ripeis expedidos o re sobidos directamente
tr i.ar to tiegic os relativos a commissões especia.os ;

ia antevi .. os napeis que, por sua nature a, devam ficar no
Estado Maior o MinWra ;
,	 k( executar • 8 Serviços de ordenança.

Art. 5. A Di isão de Expediente comprehende um gabinete
do chefe da d.viss. e duas secções.
• Art. 6.° Com aJto ás secções:
' A' I', .oce -o de erotocollo:

a) erga izar e dirigir o serviço do protocollo ;
O) Ia	 r e 11 11% ros i-specia-s os actos espedidos pelo Ministro

.,_	 extrata' on Copiar os actos que tenham do ser enviados ao
Departameo C,siitral para a publicação ;

d) cornetim e', por meio de tasmorandant (modelo annexo),
aos Dop irtailliet os interessados 03 termos integraes dos despachos
do Ministro, sele pre que os papeis em que tome lançados não lhes
sejam do. I vidos, ou quando tratem de assumpto que contenha
ordem geral :u nume regra;

e) arooiva.r o -ocuintntos que, por sua natureza, não devam
ser archivades isis Divisa() do Fundos e nos Departa nentes ; 	 • •

t) remetter á '1v-são de Fundos o aos Departamentos os pro-
cessos do a Lia os aos respectivos arehivos ;• 	 •	 •

g) ter a seu c lr;0 os serviços de chancellaria. -
A' 2' -eeção de rei ieção:
a) redig ir as mensagens ao Congresso Nicional, decretos, por-

tarias, ivisos, ins r uções e quaesquer outras peças que s'e tor-
narem noJessiiri is ao cumprimenta dos despichos ordena do Mi-
nistro;
1. • b) expedir, dvidamento numerada, toda a 'correspondencia
officia/ do Minisro, stlyuayestricção do art. 40; alinei, e; • _

• -	 .	 ....	 •
(•) ftepuklicagt-se os dp.cretea.para ia lhes daT, urna redacção

definitiva • por tereiii ahido com algumas incorrecções.	 •	 ;

•

a'yfdzer-So representar em todas às • concürrencias• publicas
'para forno...amianto ás- repai•tiÇõee da Guerra realiza:1as nesta Css
pitai.

1) manter em dia a escripturação e contabilidade relativas
ás despezas realizadas por conta dos credites distribuidos p ira
qualquer fim ou serviço, mediante balancetes mensaes e outras
informações pedidas ás dependenclas da Secretaria ou do Minis-
terio, aos consulados, legaOes, repartições do Fazenda e agentes
encarregados de ordenar despezas ou enviadas pelos mesmos

sn) regularizar os processos de divida de exercicios findos a

ti) exercer fiscalização snbre os re sponsavels, abrindo assenta-
mento aos mesmos, examinando moral e arithmeticamente as
despena feitas por conta dos • creditos distribuidos o classificando-as

o) apurar a responsabilidade dos aventes do OXOCII43, tomando
conta dos mesmos por dinhei ro ou materiaes destinados ao serviço
respectivo, notando as negligencias ou Irregularidadi .s encontradas
nos pagamentos feitos pelas caixas mil i tares. repartições de Fa-
zenda. deposites de material; et., e indicando os responsaveis e o
meio de sanar e evitar a reprodireção dessas faltas, tudo sem pre-
juizo das leis de Fazenda e do estatiiido pdo Tribunal de Contas

p) rever os calcules das tabellas explicativas para a fixação dos
valores das etapas, dietas o forragens em todas as guarnições e

g) escripturar or balancetes dos conselhos economicos, ex-
aminar, verificar e especializar os saldos e defletis •
• r) celebrar os contractos que forem deter minados e examinar
os feitos nos estabelecimentos militares, intendencias e corpos e re-
mettel-os ao D. J. para dizer sobre c lado juridico, sendo, quando
voltarem, submettidos á approvação e enviados ao Tribunal do
Contas, e reclamar pelo estricto cumprimento de suas disp isições.
representando de modo que sejam multados os infractores das

s) satisfazer as ordens de pagamento das autoridades que te-

t) escripturar a receita o despeza do respectivo cofre ;
st) organizar os balancetes mensaes e definitivos do cofre e re-
v) examinar e instruir com os necesso.rios documentos e infor-

mações Os negocies do sua eompetencia que devam subir a des.
pacho minStertal;	 •

x) processar as habilitações para a percepção do montepio dos
funccionaries civis do Ministerio no District° Federal e examinar
os pracessos da moeria natureza preparados nas repartições com-
petentes nos Est Idos, verificando si estão do accôrdo com as dispa

y) preparar os processos, de aposentadoria dos funceionarios
civis do alinisterio no Districto Federal e examinar os que forem
preparados nas repartições competentes aos Est aios, verificando si
estão de accôrdo com is pa .ceitos da lei que regula as aposenta-.
Unias o si a contagem do tempo de serviço está feita com ex.

..1) . organizar as tabollas de orçamento relativas a despezaa
-com expoiliente;Material e pea,oal ea Secretaria, discriminaçãa
alas verbas para	 fim e- tisealização do seu emprego ;
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CAP ITULO

„As ATTRIEMOES ESPECIAES DD PESSOAL DO GABINETE E DAS
DIVISES DE EXPEDIENTE E DE FUNDOS

Art. 8.° Incumbe:
a) ao chefe do Gabinete dirigir os trabalhos do Estado-Maior ;
J)) aos adjuntos, auxiliares immediatos do chefe do Gabinete,

oxecut ir os trabalhos que o mesmo lhes designar ;
c) aos ajudantes de ordens fazer o serviço de ordenança sob a

direcção do mais graduado e immediata inspecção do Ministro.
Paragrapho unico. O serviço de ordenança comprehende a

escala do serviço, correspondencia pessoal do Ministro, representa-
ções, compr,mentos e regi aro das apissenta.çõea de officiaes.

d) ao chefe da Divisao de Expediente:
Dirigir os trabalhos da Divisão de Expediente ;
Mandar organizar as folhas do pagamento do pessoal do Gabi-

tete do Ministro e da Divisão
'
•	 •

Propor os empregados da Divisão, empossal•os e distribui' os
pelas secções o gabinete da divisão, conforme as necessidades do
serviço ;

Dirigir-se directamente ao Ministro sobre 03 assumptos da
Divisão.

e) ao chefe da Divisão de Fundos:
Executar e fazer executar as leis, decretos, regulamentos,

avisos e ordens referentes á contabilidade e mais serviços da
Divisão a	 .	 .

Apresentar mensalmente ao Ministro a demonstração dos saldos
das rubricas do orçamento referent-s aos serviços respectivos;

Submetter directamente ao Tribunal de Contas os resumos dos
balanços mensaes ; e á Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, além do bala . :ço measal, o definitivo no fim do exereicio ;

Solicitar em nome do Ministro, do Tribunal de Contas. The•
muro Federal, delegacias fiscaes, alfandegas e de todas as au-
toridades administrativas do exercito e commandos militares as
informações e esclarecimentos necessarios;
.	 Corresponder-se directamente com o Ministro sobro OS aá-
sumptos que lhe estão affectos;

Estar sempre ao corrente da situação dos fundos e das ordens
de despeno, liquidações e pagamentos;

Fazer apurar e submetter ao julgamento do Tribunal do
Contas, com o seu parecer, os resumos dos processos de tomadas de
contas dos responsaveis;

itemetter impreterivelmente ao Ministro, com a sua rubrica, no
dia 21 de cada mez ou no (lia anterior, si aluno for feriado, para
que este solicite do alinisterio da Fazenda o necessario supprimento
de dinheiro, o orçament di despeza mensal a effectuar pela res-
pectiva caixa e a synopse da que foi effectuada, assignalos pelo
pagador ;

Fazer expedir guias ou cadernetas aos ollIciaes, empregados
militares e civis, quando em marcha, remettendo á competente
caixa militar ou estação do Fazenda;

Propor os empregados da Divisão, dar-lhes posse ó distá-
•buil-os pelas secções e gabinete.

Aos demais funccionarios destas divisões competem os serviços
concernentes ás su as categorias de acanalo com os respectivos re-
gimentos internos que forem expedidos.

CAPITULO III

DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO CENTRAL
:id. 9.° O Departimento Central (abreviameato D. C.) com-

.prehonde quatro sece3es, aléin da portaria, serviços telephonicos,
te1e4raph:cos, typographLos, do correio e transporto o da *Im-
prensa afastar».

Art. 10. A's socçõ es competem:
A'1' secção, do protoc ollo
g) questões de interesse geral o as que não forem affectas

outros departaments3 O ás Divisões de Expediente e de Fundos;
b) protocollo geral de entrala de todos os papeis não dirigidos

ao gabinete do Ministro e Divisões do Expediente o de Fundos ;
c) distribuição do; papeis pelos departamentos, inclusive o

D. A., emqua,nto funccionar no elitIcio da Intua tencia Geral da
6:lerfa;

d) expediente do chefe do departamento
e) archivo do D. C.

organ zação o distribuição do boletim interno da secretaria.
A' 2a secçã, de publicação e registro:
R) publicações no Diario Official
b) questões relativas a officiaes reformados e a officiaes em

disponibilidade, excluidas as restricções contidas em outros artigos
deste regulamento

c) quadro dos inferiores organizado do ace3rdo com o art. 125
da lei n. 1.830, de 4 do janeiro de 19)8, o questões de assenta-,
mento, promoções, nomeações, demissões e licenças dos mesmos •

d) registro de patentes ;
e) negocios relativos ás praças reforniad is;

S) negocias relativos ao Collegio Militar ;
g) negocies relativos á Bibliotheca e Archivo do Exercito ; -
/O organização das tabellas de orçamento do Collegio 	 •

Bibliotheca, o Archivo do Exercito, discriminação das verbas distri.,
buidas para os respectivos serviços e fiscalização do seu emprego ;

i) assumptos relativos á Commissào de Promoções.
A' 3, secção de recrutamento
a) centralização de todos 03 serviços relativos a alistamento O

sorteio, inclusive o resumo ~erice dos registros militares
b) organização das tabellas de orçamento relativas a alista-

tomento e sorteio, discriminação das verbas distribuidas e fiscaliza-.ção do seu emprego.
Art. 11. A' 4 secção de intendeacia
a) matricula de todo o pessoal mlitar e civil da secretaria é-

assen samento dos empregados civis do departamento
b) economia interna da mesma
c) organização da tolha de pagamento do pessoal militar e civil

do depart emento o re- inativo pagamento ;
d) guarda o distribuição do material, mobiliario e outros ar:.1-

gos pelos departamentos, gabinete e Divisões do Expediente e da
Fundos

e) guarda dos dinhe:ros recebidos para as despesas de prompto
pagamento e reservadas.

Art. 12. A portaria é uma dependendo do Departamento Cen-
tral. Incumbe o seu pessoal:

a) abrir e fechar o edi tido da Secretaria:
b) cuidar da segurança, do asseio do edificio e da conservação

dos moveis e mais ebjectos da Secretaria;
c) dar destino á correspondeacia official expedida pelos Depor

tomentos e. pelo Gabinete;
d) receber a eorrespondeneia dirigida á Secretaria o entrega-a.

á 1° secção do Departamento Central
e) receber por inventario tola a mobilia o utensiEos da Secre-

taria e responder pela sua importancia no caso de extravio:
t) manter a policia nas ante s elas, recorrendo, quando f,r pre-

ciso, ao D C;	 .
g) transcrever no livro da porto 03 despachos e decisões que

devam ser publicados e mostrai-os aos interessa tos;
h) pedir provlienciae relativas á co:verviação do preilio da Se-

cretaria e ii) mobiliado e uteasilios neeeosarloo'
i) fiscalizar o serviço dos continms o serventes;

CAPITULO IV

DAS ATTRIBIJIÇõES ESPECIAES DO CHEFE DO DEPARTAMENTO CENTRAL.
Art..13. Incumbe ao chefe do Departamento:
a) dirigir 03 trab aos do D. C.;
b) fiscalizar os trabalhos da portaria ;
c) manter a disciplina no estabelecimento ;
d) fiscalizar os serviços do telegrapho, telephone, correio, im-

prensa militar e electricidade ;
e) deferir o compromisso legal o dar posse aos empregados

officiaes ou civis elo seu departamento ;
f) levar ao coehecimento do ministro as faltas ou transgres-

sões cernmettidas pelos empregados cujos punições escapam á com-
petencia de sua autoridade

'
•

Quando forem commettidas por militar e seja n de tal natureza
quirpossam dar legar a conselho de guerra, deverão ser communi-
cado.s ao chefe do D. G:, a quem são alrecia,3 as questões de dis-
ciplina.	 •

g) exercer as funcções de secretario da commissão de pro-
moções.

Art. 14. O Departamento da Guerra (D.G.) cornprehenlet
Um gabinete e seis divisões.
§ 1. 0 o gabinete tem a seu cargo:
a) o protoeollo, despachos o expedição da correspondencia ;
b) o boletim do D. G. o as alterações para o boletim do

exercito ;
c) a concentração da serviço do D. G. o a correspondendo do

chefe.
§ 2. 0 As divisões teem a seu cargo :
A l a, ou O. I, os negocies relativos ao alto commando

tropa em geral
'
•

A 2°, ou G.2, os nogocios relativos á arma de infantaria ; •
A 3°, ou G. 3, as da arma do cavallaria ;
A 4, ou G. 4, os da arma do artilharia e a technica militar.;
A 5', ou G. 5, 03 da do engenharia e a tochnica do m ac-enharia
A 6, ou G. 6„ os de saude.
Art. 15. A. G. 1, divide-se em duas secções.
A 1. do alto commando, abrange :
a) negocies relativos ás inspecções permanentes e especiaes 4s

grandes unidades ;	 •
b) organização do exercito em pé de paz e de guerra
c) forças do 1° e 2° linha;
d) distribuição do forças pelo tors;itorio Indonalt
e) operações do guerra;

1
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t I) questões reiativas a serviços de estado•mator é á repartição
respectiva

p) serv ço: da reaanarda
A) grandes masobras
i) campos d m moiras quanto ao seu aproveitamento para,

xistriic .ão da t pi, linha do tiro o instrucção militar consignada
•uu regulamento a. sorteio militar

j ) em ar • o taiitico Ias armas em ligação entre si;
h) motivo si5 is militares
1) roi t ca indicar internacional
In) prop s st do :ixação do forças;
91) organização de tabellas orçamentarias relativas a serviços

tratadi s na se ção.
A 2, da d sc plina o vencimentos, comarehonde:

• a) n . me is.5. ) de conselhos do investigaçãa e do guerra para
Sfilciaes e pr s dos d o partam !atos o nari. milita oes quaesquer,
41esdn que latas autoridades não o possam fazer, funccionando nos
respectivos 'ir e ,ssos in dos auditores que servirem no D.J.;

b) exesuçã , ) as sentenças e decisões dos aribunaos;
• c) asss itamcntos dos generaes, licenças, promoções, reformas e
nomeasõ .8 ,u?, mesmos ;

d) organiz tç to de tab sllas orçamentarias relativas is soldo,
gratificações do posta e funcç to do generaes e ofilinaos, ajudas do
custo e diari w, bom como o soldo e gratificação de praç ts.

Art. 16. I iclimbein ás divisões G 2, 03. O 4 e G 5:
a) ce itr az iça de informações sobro os respectivos serviços
b) possa 1' int erial da respectiva arma, mantendo as ostatis-

toas em dia, in; lauto maniats o outras communicaçaes periodicas
e extra nidin ri s ilos oorpo p ira as quaes osga unirão instrucções ;

c) ass inosine iro dos o.ficiaes da respectiva arma mediante
alterações ,u )1 .a.las nos Ho:otins do Exercito e do Departamento
'ou reinettidas • ri e saimento pelos corpos, quarteis-geueraes,
ostabe i econent s iniliiaros o cominis:.5es

d) d. s o Untos da rosoectiva arma
e) regul nclitos o instricções para serviços das armas
f) prsv doidas sovo inqueritos para ;ourar )is causas do

accide do , s ,fi's os pelo armamento. munição e matosial de guerra
da respootiva .srata, bom como sobro -os consequentes damos do
pessoal o in	 ;
'	 g) apr a taça° do off' iiaes e praças
• h) pr p s 4 de las i . cções technicas, que deverão ser feitas
,por ofild tes . te artilharia' dev . da.monto hatrlilados, excepção feita
das que vers r m s .b se teehnica de engenharia
• iscS at 8 ibm d icarneutos, pracossas o quaosquer papeis
relativos a. .. ii ospactiva. ; ene trninitam .nto ao D. .7. d.,s
a0C11Mellt 8 iie s triO: ;Kl registro do estado civil dos o ficiaes ; e po-
didos do li;' iça ti' msforoncia, raforma e gimes suor me merimentss;

j) estud , dos regulamentos o organização da ama nos exer-
eitos estra,eg r ;

h) osgsti z o:ao do tabellas orç tmentaria,s relativas ao respe-
ctivo serv ço.

Art. 17. A G 4 tom 4 ocções, competindo
A i s, s • -k • d 1, ar ia. quostiios carrentes sobro pessoal e ma-

terial em sn•ço ii s e irpos. na contbrmi ta le do preceituado
no artigo :oitos: ao e co itralização dos te tbalhJs da G 4

A 2s, sooç ... ) do deSesa do paz, questõas de armamento o for-
tificaçõ	 co -opr	 :

a) estio l o ..o •rreno e escolha dos pontos a fortificar para a
defesa das costas, Yr-incisas, praças do, guerra, caminhos do forro,
pontes, etc

17) es'ohi. fix . ição o distribuição do armamento quanta ao sys-
tema, nal urez cabias; e quantidade a adoptar nas fortificações

c) cl•ssi • t; ção dos portos, fortalezas o praç is do guerra, con-
forme o sen elIec VI, importanci o estalo;

d) fixação do oessoal combateote e techoico necessario ao ser-
viço das 1 rti e çSes

A 3a . sena . do material hellico, negocins esoeciaos do arma-
Monto, material do guerra e seu einpreso, comorelion lendo

a) estiai t theoric ; o experimental para a adopção. acquisição,
mochila tçã ), etc., de to lo o material do artilharia e suas munições,
do armamento p.irtatil (armas de fogo e brancas) e munições ne-
cessari is ao Exercito, do polvora, expl sivos e artificios de guerra,
viaturas para anilharia, e para mliniçõ )s de. infantaria, de equipa-
mento o arreamento, e, finalmente, de todo o inatorial destinado
a facilitar e .nolliorar o emprego do arm lamento em campacha

b) invosi i !ação de ordem technica dos accidentes soTridos pelo
Material regulameatar e dos deter:nina lot por este

c) ostud Jeumparativo_d t material regulamentar nos exercitos
estrangeiros o do material moderno ti pro iedencia industrial pri-
;vala; em Vist s do sua a laptação o adopção entre nas ;
• d) technologia, taxinoona e nomenclatura do material de
guerra.

A 40, secção dos estabelecimentos, superintendenda adminis-
trativa de fabricas, depositos, etc., comprehendendo:

a) orgauiz .çao de tabellas orçamentarias relativas á mataria
prima, ferragens e machinas destinadas aos mesmos estabeleci-

mantos, discriminação das verbas distribuidas com o830 fim
fiscalização do seu emprego ;

b) fixação da producção annual desses estabelecimentos, de
accôrdo com os recursos orçamentados

c) organização das condições technicas o das tabollas de tolo-
raucias e dimensõ ss, exame dos artigos manufacturados o aferição
frequeate dos modelos, calibradores, etc., pelos padrões conser-
vados no la.baratorio da Divisão

d) fixação da quantidade (stoilt) de artefactos, polvora.s, nus.
11100.3 e artificios de guerra que deverão (existir nos depositos o
paiées desses estabelecimentos ,•

e) fiscalização fre mento dos palões o depositos do polvorag.
explosivos, artificios de guerra, munições 0 mais artigos sujeitos
decomposição ou deterioração

f) organização ou exame do projectos, orçamentos. etc., quanto
ás ferramentas. machinas e sua disposição interna o á disposição
dos edi iicios para a installação de arsenaos, fabricas o laboratorios
que tenham do ser creados

g) quadra dos empregados civis, da mestrança o dos operario3
o negocios referentes a es-e pessoal

h) a ssumptos administrativos o technicas relativos ás compa-
nhias ou escolas de aprendizes militares.

§ 1. 0 A Divisão twa a seu cargo uma blbliothoca do obras o
revistas technicas e um laboratono physico-chimico para 03 es-
tudos especiaes da G 3, inclusivo apparclhos do photographia e do
desenho.

Na linha de tira do Realengo, a Divisão disporájdo um pequeno
paiol para a guarda do munições, armamento o material netos-
sano ás experiencias balisticas. o quIl ficará sob os cuidados o
guarda do estabelecimento a cujo cargo estiver a rorerida linha.

§ 2, 0 A cada uma das secções, 20, 3' e 40 , incumbe organimr a
tabella de orçainento do pessoal o material de sua superloteis-
doada, discriminar o administrar a respectiva verba.

Art. 18. A G 5 divide-se em tres secções, competindo:
A' 1 0 , &sacão da arma, questões correntes sobre pessoal o ma-

terial em serviço nos corpos, consoante o que estabelece o art. 25,
e centralização dos trabalhes da G 5.

A' 2s, secção da defesa do pais, questões sobro construções do
fortificações e quarteis, comprehondendo:

a) plano geral da defesa do paiz, sob o ponto de vista da for-
tificação •

b) estudo e organização de projectos e orçamentos para a coa-
strucção e reparação das fortificações em geral, quarteis, fabricas
e mais oh i icios e ostaboieei mentos mililitros;

c) exame o parecer sobre projectos congoneres do qualquer
prosodoncia, quando entender coaveniente ou for ordenado pelo
Ministro

d) execuçã) alministrativa das obras relativas a esses pro-
jectos ou fiscalização das que houverem de ser fita s por contracto
e inspecção de todas as construcções militares, quaesquer que
sejam os seus executores

e) discriminaçio dos cr 'ditos concedidos para essas obras
r) organização de instrucçaes para a execução, reparos o coa.

servação que teoria de sor feitos directamente pelos comrnandos ou
pelas intendencias nos e lificios a seu cargo ;

g) organização do tira guia ou manual do constructor militar
destinado a facilitar e a uniformizar o preparo dos projectos o or-
çamentos e a execução das obras, e revisão do mesmo guia ou
manual ;

h) cadastro dos proprios nacionaes a cargo do Ministerio;
i) estudo da organização do serviço de obras militares e regu-

lamentos para a sua execução nos paizos estrangeiros e dos melho-
ramentos introduzidos na technica da construcção em geral.

A' 3, secção do comismaicações, questões sobro construcçies
conservação do estradas e telegraphos e tolos os meios do transpor-
te e communicações, comprehendendo:

a). o plano geral da viação do pliz sob o ponto de vista da de-
fesa e estudo o organização de projectos o orçamentos para a
construcção e reparação das estradas de rodagem, pontes o vinda-
otos em geral, vias•ferreas, canaes, barragens o desobstrucção de
vias-fiuviaes, linhas telegraphicas, etc.;

b) exame e parecer sobre os projectos congeneres de qualquer
procedencia ;

c) execução administrativa, das obras relativas a 08308 projec-
tos e fiscalização das que tiverem de ser feitas por empreitada ;

d) applicação dos creditos distribuidos para - obras militares,
discriminação das verbas respectivas e fiscalização do sou emprego

e) estudo das vias-ferreas, linhas de navegação fluvial e ma-
ritima _existentes, quanto ao seu aproveitamento e capacidade
para o transporte de material bellico, prdvisões e tropa e sua ra-
pida concentração nos pontos indicados Pelos planos de mobilização ';

1) serviços do telegraphia, telephonia, colombophilia e aero-
stação militar em todos os seus aspectos, a saber:

1) estudo para adopção, installação, emprego em odificação do
material correspondento;

2) superintendencia technica dos serviços raspectiVos a cargo
da tropa ou dos estabelecimentos independentes;
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3) estudo do material e dos regulamentos relativos a essas ser-
'viços adoptadas no estrangeiro ;

g) elaboração dos provectas do regulameatos e instruções, de
guias ou manuaes rotativos aos serviços das tropas de engenharia
em campanha, attiaentes á nomenclatura e descripção das ferra-
•entas, ao; instrumentos e app tralhas regulamentares, á, fortifica-
ção do campo de batalha, á fortificação semi-permanente, ao ataque
o defesa das praças ou pontos fdrtificados, ao emprego de minas,
ao serviço de aerostação, á. colombaphilia, í installaição e emprego
tio apparelhos telegraphicos e telephonicos, etc.

l e • Ficará a cargo da divisão unta officina do trabalhos gra.
phices, abrangendo:

a) desenho detalhado das plantas de obras e de trabalhos de le-
cantamento ;

b) cartas geraes o parciaes das linha ferre ts e teleg,raphicas o
aas vias de communicação fluvial e terrestre ;

c) plantas tepoaraphicas das fortificaçaes, campos entrinchei-
rados e de manobras, de fabricas e terrenos do ministerio •

d) reproducção o restauração ito plantas antigas e 'levanta-
mento das que faltarem para coinoletar o archivo

e) pratica das pro •essos photographicos orlinarios e applicação
de photographias nos reconhecimentos, lovantamaatos, etc,

Art. 19. A G 6 divide-se em tras secções, competindo:
A' l s secção, do serviços do saude:
a) insaecções technicas de sande
b) questões de administraçã.o:
1) expedi lite e protocolto
2) assentamentos militares dos officiaes sanitarios e auxiliares

de sande;
3) centralização dos trabalhos da D 6.
c) supurintendencia technica. administrativa (combinada com

a A 4 do D A) de todos os estabelecimentos sauitarios
d) archivo da G 6;
e) bibliothecas; livros de medicina, cirurgia e sciencias affins,

os já existentes e os que deverao sor adquiridos para o estudo de
questões technicas affectas á G 6 ; revistas do medicina, cirurgia,
odoMologia, vet(Srinaria e pharmacia

I). tratamento de todos 03 militares doentes ou feridos e do
toda a cavalhada do exercito. comprehendondo :

1) o serviço medico e veterinario no; corpos de tropa
2) o serviço medico e veterinario nas briaada,s ;
3) o serviço medico o veterinario nas d . lá-33
4) o siirviço medico. oilontologico e pharmaceutico nos iles-

a:Ratai, sanatorios o enformarias
5) o serviço technico nos laboratorios
6) os serviços auxiliares de samba
A' 2' seeçao, do hygiene: questões do hygiene geral e, em par-

ticular, da militar e da vaterina,ria, comprohenlen lo:
a) questões de hygiene : .
1) estudo geral das questões modico-cirurgicas e adopção das

resnectisias regras relativas á admissão o exclusão do pessoal do
exercito

2 ) estudo geral theorico e experimental de todas as questões
referentes á hygiene individual ito so:dado e organização do pre-
scripções para serem adoptadas

3 ) e4n(lo geral theorica e exnerimoatal da.s questões relativas
ao fardamendo e equipainento. ¡adie iça.° do fardamento apropria-
do nara o soldaiL brasileiro, de ace5rdo com as exigencias pro-
phylaticas requeridas pelas differentes zonas climaitericas do paiz ;

4) estudo geral, theor:ca e experimental, das questões relati--
vas á alimentação do soldada, inclusivo a organização das tabellas
de dietas plra serem adoptadas nos hospitaes, sanatorios, enfer-
marias, e do regimens alimentares especiaes para determinados
estados morbidos

5 ) estudo geral thearico e experimental do todas as qüestões
relativas á hygiene tios estabelecimentos militares, acampamentos,
bisavas, etc.

6 ) prophyl'axit geral das molestia,3 tra.nsmissiveis e prescri-
loção do medidas espociaos applicadas a cada uma para serem
adoptadas pela tropa ;

. 7 ) organização de um vade-mecum de hygiene cop.: a indicação
succinta das medidas do hygiene de aggresssão e de defesa para
serem seguidas pelas tropas

8) organ i zação de um pequeno guia com a indicação suinmaria
dos socorres de urgencia, para serem adoptados pelas tropas em
marcha e campanha :

9) estudo especial theorico e experimental das questões rela-
tivas á educação physica do soldado ;

b ) preparação e instru .0.) do pessoal de surde, questões rela-
tivas á mobilização, abrangendo

1) estudo das condições de admissão doa officiaes sanitarios,
regulamentando 03 concarãosi;

2 ) organização de instrucções.pa.ra '03 cursos de enfermeiro
(nos hospitaes) eido padioleiros (nus corpos da tropa) '••

3) regulainentaçãa dos exames do admissão para technicos, chi-
micos e bacteriologistas nos laboratorios;

4) organização de themas o instrucçies para manobras cape
ciaes do serviço do nulo

5) reaulaaneataÇtia dos serviços &andarias em manobras o en;
campanha ;

A' 3 t secção, do organização do serviços saaita,rios:
a) o estufo das quo3tiaes relativas ao material sanitario, abran-

gendo:
1) estudo theorico e expnimantal de todo o material de galado,

excepto o que estiver na espho:a da inteadoacat, p ra athpçãg,
ac Juisiçãi) e modificação do material referi lo ; • .

2) e;tudo comparativo do mo.teeial raguatmantar nos exercitas •
estranatairos e do material stnito.rio de proce.leacia industrial pri-
vada, em vista do sua adapieão ou adaptação entro nós

3) estudo das orzan'z vaies pliatim Meutic t.s cai eamaanha
vantazens dos compeimidos me icaanentosoa soros solides, etc. o

4) estudo geral das organiz tçies do bacteriologia em campa-
nha, material respectivo necessaria

5) estudo das org,a.nizaçaes de chimica en campanha, material
rospectivo nocessario

6) estudo das orgitnizaçaes de ra liographia em campanha, ma-
terial respectivo necessario

7) estuda dos meios mais vantajosos de transporte de doentes e-
feridos no Brazil

8) serviço de voterinaria„ material respectivo necessa.rio
9) serviço alontologico, material respectivo nece.ssario
b organização da estatistica medica e publicaçao de ob serva-

ção: me licas, cirurgic is e molica-lega,es refereates ás molestias,,
auicidios o quiesauer accidentes ;

c) organização dos regulamentos e instrucções que julgar con,
vonientes para o bom amdameato do serviço ;

d) julg- mento dos trabalhos apresentados pelos officiaes sani-
ta,rios, indicando os que devem sor publicados na Revista • Militar

e) proposta de premies de medicina e cirurgia para os ofilciaes
sanitarios

1) organização das instrucções o do prozranima de estudos para.
os officiaes designados para commissões em paizes estrangeiros o
de parecer sobre os relatorios remettidos ou que mereçam ser pu-
blicados;

g) revisão das instruções que se destinai). ao serviço de samba,
nos hospitais, enfermarias e preaaro de outras pira 03 serviços
fianit trios nos saiiatar:oi e °atro; estabelecimentos do salde que
venham a ser creado.3;

organizaçÃo das instracções para as jantas milit ires de .
sande;

i) organização das serviços do is o lameato, vaccinações, desin-
fecções e outras medidas prophylaticas.

CAPITULO VI
DAS ATTaIDUIÇ)ES ESPECIAES DO CHEFE DO D G

Art. 20. Incumbe ao chefie do D G. :
a) dirigir o departainen'o, a O 1 e a la S3 .!çi.o da G 1

nomear por ordem do Ministro ou es-ffi ,Jia, quando não eia:.
volveram uni latias (10 mais e:evala gralliaaão, coase/hos
guerra e do investiaa,çio e mau lar offectuar inqueritos

c) fiscalizar os trab illios do departamento o intervir em sua
execuçãa, inrormar, quando for proeiso, 03 proc a ss0.3 do todas di-
visaes, e emittie sou parecer (pana° entoader conveniente, de moto

m tutor completa unida letle vistas sobre todos os assumptos tra-
tados no departamento

d) assignar o Boletim do Exerc:to o do departamento.

CAPITULO VII
Dos SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DA ADMINIST(tAÇÃO

Art. 21. O Departamento da Administraeão (abreviadameati§
D A) comprehende cinco. divisões :	 . - -• .

l'—ge,ral do superintendencia ou A 1;
2a—de subsistencia ou A 2;
3a—de fardamento ou A 3;
4a—de alojamento ou A 4;
5a—de remonta owA 5.
Art. 22. A's divisões, no que lhes é peculiar, compete :
a) contralizar os serviços respectivos executados fára e a os.

cripturação relativa aos mesmos de modo a poder conhecer-se
com precisão e promptainente o estado das provisões ;

b) regular o emprego dos fundas que lhe são destinados, discrid
minando-os;

c) examinar e instruir com os necessarios documentos e infora
mações 03 negocias da sua competencia que devam subir a despa_
cho ministerial.; .

d) assegurar no seu conjunto a direcção dos serviços quo lhes
affectam, coordenando as medidas games, afim de manter unidad&
de vistas e de principies na execução; 1Te) estudar as questões que lhes dizem respeito, elaborando
preparando todas as providencias o proseripções necessarias pana
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'iiitater, de modo ' facil, cconornico e rapido, o funccionarnento do
tiserviço respectivo ; 	 •

, f) regalar os processos de acquisição; confecção, conserva-
'tão, reparação, distribuição o consente do material a "seu serviço,
'organizando instrucções e tabellas com especificação de preços,
qualidade, quantidade e tempo do duração e fazendo a revisão

,slessas tabellas ;
• g) organizar a nomenclatura do material respectivo, com
designação das unidades em que devam ser expressos, padrões,
modelos e typos a adoptar, fazendo periodicamente a revisão e
alteração coavenientes, e preparar tabellas do artigos para
aconcurrencia ;

h) colligir os dados estatisticos referentes aos serviços de sua
•Com petencia ;

i) regular o serviço do requisições, lançamentos o contribuições
"-de guerra, na parto que lhos interessa ;

j) formular as bases o elaborar os termos e condições geram
para 03 contractos o ajustes de compras, fornecimentos o encorn-
monda do material a seu serviço remettendo á Divisão de
Fundes •
• k) ter em dia a synopse e indico das leis, regulamentos, ins-
trucções e decisões pecul tare; aos assumptos que lhes dizem respeito;

:	 1) organizar medeies para a escripturação, simplificando-a,
tanto quanto possivel, sem prej aia) da clareza e fiscalização ;e.

Art. 23. A' D:v são A 1 incumbe:
, et a) centralizar 03 SOCVIÇO3 do D A e estu lar as questks não
•affectas ás °atras divisões ;

• ) preparar o exaediente e despacho do D A, examinando os
‘papois o i	 quando for necoss inci

c) fazer a matricula e alterações do todos os officiaes r . forma-
do empregados das repartições o estabelecimentos do ministro,
intendentes e sargentos deste corpo, a contar da suas reformas ou
nomeações, manto ido o; assentamentos em dia, mediante infor-
mações c. finjas no boletim interno da Secretaria o os que trimen-
palmeai° deverão romettor todos os estabelecimentos, inspecções,

• randes unidades e outras dependencias do ininisterio
• d) tomar a apresentação dos intendentes e sargentos deste corpo;

•r, e) inspeccionar o comparecimento dos empregados do D A, me-
diante a organização do livro do ponto ;

f) preparar as folhas dos inteadentes e sargentes deste coroe
O emprega, los civis do departamento para a promoção;

g) rezillar os assumptos que se preadern ao provimento dcs
legares dos quadros do intendentes o de funccionarios civis do de-
partamento ;

h) organizar o protocollo geral e o apchivo do D A.
Art. 24. A' Divisão A 2 incumbo

• a) regular o serviço do subsistencia dos homens o dos animaes
quanto a, provisão, conservação o distribuição do necessario,
todas as átuações, na paz o na guerra
• b) effectuar caseies sobre alimentação e experiencils sobre ge-

• neros alimenticios e forragens
c) reunir dados estatisticos relativos ao serviço de viveres e

' forragens
d) propor a fixação dos valores das etapas, dietas e forragens

em todas as guarnições
e) regularizar o serviço de transportes no que concerne á re-

quisição ou acluisição, preparação o facilidades do meios do mobi-
lização do pessoal e material do exercito, em Marchas, embarenes
desemb	 u ns, etc.;	 •

f) reunir cuidadosamente os dados estatisticos no que diz res-
peito a vehiculos, material rodante das vias forreas, embarcações
o todo o material que for applicavel ao serviço militar o operações
do guerra ;

p) °remia ar o serviço postal
Art. 25. A' Divis.ão A 3 incambe: 	 •
a) regular os meios do provisão, preparo, conservação, repa-

ração o distribuição no que diz respeito a fardamento, equipamento
e arreiamento, organizando as tabellas neeessarias ;

b)preparar padrões, typos o modelos quanto a esse ma-
terial.
". Art. 243. A' Divisão A 4 incumbe:
.- a) regular a preparação, conservação, reparação, administra-
eão dos aquartelamentos, hospitaes, proprios nacionaes a cargo da
Ministerio; edificlos militares, campos do instrucçãe e os materiaes
dos serviço; a elles pertencentes;

b) fazer o tombamento dos proprios nacionae3 a cargo do Mi-
nisterio, quarteis, fortalezas, terrenos e servidõe3 pertencentes a

•este ou que estiverem sob sua guarda por qualquer titulo, com
discriminação dos seu; valores, despens coai elles effectuadas, uso
a que estejam empregados e mais cirournstancias de interesso da
administração;

c) fiscalizar as servidões dos mesmos, cuidando de sua guarda
quando desoccupados

'
•

d) regular os contratos da arrendamento o alugueis ;
-1 e) regular a acluislção, conservação e distribuição • do, mate-

1 de acampamento casaude, 'organizando . tabellas;

f) estabe'mcer os processos e regras para a acquisição, conser-
vação e diátribuição de utensilioS, -mobiliario e artigos do expe-
diente, organizando tabellas e fiscalizando o consumo.

••• Art. 27. A' Divisão A 5 incumbe:
• a) regular a fundação, administração, conservação o fiscalizá-

ção das cebolas militares, estabelecimentos agricolas o industriaes
e remonta :

b) fazer o recenseamento d os amimaes, escolher typos e estabe-
lecer regras para a melhora da raça dos destinados aos usos da
guerra ;

c) estabelecer o regimen das invernadas e deposites do remonta
e desenvolver o plantio de forra ;eas e a cultura de emaç_s.À_

regular a compra de animaes para os USOS de guerra ;
e) centralizar os deposites de remonta.

CAPITULO VIII

DAS AURIBUIÇÕES ESPECIAES DO CHEFE DO D A

Art. 23. Ao Chefe do D A, além das attribuições que lhe Com-
petem como chefe da l a divisão, incumbe:

a) executar e fazer executar as leis, decretos o regulamentos,
avisos e ordens referentes á e;cripturação e mais serviç is do De-
partamento;

b) propor, sempre que julgar conveniente, medidas necessarias
á simplificação, facilidade e economia dos serviços ;

c) solicitar, em nomo do Ministro, do Tribunal do Contas, The-
souro Federal Delegacias Fiscaes, Altandegas e de todas as autori-
dades administrativas do Exercito e commamdos militares, as infor-
mações o esclarecimentos necessarios ;

d) corresponder-se directamente com o Ministro, verbalmente ou
por escripto, sobre todos os assue-netos relativos ao Departamento

• e) despachar, dentre os papeis relativos a serviço ou a assumptos
que corram pelo Departamento, mulles para os quaes tiver dele-
gação especial o expressa do Ministro, emquanto vigorar essa auto-
rização

f) preparar os actos da administração, dar-lhes impulso o re-
solver, do a.ccórdo com as ordens do Ministro, tolas as difliculdad.ea
que se possam apreaent Lr na execução ;

g) distribuir Os empregados pelas divisões do Departamento o
removel-os de umas para outra s , quando as conveniencias do ser-
viço o exigirem.

CAPITULO IX.
DOS SERVIÇOS NO DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA, CONTENCIOSO

E SOCCJRROS

Art. 23. O Departamento da Justiça, Contencioso e Soccorros
(abreviadamente D. .1.) do centro de informações sobro legislação
militar ; véla pela observancia das leis do fazenda no alinisterio
e superintende o expediente do montepio • e meio soldo que cem-
petem aos herdeiros dos olliciaes d g Exercito e o Asylo do Invalides
da Patria.

C,omprehende ires secções, competindo
A' l e , sução do justiça
a) organizar, centralizando as parciaes do todas as deperelen-

cias do alinisterio, a estatistica geral militar, dividida em esta-
tistica penal, samitaria e administrativa

b) preparar a consolidação das leis militares o a revisão da
mesma de quatro em quatro anos, submettidas uma o outra á,
approvação do Ministro ;	 •

c) organizar annualmente a synepse e indico alphabetico das
leis, decretos, regulam y ntos e outras disposições peculiares ao Mi-
nisterio e do que lha seja relativo e se coeterdia, nas leis e mais
disposições dos outros

•d) ter a seu cargo o serviço reforeate á matricula, remoções,
licenças o demais actos concernentes aos auditores do guerra

e) dar parecer, de ordem do Ministro, quanto á organização o
redacção de quaesauer projectos de regulamento ou instruções,
declarando si essa organiz ação obedece aos preceitos juridicos ;

) requ'sitar da repartição competente os processos de con-
selho de guerra e da autoridade que respondo pelos sentenciado
militares, informações sobre o procedimento daquelles que tiverem
do receber indulto ou cemmata.ção do penna, quanto o Pres.dento
da Republica tiver de usar da attribuição que lhe confere o art. 4,
n. 6, da Constituição ;

g) emittir parecer, do ordem do Ministro, sobra a intelligencia
de disposições ao lei, regulamentos o outros actos officiaes, sem
invasão neste particular das attribuições conferidas ao consultor
geral da Republica e ao Supremo Tribunal Militar.

A' 2a , secção do contonc:oso:
a) examinar as questões de interesso privado que se ligue:n

acção administractiva militar e nestas condições:
1) dar informações sobre reclamações em que 83 allegar vio-

lação das obrigações impostas á admin i stração militar pelas bois e
,regulamentos que a regem, verificando si o facto imputado se
refere a direito adquirido ou diz respeito a simples interesso ; .
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. (e 2) emittir parecer sobre reclamações em que se alegar viola-
ção de clausulas do contractos celebradcs polo Minister:o

b) dar parecer sobre reclamações concernentes Apagamentos
de vencimentos do olliciaes e praças do exercito e empregados
civis do elinisterio

c) examinar com cuidado o objecto das acções intentedas pe-
rante ao Poder Judiela,rio por actos do 'efínisterio, quando chegadas
aO cenhecimento do Ministro p_er intermedio dos procuradores do
secção da Republica, e preeter t sclarocimentos que os habilitem a
dorender os interaise3 da União, acompanhando o andamento das

-------Deferidas teci
d) aclarar duvidas que possam surgir acerca da intelligencia

das leis de Fazenda.
e) vigiar que estas, em serviço da competeecia do Ministerio,

sejam fielmente executadas, solicitando as providencias que para
osso finl	 necessarias

f) examinar os termos do arrematação, fiança e contractos
em que for parte o Ministerio
• g) verificar os re iiiisitos e condições loga.e3 das fianças o
cauções que tiverem de ser eprosentadas

h) celebrar os contractos que possam ser ordenados o examinar
os que fo,.em efficteados por ordem euperior, estudando-os nas
condiçõee o rolem ditados com que tiverem sido ajustados

i) verificar os cas s de prescripção
A' 3e, secçÃo do soceorros: 	 •
a) superintender o serviç) do Asylo de Invalides da Patria,

para o que se expedirão instrucções;
b) rember os proce,sos de habilitação para a percepçen dos

Anelo soldo e montepio deixados pelos otileiaee do Exercito e re-
mettel-os ao Theeouro Federal, verificando si estão de accôrdo
com as disposições que regem a especie

c) receber as declarações feitas para o meio sAdo e montepio

Paragrapho unjo. Os encargos da auditoria do Estado-Maior
passam para o D. J.

Titu'o
CAPITULO I
DO PESSOAL

Art. 30. O pessoal do gabinete, das Divises de Exped:ente e do
Fundo s , o dos De,p irtamentos consta dos seguintes quadros, além
do pessoal restante das repartições que se extinguirem

eabinete
CATEGORIA

	

	 COW ições DE AD3IIS3ÃO

ESTADO-MAIOD

1 chefe 	  aliciai superior olfactivo. •
4 adjuntos 	  01ficiaes effetivos com o curso

da arma.
4 ajudantes de ordens 	  Caeitees ou subalternos offe-

etivos.

DIVISÃO DO EXPEDIENTE

1 chefe da divisão 	  Civil.
Prinieira secção

1 chefe 	  Civil.
Segunda secção

1 chefe 	  Civil.

DIVISÃO DE FUNDOS

1 chefe da eivisão 	  Civil.
Primeira moção

1 chefe 	  Civil.
Segunda secção

1 chefe 	  Civil.
Terceira secçâo

Civil.chefe 	

Departamento Central
(QUATRO SECÇÕES)

• -	 iCategoria	 Condições cieadm-issra'
Primeira secção

1. chefe, que será o do deputa-
- mento 	  	  Coronel effectivo, habilitado para

o serviço de estado-maior: -
:1 auxiliar, 	  Capito ou subalterno

Segunda secção

1 chefe..... 	  Oficial superior effectivo eora 0.1
curso da arma.

Terce"ra sec.ão

1 chefe 	  °Adejai superior effectieo com 0,
curso da arma.

Qi ara s cç.,71

1 chefe 	  °Mi:RI reformado ou intendente.

POLTARIA
1 porteiro.
2 ajuda.ntese
1 continuo.

Departamento da Guerra
Categorias —Conlição de admisslo

Um chero do D. G. — General do divisão ou do brigada etre-,
ctivo habilitado peva o serviço de e4ado-rnaior.

Um ajudante de ordens—Capitão ou subalterno effectivo.
Gabinete

Um chefe — Melai superior effectivo hebilitelo para o scr.;
viço de estado-maior.

Um adjunto — 011icial effectiva menos graduado que o chefe' •
com a mesma habilitação.

Dons auxiliares — Otliciaes effectivos menos graduados que o
ajudante com as mosm is habilitações.

PRIMEIRA DIVISÃO

Primeira secçÃo

1 chefe — Que será o da divisão, coronel effectivo, habilitado
para o serviço de estado-maior.

2 auxiliares—Capitães ou subalternos offectivos, com as mes-
mas habilitações.

Segunda secção

1 chefe-031elal superior e effectivo, habilitado para o serviço
•de e tado-maior.

1 adjanto-0:ficial °Efectivo menos graduado que o chefe, com
I •as mesmas habilitações.

4 auxiliares — 011iciaes effectivos monis graduados que o
adjunto, cone as mesmas habilitações.

SEGUNDA E TERCEIRA DIVISZiES

Cada uma um chefe, coronel effectivo da respectiva arma, comn
o compet nre curso, um auxiliar, capitão ou subalterno effectivo
da respectiva arma, CjIll o competente curso.

QUARTA DIVISÃO

	

Primeira -ecção	 _
O mesmo que a 1° secção da G. 1, tendo, porém, os ofilciaes o

elmo do artilharia.
Segunda secçêo -•

1 chefe—Ofilcial superior effectivo. COM o curso de artilliaria.lie
2 adjuntos—Otliciaes effeetivos, menos graduados que o chefe,'

com o mesmo curso.
2 auxiliares — Officiaes effectivos menos graduados que os.

adjuntos, com o mesmo curso.
Terceira secção

O mesmo pessoal que a segunda.
Quarta sccç

I chefe—Officia.1 superior effoctivo com o curso do artilliaria:l;
1 adjunto—Otlicial effectivo, menos graduado que o chefe e

com o mesmo curso.
2 auxiliares —0fficiaes effectivos menos graduados que O

adjunto e com o mesmo curso.
1 preparador-chimico—Civil, devidamente habilitado.
1 desenhista-photographo—Idem idem.	 -

QUINTA DIVISÃO

O mesmo que a 4' divisão, tendo, porém, os officiaes das secções
o curso de engenharia e substituindo-se o preparador por um aju-
dante de desenhista-photographo, civil, devidamente habi1itO,Pf2,

SEXTA DIVISÃO

Peenera secção

1 chefe, que será o da Divisão Coronel medico effectivo:
;1 adjunto 	 	 _	  Capitão ou major, 121Qdie9 924.

	ctivo 	 •
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1 auxiliar 	  1° tenente ou capitão, medico
effectivo.

Segunda sução

1 chefe 	  Metal superior, medico effe
ctivo.

1 adjunto 	  Capitão ou major, medico elle-
ctivo.

1 adjunto 	  1° tenente ou capitão pharma-
ceutico.

Terceira secç(to

1 chefe 	  Oficial superior, medico effe-
ctivo.

1 adjunto 	 	  Capitão ou major, medica etre-
'	 ctivo.

1	 ...... ..	 1° tenente, ou capitão medico
elfectivo.

Departamento da Administração

PRIMEIRA DIVISÃO

1 chefe do departamento e da 1° divisão — Coronel effectivo,
habilitado para o serviço do estado-maior.

1 adjunto — Capitão ou 1° tenente effectivo, com o curso da
arma.

2 auxiliares technieos — Officiaes effectivos, com o curso do
engenharia.

SEGUNDA DIVISÃO

1 chefe  " Oficial superior do quadro de in-
tendentes ou official superior
reformado.

TERCEIRA DIVISÃO

1 chefe 	  Official superior do quadro de
-tendentes ou oficial supe

rior reformado.
QUARTA DIVISÃO

1 choro 	  Oficial saperior reformado e4na
o curso do engenharia.

QUINTA DIVISÃO

1 chefe 	 	 	  Tenente.coronel ou major do ser-
;	 vico activo da arma de ca-

voltaria.	 .
Departamento de Justiça, Contencioso e Soccorros

Categoria	 Condições de admissão
Primeira stcçiio

'1 chefe, que será o do Depar-
tamento

1 chefe
Terceira surdo

1 chefe 	
§ 1. 0 Os empregados das repartições que Se extinguirem serão

distribuidos pelos departamentos, conformo as necessidades do
serviço, sendo observado o disposto no art. 134, da lei n. 1.860, de
4 do janeiro do 1903 e o art. 20 deste regulamento.

§ 2.* Os amanuenses da Secretaria da Guerra, os ama-
nuenses e fieis da Intendendo Geral da Guerra passam a 3°4 ofil-
ciaes, os lisa 20' o 3° , escripturarios da Direcção Geral do Sande a
1 8 ', 2°' e 30' officia.es, respectivamente; os escripturarios do antigo
quartel-mestre o antiga intendencia a 20" officiaes, todos com os
vencimentos que percebem actualmente.

§ 3.° Para os serviços da Imprensa Militar, telephonia, telegras
phia o electricidade affectos ao D. C. é conservado o pessoal com os
vencimentos actuaes.

§ 4.° São desde já admittidos como amanuenses 25 sargentos.
Art.31.03 logares,cujo exercido não seja privativo dos officiaas

effectivos designados nos quadros de que trata o artigo antecedente
o doa empregados do que trata o art. 20 deste regulamento, serão
preenchidos por officia ns reformados do Exercito, pelos emprega-
dos dos quadros da Intendenda e das direcções gera,es de Saud°,
do Engenharia e de Arthilharia, • os do amanuenses, por sargen-
tos do quadro creado pelo art. 12:5 da lei n. 1.800, do 4 do ja-
neiro do 1908; o os do continuos e serventes,por praças reformadas
ou ex-praças do Exercito activo.

Paragrapho enjoo. As condições de admissão dos mesmos offi-
ciaes e praças reformadas serão estabe:ecidas em instrucç'áes que
para esse fina se expedirão.

CAPiTULO II •

DAS ATTRIBUIÇÕES COIMEM A'S DIVISÕES E SECOU

Art. 32. São attribuições communs ás divisões e .secções:
a) a guarda dos papeis pendentes até serem findos ;
b) a synopse dos negocios que correrem por ellas, com indicas

ção da marcha que tiverem e sua solução ;.
c) o indico geral dos assumptos tratados ;
d) o balanço annual dos papeis;
e) o registro em livros especiaes dos papeis recebidos e

pedidos ;
f) a apresentação, no mais bseve prazo pos.sivel, das informas

ções pedidas pelo Ministro o o andamento rapido dos papois que
correrem por ellas, sendo que as informações vrão resumidas,
tanto quanto for possivel, e deverão accentuar desde logo o ponto
em questão ;

g) a remessa, não só das t atellas orçamentarias para servirem
na organização da t ibella geral do orçamento do Nfinisterio, como
tombem da demonstração das despeza.s feitas par conta dos cre-
ditos que lhes forem distribuidos.

Art. 33. Slo tambem attribuições communs á3 divisões,
que lhes for attinente, as de que trata o art. 22.

CAPITULO III

DAS ATTRIBUiçõES GERAES LO PESSOAL

Art. 34. Compete aos chefes do gabinete, dai divi3Ges de?
expediente e de fundos o dos Departamentos:

a) manter a ordem e regularidade dos serviços
b) organizar e apresentar annnalmente ao Ministro, até o dia

15 de fevereiro, o relatorio dos trabalhos executados, com indica-
ção das providencias a tomar a bem do progresso das moncionadsa
Divisões ou dos Departamentos a seu cargss sondo esse rolatoriu
synthetico o elaborado por secções do maiorias, de modo que faci-
lite a leitura ;

c) designar 03empregados que toem de servir nas Divisões o
secções ;

d) distribuir pelas Divisões ou secções os serviços que a estas
competirem

é) propor ao Ministro, para execução Complementar deste re-
gulamento, as instrucçõss adequadas á direcção e dktribuição do
serviço e ás providencias aconselhadas pela experiencia

t) rever os papeis feitos antes de subirem á preseça do Minis-
tro, dando seu parecer quando for nocessario, e, bom assim, os que
forem expedidos para outras repartições

g) impor aos empregados civis a pena disciplinar de sua alçada
o levar ao conhecimento do Ministro os casos que determinarem a
applicaçã.o, por parte deste, de pena disciplinar de sua comPe.'
tendia •

4) 'despachar os requerimentos das partes o outros papeis, no
limite do suas attribuições

i) mandar passar, quando requerido e declarado o fim a que se
destinarem e autorizado, as certidões extrahldas dos livros o pa-
peis processados, existentes na Divisão ou Departamento ;

j) rubricar os livros de escripturação o outros que se estabe-
lecerem, a cargo da Divisão ou Departamento

k) legalizar com sua rubrica os pedidos de material e outros
documentos referentes a despezas

1) requisitar directamente ror si e em nome do Ministro, com
as devidas restricções, as informações precisas para esclarecimento
das questões a resolver

724) enviar directamente ao chefe do D. J. os dados para a or-
ganização da estatística geral militar

n) proferir despachos interloeutorios, sabmettendo á conside-
ração do Ministro sómente os papeis e actos que firmem doutrina o
as resoluções sobre quastõss de natureza controversa que depen-
dam da decisão deste.

Art. 35. E' da competencia dos Chefes das Divisões dos Depar-
tamentos regular o fiscalizar os trabalhos destas, observando as
ordens e instrucções que lhes forem dadas ou transinittida.s pelos
Chefes dos mesmos Departamentos.

Art.. 36. Aos Chefes das secções cabo, conjuntamente com os
das divisões que não abrangem secções:

a) informar por escripto, após detido exame e estudo cauteloso
dos documentos, fundamentando devidamente seu parecer, os nego.
cios da cornpetencia do suas secções ou divisões

b) d!signar aos empregados os serviços de que se devam encara
regar, instruindo-os no sentido de facilitar e simeliftear o trabalho
e distribuindo os serviços mais importantes aos l os officiaes, os dg
menor importancia aos 2" e assim por Manto;

c)raquisitar por escripto 403 outras chefes de sua categoria as
informações necessarias ao aperfeiçoamento dos trabalhos res-
pectivos e prestar os esclarecimentos que estes lhes pedirem

d) apresentar ao Chefe do seu Departamento, até ao fim do ja-
neiro, os dados neeessarios'á, organização do rolatorio annual ;

	  Auditor de guerra com o posto
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e) promover o melhoramento dos nogocios d secção ou Divi-
no, propondo á autoridaele ca;m0eterate as:providencias que julgar
.necessarias sobre a ordem dos trabalhos, a insuffi :lenda do rim-
asoal ou a falta de exacção, par parte deste, no cumprimento do
.seus deveres;
• f) legalizar os decumentos expedidos pela secção ou Divisão
• g) ter convenientemente classificados sob sua givar la os papeis
pertencente; aos nogocios da Divisão ou secção, providencianlo so-
bro o recolhimento ao Archivo do Exercito doquelles cujos assuni-
ptos estiverem findos ou . prejudicados.

Art. 37. Cabe aos adjuntos, auxiliares, I sa 2'' e 34* oficiaes`
praticantes e amontoemos executar com zelo e discreção os sorvíç
que lhes forem distribuidos.
.4 Art. 38. Incumbe ao porteiro:

a) promover, dirigir e fiscalizar 03 trabalhes de limpeza e
asseio do edificio da Secretaria;

b) trazer em perfeito estado de coase.rvaçã, e asseio e ter sob
tua guarda os moveis, utensilios e objectos da Seceetaria de que se
lho fizer carga;

c) abrir e fechar, nas heras rutilante "dares e nas que lhe
forem determinadas pelo Chefe do Departamento Central, o edi-
lido da Secretaria;

d) recebei' a correspon lenda, livros, papeis, etc., endereçados
ft Secretaria, e eatregal-os ao D C, promoveade a prompta, expe-
dição e eatrega da correspendeacia que lhe foi.' confiada para, eSS3
fim pelo Chefe do D C e pelos Departameatm e Divisões, para o
que fará annotações em livros especio.es, do entrada e solida do
papeis;

,	 e) escriptura.r o livro de ponto, recebendo dos Departamentos
e Divisões as notas dos despachos do; papeis;

f) cumprir °fazer cumprir fielmente as ordens dos Chefes dos
Departamentos, das Divisões e das seeçõez;

g) impelir o ingresso de pessoas estra.ahas nas salas dos tra-
balhos, salvo ordem superior.

Art. 39. Compete aos coatinuos:
a) cuidar do asseio dos ITUVOiS, livros O Ut0i1311103 nas salas em

'gne servem;
b) prover a3 lues ts de objectes • necess trios ao exoediente;
c) aeudac ao chulo tdo dos empregais, curnpi'ir ste ordens

destes em objecto de ser ;iço. avisal-os, finando procura lo;, e coa-
duzir os papeis no movimento Lama) da Secretaria.

Paragrapho ti tico. 03 continitos e serve itos são saberlinolos
ao porteiro, no que respeita ao serviço da secretaria, e tonto estes
como aqueles deverão comparecer á mesma u na hora antes da
'designada para o começo dos trabalhos.
".	 Art. 40. Cabe aos serventes:

a) fazer todo o serviço de limpeza e quaesquer outros da
Mesma natureza que lhes forem ord enodes;

b) pedir ao roteiro os elementos neces3arios ao cumprimento
do estabelecido na alinea anterior.

CAPITULO IV
DAS NOMEAOES E EXERCICIOS

Art. 41. Serão nomeados por decreto os chefes' das divisões de
expediente e de fundos, o dos departamento.; e os funccionarios
civis do chefe de S3CCIO e divisão a 3 s oficial, inclusivo ; e por
portaria os militares ()Efectives o reformados e os civis não men-
cionados na primeira parte deste artigo, excepto os serventes das
divis3es do expediente e de fundos, que serão nomeados pelos respe-
ctivos chefes, e os serventes, patrões, m tchinistas, foguistas, moto-
ristas e remadores, que serão admittidos respectivamente pelos-
chefes do D. C e. dolo. A.

Art. 42. As nomeações dos empregados civis serio feitas mie
diante promoções nos quadros respectivos, na conform ida le dam

,disposições vigentes.
§ 1.0 A entrada para os quadros se fará mediante concurso,

"Nalido por um anno, durante o qual só poderão ser aproveitados
nas vagas que sobrevierem os concurrentes que tiverem o MOSID)
numero de pontos que os nomeados.

§ 2.0 A do porteiro se fará tainbem por access° entre os contí-
nuos, sendo preferidos os que manifestarem maior aptidão, assis
'deidade e melhor comportamento.

Art. 43. Os empregados nomeados deverão tomar posse o
entrar em exercido dentro de 30 dias, contados da data da nomea-
ção, não se permittindo a posse som a entrada em effectivo exer-
cido.

• CAPITULO V
.) DOS VENCIMENTOS

. ea Art. 44. Aos legares exercidos por civis serão in'terentes o-
ofelecimentos constantes das tabelas das repartições extinclas pOr
este regulamento.

Art. 45. Em relação aos legares preenchidos por militares
reformados, de accordo com o preceituado no art. 31, se abolará
;pomo gratificação a importancia da differença, entre os vencimentos
M. el_ _apojo oe _rece/aidos como reformado. •

Art. 46. Em relação aos logares exercidos desde já, por &Ti- •
ciftes effectiyes, vigorarão 'as dispesiça'es aia lei .o...1.4.73..de Ode
"janeiro do 1906, com as equiparações de que trata a tabela anexa.

CAPITULO VI
DAS SUBSTITMVES - •

Art. 47. Serão subdituidos em seus impedimentos -o
a) os chefes das Divis3es do Expediente e de Fundos pelo chefe

de senão mais antigo
a) os do Deportam° tto Central, da Guerra o da Administração

pelo official mais graduado do respectivo Depart umente
c) o do Deportamento da 1 istiça, Contenoioso e SoecorroS pelo

mais antigo dos chefes de secção.
d) os chefes do divisão de Deportameatos pelo de secção mais

graduado, oa mais antigo da respectiva divisão
e) 03 chefes do secção em geral pelo empregado mais graduado

ou mais antigo da respectiva SeC,;ãO, de categoria immediatameato
inferior, e o porteiro pelo adjunto.

Art. 48. O empregado que substituir °atro do classe superior
perdera a sua gratificação para receber a do substitnido.

Art. 4). O ernp.'eralo que exercei' interinamente ligar vago
percnerá a gratificação inherente a este legar. 	 ,

CAPITULO VII
DA FREQUENCIA

Art. 50. O expelieate da Secretaria com 'çtrá, á; 10 1/2 horas
da manaã e terminará ás 3 1/2 horas da tarde, sendo encerrado o
ponto naquela hora peaos chefes respectivos.

Art. 51. O; chefes das Divisões. de Espediente e ;de Fundos o doa
Deportameatos poderão prorogar as horas do trabalho, qu tildo o
serviço assim o exigir.

Art. 52. O emprega lo, civil ou militar, :sujeito  a ponto, que
faltar ao serviço, S:331 causa istificala, perderá, se ito civil, tolo•
o vencimento ; e, soado militar, tola a gratificação.

Art. 53. O que faltar por motiva justificai°, perderá, SMIO
civil, a gratificação ; e, sendo militar, m ota,le desta.

Art. 51. São motivas justifica los
a) molestia, do empregado ou pessoa de sua lmlia, e:deslin-

do-se por esta o pie, a me",o, a malher e os filhos
b) nojo até oit) dias
c) galo, do casamento ata sete dias.
Art. 55. Serão prov vias com attetado meloa a; nat Is par

motiva de melodia do empregado e das ima .03,3 do familia acina
indicadas, gime lo excelerem de troo em cada meL.

Art. 56. O e morava°, civil ou milit tr, quo com :m.3cm dentro
de uma hora depois de eicerrado o poeto o justifiSar a demora. .
perante o chefe respectiva perderá, ben C3111)0 TIO Se retira,? tin
hora ante; de liado o expediente, com permissão deste, metade da
g ratificação.

Art. 57. O emaregalo que se retirar sem permissão do respe-
ctivo chefe e ante; de fulo o expelicato perderá toda a gratifica-
ção, si foe milittr ; e todo o veacimeato, si til' civil.

Art. 58. O desconto por faltas interpoladas é relativo aos dias
em que se derem ; na caso, porém, de faltas suecessivas, se es-
tenderá tombem aos dias que, não sendo de serviço, estiverem
comprahendidos n Isso periodo.

Art. 59. As faltas serão computadas pelo qae custar do livra
do ponto, mo quel assigiyarão seus nomes por extenso tolos 03 em-
pregados, quando entrarem, e, em rabrica, gualdo findar o expe-
diente, e scepto os chefes das DiVi3303 do Expe limite e de Fundos,
dti Divis5c3 que teem SCICA. 33 e (1)3 D3ptrtam ;atos.

Art 60. Nao soneto'. desconto o empregado, militar ou civil,
que faltar:

a) por estar enfermo de melestia grave e prolongolt, compro-
vada por unia conum'ssão mediei. o por dons funceionarios do
Departamento respectivo oa das DiViS5O3 dO EXIMdielt2 e do
Faados, Tioado servirem nestas, dependeu to o abono de oleiem
escripta do Ministra sob peoposti. do chefe dasttelle ou destas

b) por estar cai serviço geral e obrigaterio em virtude de
preceito do lei;

c) por estar ero seriiça da Seceetarla, fora dela.

CAPITULO VIII
DAS LI,:',ENaS

Art. 61. As licenças aos e.npregalos mlita.ros eTeatiVe3 serão
concedidas de accordo Com o estabelecido no art. 59 da lei n. 1.473
de 9 do janeiro de 1906.

Art. 62. As que forem dod ts aos empregais civis e reforma -
dos serão reguladas pelas seguintes diseosições:

I. Poderão ser c mcelidas licenças par melestia, do empregada
ou de pessoa de sua familia, na fir.n do disposto no art. 55, caine.t
a, cone o ordenvio e metade dagra,tific ação até se:8 m3233 o cora o
ordenado de então em dente até, um anuo.
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II. Em casos que não sejam de molestia, o dieento será feito
da quinta parte do ordenado ato tres mezes, da terça parto até seis
o da metade até um anno.

III. Em nenhum caso, salvo o do art. 60, alineas a, b e c, será
abonada gratificação integral do exercicio.

IV. O tempo das licenças reformadas ou do novo coecedidas
dentro do um anno, contado do dia em que houver terminado s
primeira, será addicionado ao das antecedentes* para se fazer noa
vencimentos o demonto de que tratam os tras numero.; precs-
dentes:

V. Toda a licença se deverá considerar como si fosse concedida
para ser gozada onde convier ao empregado, no interior da
Republica, sondo que, no caso de ser dada para gozar fôra desta, a
portaria o determinará.

VI. A portaria do licença será apresentada ao campra•se do
chefe respectivo dentro do 30 dias depois de ter sido expedida, sob
nwep do ficar sem effoito. 	 •

Art. 63. Não se concederá licença ao empregado que ainda não
tiver entrado em offectivo exercicio do seu logar.

Art. 64. O empregado licenciado, promovido antes de entrar
no geso da licença, perceberá durante ella o ordenado do legar de
accesso. si puder apresentar a postaria respectiva ao cumpra-se no
prazo do artigo antecedente.

Art. 65. O empregado que, finda a licença, se não apresentar
para o serviço, perderá todo o vencimento, ainda que dê parto de
doente.

CAPITULO IX
DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 66. Os empregados militaras estão sujeitos ás condiçães
da disciplina militar o legislação penal em vigor no Exercito.

Art. 67. 03 empregados civis são passivo:a das seguintes
penas: advertencia o suspensão, impostas, apodia, pelo chefe do
departamento, divisão ou secção e esta pelo Ministro.

Art, 68. A pena do suspensão sará applica.da nos saguintes
casos

a) desobediencia, negligencia e falta do cumprimento de
deveres

b) falta do comparecimento, sem causa justificada, por oito dias
seguidos ou por 15 dias interpollados durante o mesmo mez

c) prisão por motivo não justificado
d) cumprimento de pena que obste ao desempenho das fUlICOOS

do empregado ;
e) pronuncia em crime commum ou de responsabilidade
f) necessidade do suspensão como providencia preventiva ou

de segurança.
Art. 69. A suspensão, excepto a preventiva, que trará a pri-

vação da gratificação, determinará a perda do vencimento, com a
eircumstancia de que a decorrente da pronuncia dara logar á
perda da metade do ordenado, além da gratificação, até final cou-
demnação ou absolvição, sendo neste ultimo caso, restituida a me-
tade do ordenado não recebida.

CAPIK;LO X
DA APOSENTADORIA

Art. 70. A aposentadoria dos empregados civis regular-se-ha
pelo decreto legislativo n. 117, de 4 do novembro do 1892 e, na
liquidação do tempo do serviço, se observará o disposto no refe-
rido decreto o na circular do alinistorio da Fazenda do 26 do ja-
neiro do 1894, contirivando em vigor as demais disposiç5es que
regem a ospocie.

CAPITULO XI
DAS FÉRIAS	

•
Art. 71. 03 chefes das Divisaas do Expediente, de Fundos e

dos departamentos concederão aos empregados 15 dias do férias,
som que, entretanto, ellas doem legar a maior vencimento com as
substituições que se tiverem de fazer. As férias poderão tambem
ser gozadas intorpolladamente durante o anno.

CAPITULO XII
DisrosiçõEs GERAES

Art. 72. Para os legares serão aproveitados 03 empregados
civis das repartições extincta,s, em razão deste regulamento.

Art. 73. SÓ depois do aproveitados os empregados de que
trata o artigo precedente, se fará a nomenão dos officiaes refor-
mados do Exercito para os legares indicados no presente regu-
lamento.

Art. 74. O regimento interno do Gabinete, das Divisões do
Expediente o de Fundos o do cala departamesato, que fôr appro-
vado pelo Ministro, regulará as minudencias do serviço.

Art. 75. O presente regulamento poderá ser alterado dentro
do prazo do dous annos para adopção ou suppressão do alguma pro-
videncia aconselhada pela pratica o para a reorganização dos
quadros de empregados.

Art. 76. Ó Ministro expedirá instrucções pára a constituição
do Gabinete, Divisões do Expediente e do Fundos e do; Departa-
mentos, os quaes serão estabelecidos á proporção que s3 fdi'em
extinguindo a antiga Secretaria da Guerra, a Intondencia, Óeral
Guerra e as direcções geraes da Contabilidade da Guerra, de Ar-
tilharia, do Engenharia e de Saude.

Tabella a que se rafare o art. 46 do ragulamento approvado per
decreto n. 7.388, de 29 de abril de 1909. de grittilcações da
funcções inherentes aos 'naves exercidos por °Ri Lass eXecti-
vos do exercita no Glbineta do Ministra e departamentos da
Secretaria de Estado da Guerra

Gabinete do 31:nistro

Chefe do gabinete 	  ' 250$000
Adjunto.. 	 	 ?itit iso !O
Ajudante de ordens 	 	 250$00a

Departamento da Guerra

Chefe do departamento 	 	 4000
Chefe do gabinete 	 	 25ii$00,s
Ajudante de ordens. 	 	 1C040.0

Outros departamentos

Chefe.... 	
Chefe de divisão 	
Chefe de senão 	
Adjuntos o auxiliares tochnicos 	
Auxiliar 	
Amanuense, sargesto do quadro 	 *****

3-0;00C
2545s00f:
201;00a
16oO0
120;s00)
42s000

MODELO
DIVISÃO DO EXPEDIENTE

siEstoRANDnos
Pela divisão do expediente remette-so a.. 	  •

para que possa ser cumprido o despacho do Sr. Ministro, os papeis
juntos, tratando 	  ...
	  . .

Divisão do Expediente. em... de 	  de 	
O chefe da divisão do Expediente,

Formato : 05 x 0111,15. •

DECRETO N. 7.433 — DE 3 DE JUNHO DE 19'9 (*)

Concede autorização á •st Madeira-llamorã Railway Company» para
continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unido i do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Madetra-3Iamare' Railway Com pany, auto.
rizada a funccionar no Brazil polo decreto n. 6 755, de 28 do
novembro do 1907, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Ladeira-Mal:13rd
Railway Company para continuar a funecionar na Republica.
com as alterações feitas nos seus estatutos, sob as mesmas
clausulas que acompanharam o citado decreto, e ficando a mesma
companhia obrigada a cumprir as formalidades • exigidas 2e:a
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1909, 21* da Republica.

AFIroNso AUGUSTO MOREIRA PENNA.:

Miguel eternos du Pin e A:nacida.

Eu, abaixo assignado, tradutor publico e interpreto commer-
cial jurameniado da praça do Rio do Janeiro, poi• nomeação da
meritissim t Junta Corninercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado uni documento.
escripto no idioma inglez, atim de o tra luzir para o vornaculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio o cuja tradueção é
seguinte

Es tatutoss da tx3Indeira,-15.Iamort5 Itailway
Company»

Incluindo as emendas feitas até 1 de março do 1900
sÉDE DOS NEGoCIes E 'SELLOS,

Ark, 1. 0 A séde dos negocies e oescriptorio princioll da com-
panhia, no Estado do alaine, serão na cidade do Portland, o o
solto de fôrma eiréular com 8.3 válávraS eMadeira-Mamora

(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções

•
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way Co:npanys em redor daperipheria e as palavras e - algar:s-
mos sIncorporated 1907—Maine» ao centro.

FUNCCIONARIn

' Art. 2. 0 Os funecionarios da Companhia serão: um presidente,
iína 1° vice-presidente e outros vice•presidentes que. oppor-
tunamente, forem nomeados pela directoria; um thesoureiro, um
secretario, um escrivão, uma directoria culpaste de cinca mem-
bros e os empregados suba:ternos qu3a direetoria ou a commis-
são executiva, opportunamente, nomearem.

111 Os ace n onista, s , em sua assemblea armila,'
'
 elegerão por escruti-

nio, dentre si, urna directoria.; elegerão igualmente o escrivão.
,	 A directoria. em sua primeira reunião, depois de eleita, esco-
lherá deatre os que a constitiiirem um presidente e um primeiro
vice-presidente e iambem es.;olherá um thesoureiro e um secre-
tario.
4 A directoria pôde, opportunamente, nomear outros vice-presi-
dentes; porém, vice-presidente algum, a não ser o primeiro, neces-
sita ser membro da directoria.

O escrivão e o secretario prestarão uspectivamentejuramento
de fielmente desempenharem as suas funcções.

A mesma pessoa poderá occupa.r dons ou meie cargos.
eFF Todos os alludidos funceionarios exercerão seus cargos por es-
paço de um anno e dessa data em deante até serem eleitos e qua.li-

•ideados os seus successores. salvo. comtudo, remoção em qualquer
tempo por voto da maioria da directoria ou por maioria da com-
missão executiva.
4 Ift Ficam exceptuados 03 funceionar'es eleitos na assembléa, dos
signatarlos do termo do contracto o da primeira assemblea da di-
rectoria, que exercerão os seus cargos até a primeira assembléa,
annual ; e déssa data em doente até serem eleitos e qua:ificados os
Fellf lece.!sores.

RENUNCIA DOS l'UNCCIONARIOS

Art. 3• 0 Qualquer director, membro da commis são executiva
ou funccionario, poderá renunciar o seu cargo por meio de aviso
escripto á directoria ou ao presidente ou ao secretario e, sendo
acceita, a sua renuncia pela directoria ou pelo funecionario a quem
esse aviso-renuncia for mandado, o seu cargo ficará vazo.
/Os directores que continuarem ou os membros da- commissão
executiva poderão agir, a (despeito de qualquer vaga na directoria
ou na commissão executiva, e todos os actos praticados pela dire-
ctoria ou pela commissão executiva ou por qualquer director ou
membro da COMMiS3ãO executiva serão validos, ainda que tenha.
havido vicio na e:cição ou qualificação de qualquer desses directo-
res ou membros	 commissão executiva.

VAGAS

:Art. 4• 0 Poderá vagar qualquer dos cargos mencionados e
'Serão preenchidos pela directori ou pela em-imissão executiva
e a pessoa escolhida, para preencher qualquer vaga occupa.1-a-ha
geelo tempo que faltar ao mandato do, funccionario que veia sub-
edituir.

Caso esteja ausento temporariamente um funccionario da com-
panhia, ou impossibilitado de exercer as suas 1:micções, a directoria
ou commissão executiva pôde nomear urna pessoa para occupar
o seu legar durante a ausencia ou impedimento, podendo dar a
essa pessoa todas as attribuições o poderes do substituido ou parte
delles, como entender.

PODERES DOS DIRECTORES

rArt. 5.8 Os bens, negocies e transacç3es da companhia serão
lÉeridos pela directoria, que poderá praticar todos aquelles actos

!que a lei não Mandar que o sejam por fôrma especial.
A Sem por ferma, alguma restringir por infereneia, referencia
'ou de outro modo a generalidade do que fica dito acima, a dire-
l etoria, terá poderes a seu inteiro criterio. para comprar quaesquer
¡bens ou direitos e celebrar quaesquer ~trace)s que possam pare-
cer vantajosos para a companhia, e fixar o preço a pagar pela

!companhia por esses bens, direito3 ou contractos, o terá tambem

I
poderes, sem precisar do assentimento ou voto dos accionistas,
para vender, transferir ou dispor de qualquer outra fôrma do todos
ou quaesquer bens da companhia, emittir titules, debentures ou
,outros titules garantidos da companhia e empenhar on vendei . os
¡mesmos pelas quantias e aos preços que, á sua livre opin;ão, jul-
'gerem conveniente, e gravar, hypothecar, empenhar ou onerar de
'qualquer outra fôrma os bens moveis ou immaveis da companhia
•para garantir o pagamento desses titules, debentures ou outras
Atorigações ou dividas da • companhia.

•
-	 , 	 •- • .. - • COMMISSÃO EXECUTIVA	 • ".

--..`"Art. 6. 0 A directoria da companhia, por deliberação votada
,pela maioria dos directores, pôde designar tres ou mais directores
,para constituirem uma cornmissão executiva, commissão essa que,
Ativas as limitações no acto de ser tomada a deliberação, ou
as que opportunamente possa fazer a directoria, terá o poderá

,CIercer_tedas a attrilouições e poderes canferidos pelos presentes

estatutos ou par lei conferidos á directoria na gestão dos negocies o
transacções da companhia, inelas,ve a facul lado de permittir
affixtção do sello da companhia em todos os papeis disso care-
ce:leres.

A commiss:lo execativa elegerá, dentre os seus membros, um .
presidente.

• DELEGAÇÃO DE PODERES

Art. 7. 0 A directoria ou a commissão exeautiva poderão, .
oppertunamente, delegar quelener dos seus poderes a coMinis35
011 fUnCeion uri.s, procuradores ou agente; da cemp tnliia, sujeit )5
aos regul uivemos que possam ser impostos pela directoria ou eJ111.-
missão outorgante.

4torORE/10> DE DIRECTORES E DA COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. S. Tres directores e dou s m 3Mh.:3S da cemmissão exe-
cutiva constituirão, em cada caso, quorum p Ira deliberar.

ACTAS

Art. 9.° A directoria man lará lavrar actas das suas slelibera-
ções e das da cominissão executiva, bem corno das déliberaçõ :s dos
accionistas, e, nas assembléas animes ou em qua'quer outra coca-
sião em que o exieirem os accionistas, apresentara uma exposição
do activo e passivo da corporação e do estado dcs seus negocics.

DEVERES DO PRESIDENTZ

Art. 10. O presidente será o principal faneciona,rio °secativo
da companhia ; presidirá a todas as assernbleas dl directori L o dos
accionistas e desempenhará todos os encargos que a lei manda
incumbir ao presidente de uma companhia.

DEVERES DO V;CE-PRESIDENTE

Art. 11. O primeiro vicepresid entie terá todos os poderes o
desempenli ará todas as attribirições do presidente, quando este esti-
ver impedido ou na impossibilidade de o faz e-, e terá m . tis cH pode-
res e desempenhara as attribuições que, opportuna,mente, lho
forem conferidas ou impostas pela directoria ou pela commissã.0
executiva.

Na alisencia do presidente e do primeiro vice-pres'dento do
unia assembl.: a da directoria bu dos accionistas, poderá ser eleito
um presidente para dirigi' os trabalhos.

Todos 03 outros vice-presidentes, á excepção do primeiro vice-
presidente, terão stimente os poderes o desompenherão simonte os
encargos que lhes forem opportunamento conferidos ou impostos
pela directoria ou pela commissão executiva.

DEVERES DO ESCRIVÃO

Art. 12. O escrivão terá um carterio na Estado da Maino e será
juramentado, conforme dispõe a lei, para o fiel cumprimento dos
seus deveres. Registrará todos os votos e deliberações da compa-
nhia e manterá um archiva de todos os actos e papeis que careç Lm
de sor archivados em seu cartorio e desempenhará quaesquer outras
funcções que lhe possam ser impostas pelo presidente, pela direeto-
ria ou peei, commissão executiva.

Estando ausente o escrivão de uma assembléa do accionistas„
estes poderão nomear um escrivão temporada

DEVERES DG SECRETARIO

Art. 12. O secretario será, ex -officio, o escrivão da directoria
o da commissãe executiva e, corno tal, lavrará as actas do todas
as reuniô2s da directoria e do tola 4 as . commis ,533 e dará o fará
distribuir todos os avisos aos accionistas, directores o cammisstio.;
da, companhia'. Prestará juramento de _fi elmente cumprir 03 seus
deveres. Terá sob a sua guarda oscilo da compenhia o, juntamente
com o escrivão. será o guarda de todos 03 archivos e registros da
companhia, e desempenhará todos os outros deveres affectos ao seta
cargo ou que lhe possam ser affectos pela directoria ou pela core-
missão executiva. Na emenda do secretario, de uma assembléa, da
directoria ou da =imissão executiva, poderá, ser nomeado uai
secreta.r.o temporario pela as:e:11We.

DEVERES E0 TIIESOUREIRO

Art. 14. O themureiro, sujeito á direcção do presidente•e do'
1 0 vice-presidente, terá a seu cargo os negocies financeiros da com-
panhia e terá sob sua guarda os dinheiros' e garantias da mesma,
excepto sua propria fiança, que será guárd td 1 peto presidente. Eseri-
pturará ou mandará eseripturar as contas da, companhia ene livros
eseeciaes, em os quaes todas as trans Lcçães serão Cuida lesamente
lançadas e desempenhará qua.esquer outros encargos que compitam
ao seu cargo, ou que lhe possam ser affectos pela directoria ou pela
commissão executiva. Prestará fiança para o fiel cumprimento
dos seus deveres, da fôrma e da quanti i. e com as garantias que a
directoria ou a commissão execut'va determinarem,
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ASSEMBLÉA ANNUM, DA COMPANIPIA

Art. 15. A assembléa annual da Companhia para, a eleição de
funccionarios e para tratar de outros negocias que devam ser devi-
damente submettidos á assembléa, reali yar-se-ha á hora mareada
no aviso da ;assembléia, na segunda terça-feira de julho de cada anno,
no escriptorio principal da .companhia, em abane, á oxcepção da do
asma de I9J7, que se realizará aos nove de agosto.

Caso a a assembléa animal não seja devidamente convocada e
roalizada, a directoria convocará uma assembléa especial em lagar
dessa e para tratar dcs assumptos, nessa as.sombléa aspecial, que
deveriam ter sido tratados na assombléa annual ; tod as as delibe-
rações tomadas nessa assemblSa especial terão o mesmo effeito que
si fossem tomadas na assemblSa annual.

AS3ENIBISIA E PZÁML DOS ACIONI,TIS	
•

Art. 16. $erão convocadas as assembléas especiaes dos accio-
nistas pelo secretario, sempre que a directoria ou o prasidente
assim o ordenarem, o mediante influo escripto do accioaista.s
representando nunca moiam do um quinto do caaital total de
aoções communs ou ordinarias emittidas e em circulação.

(QUORUM> DE ACCIONISTAS

Art. 17. Em cada assembléa do acaionistas deverão achar-sa
representados. pessoalmente ou por procuraçio, accionistas pos-
suindo,no minimo, cincoenta e um par acato da quanti lado total das
acções °anelas emittidas o em circillaaão ata então, para con-
stituir quorum ; si houver numero infeidar, será opportunidnente
adiada a assem

AVISO DE ASSESIB:.ÉAS DE ACIONISTAS

krt. 18. O secretario expedirá avisos de tolas as assembléas
aa, companhia ou do accionistas polo correio ou mandando entregar
o aviso a cada passaidor do aôçaas °anilarias, 10 di V, no minimo,
antes do fixado para a assemblSa,, explicam') a natureza dos nego-
cias de que se pretendo tratar - e mareando a hora e o lagar desi-
gnados p tra tal assembléa.

O aviso expedido, por essa fórma, siará mandado a cala aecio- •
nista dessa classe do acções, para o ultimo endereço que doixon com
o secretario e cada accionista será considerado, para todos o; effei-
tos, como havendo reiebido aviso de um-4 assemblda, cm divido
tempo, si estiver pro gente ou ropresantado por p-oitiração nessa
assomais% ou si devolver por escripto o aviso, antes ou depaia da
assembléa.

Os possuidores de a,cções praferen.ixes não terão, co no pos-
suidores dessa class3 do alçaes, dioeita a avisa suam direito do vo-
tar em qualquer asse:nblaa da companhia ou de accionistas.

ASSEMIE.ÉAS DA DIRECTORTA

Xrt. 19. Realizar-se-hão assembléas regulares da dire-
ctoria nos logare,s e nas OCCISi503 que a directoria deter-
minar e não será neeessario expedir aviso dessas assem-
bléas, Serão c onvoc alas a.sse nbaats espaciaes da directo-
ria, pel) sesretarlo, sempre que o presidente, o primeiro
vica-presidente ou a maioria da directoria exigir, e será dado
o competente aviso dessas assombléas especiaes; porém o acto da
direatoria, cai maioria na assembléa, será valido ainda mesmo que
tenha havido vicio no modo do expedir o aviso da assembléa.

•ASSENIBLÉA DA CONIMISSÃO EXECUTIVA

Art. 20. Realizar-se-hão as assembléas regulares da commissão
executiva nos lagares e nas occashaes em quo a codunissão deter-
minar, e não será preciso dar aviso dessas assembléas.

As assembléas especiaes da commissão executiva . serão convo-
cadas polo secretario, sempre que o presidente da commissão exe-
cutiva ou a maioria dos seus 'membros assim o exigir, o será feito
o competente aviso dessas assembléas ; mana os actos da maioria
da co:umissão executiva, em qualquar assembala, serão validos ainda
que tenha havido vicio no moio do fazer o aviso ás assembléas.

VOTO

Art. 21. Em todas as assemblaa.s da companhia ou dos accio-
nistas, cada possuidor registrado de ;seções ordinarias terá direito
a um voto por acção °Ninaria registrada em sou uome. No caso
do fallecimenta do um accionista, poderão . os votos ser dados Por
seus representantes pessoaes. Caso seja menor, um acoionista, affe-
atado das faculdades mento.es ou idiota, seu curador poderá votar
por elle. Em todas as a.ssembléas da companhia ou de accionistas,
os pcssuidores de acções ordinarias tnale o. exeracrão todos os di-
reitos do voto da companhia c os possuidores do acções preferen-

,ciaes não terão ,ilireita de votar em atua -per dessas assembléaa, na

qualidade do possuidores dessas acções praferenciaes. Qualquein
pessoa, com o direito de votar em uma assemblaa, poderá fazei-o por
procuração passada nunca mais de 30 dias antes da assembléa, que
será desaeaula na mesma procuração ; essa deverá sor archivada
com o escrivão ou com o escrivão ternaorario. A procuração ficara
sana valor depois do sor definitivamente adiada essa assembléa

CAPITAL—ACO.ES

Art. 22. O capital—acções da companhia ser' de $11.000.00.0,
divid . dn oni 110.033 acsilas do valor ao toar do $100 cada uma,
10.010 'las clima no valor ao par de $1.0-30.0 ;0 serão acçõos pra-
fereaciaas, e 100.010 acções no valor ao par do $10.003.003 serão
a ccrisa comrauns ou ordinarias.

Salvo autorização expressa em contrario nos presentes esta.
tutos, fica entendido que as referidas 111.00 acçõe: o quaesques
novas acções cuja emissão possa de futuro ser autorizada, casd
seja augmentadoo capital-acções desta companhia, poderão ser ven
didas, emittidas ou distribuidas opportunamente nas quantias e
proporções, paio preço o pelos bens ou de outra farm, a pessoa
ou pessoas, corporação ou carporaçaos. firma ou flamas, assOcia.çg
ou associações, ou • a terceiros quaesquer, coaforme opportunaa
mente a directoria determiaar.

Nenhum passsedor de qualquer das alltrlidas 110.003 acçõas
poderá reclamar eu ter direto de subscrever ou do mirar mui
lhe sejam distribaidas ou emittidas quaesquer novas acç5ea, nç
caso de ser aumentado o capital-acções da companhia, a não sei
como e quando fca. autorizada pala. diractaria. 03 possuidores .
das ações priforaaciaei tarão o direito de rece5er, a tit tio
de dividendo, sobre as acolas que 'mutirom, todos os lucras
liquidas da construcsão enctuada pala companhia ein cumnri-
menta da Concessão e do contracto da construcção da .11"a1c:ra-ara-
mord Railtory einytity (Estrada, de Ferro a1adeira-Mamaré), ous
toagada a Joaquim Catsamby por deoret) n. 6.103 do Governo do!
Estados- Unidos do Boazia em data de 7 • de agoata do la0a, porém
os referidos passuidoras d ts acsõos preferanca les não terão, nesta
qualidado, direito algum ou int-U.0933 de qu apuar agracie nos bens,
lucros ost activas da companhia, qua não Os lucros Iiittidos da
construcção.

passuldores das acções prafereaciaes nio torão a camo taes,
direito a aviso ou direita de votar em cat tiver assembl aa regular
ou especial da corna-vi l:s i a ou dos acionistas, irun terão (lireit)
algam, pelo ('acto do saram pis q uidores des.sas acaõcss, de s 11)s:re-
ver ou receber quaes luar :topes addicionao; que de futuro passam
ser emAtidas ou diliribuidas aos aedo estas.

Quando o referido ntracto se houver condida° o verificado
os lucres liquidas da construcção, a directoria declarará um da
valendo ou dividen los sobre as acçaes preferencáes á tasa oa
taxas que sejam suficientes para esgotar os alludidos lucros lapa
dos de construcção, o quando os anulados lucros licita:das do coas
strucção• houverem sido pagos com) dividoado aos possuidores de
acções profereaciaes, estes não terão direito ou interesso de qual
quer espeaa) sobre os bens, lucros e activas da campaahia ou sors
qualquer pasta dos menos.

Serão, entretanto, declarados dividendos para as acções ardi.
narias, dos lucros liquidas accumulados da companhia, que não oi
referidos lucros liquidas d eanstrueçao, sarnenta e quando a atira-
ataria, a seu matado, assim o entender ; e nenhum possuidor els
acções ordinarias terá direito a divid nada em•um anuo, a não sei
resultante dos lucros liquidas da companhia, que não os referidos 
lucros liauidos de con:trusção, o ululo forem doclarados pela
directoria, salvo qualquer disposição cai entrado contida nos pre-
sentes estatutos,

Os direitos dos portadores das anões ordinarias serão sujeitar
aos direitos dos portadores das acções praferenciaes, crintbrine sA
acha declarado nos estatutos da compLnliia, )oréin, sa l vo ilispcsa
ção expressa erneontrario dos estatutos, fica e de p ilai° Iva os ima
suidores das acçõ3 ordinarás terão e exercerão todos os direitor.
de accionistas da companhia.

CERTIFICADOS DE acaõES

Art. 23. Cada accionista terá direito a um certificado espect
ficando o numero e a espoai° ou classe do acçaes que possuir. e esse
certificado deverá ser assignalado com o salto C9MMUM da com-
panhia o assignado pelo presidente.ou por um vice-presidente e c
thesoureiro ou o thesourairo úalante.
• Nenhum funecionario deverá asaignar formulas em branco e
deixal-as para serem usadas por outros, nein assignal-as sena co-
nhecer do direito apparente que assiste ás pessoas para quem alia'
são feitas.	 .•

Caso se perca ou estragara um dertificadó, outro novo poderá •
serexpodido em seu logar,'depois depravada a perda ou flátlatiçãa'
deste do modo evidente:

Será paga • pelo novo 'certificado a indernnização'que a diria-
. ataria ou a conamiSsão exo.cutiva possam marcar. , A
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TRANSFERENCIA DE TITUÉOS

- 24. As acções do capital-acções poderão ser cedidas em
qualquer tempo pelos seus possuidores ou representantes legaes,
por instrumento escripto por seu proprio punho e a companhia, por
seus funccionarios ou por seu agente de transferencias, tem obri-
gação de transferir as acções nos livros da companhia sempre que
estas forem cedidas por esse instrumento escripto, entregue á com-
panhia com o certificado representando as acções cedidas e a ex-
pedir certificado novo no nome do cedido, de accôrdo com essa ces-
são, e não será preciso procuração para Outorizar essa triansfe-
renda.

A companhia não é obrigada a tomar emliecimento roi a re-
conhecer urna obrigação, onus ou equidade qualquer gravando
acções do capitol-acções, ou a reconhecer lima pessoa qualquer
como tendo direito sobre &Ia s, a não ser a pessoa ou pessoas cujo
nome ou nomes constarem dos livros da companhia como sendo
o possuidor ou possuidores legaes das acções.

WARRANTS» DE ACOES AO PORTADOR

Art. 25. 1. A companhia poderá, ao ser-lhe entregue o certi-
ficado de urna ou mais acções ordinarias ou preferenciaes, inte-
iralizadits, com a respectiva transferencia ao the;oureiro da ce:n-
panhia, emittir para cada acção nelle especilceda um toarrant
habilitando o portador dessa acção e estabelecendo por meio de
coupons.; ou por outra fôrma, o modo do pagamento dos futuros
'dividendos sobre a acção.

2. As acções especificadas no certificado assim entregue erão
opportuna.mente transferidas ao thesoureiro da compenhia, na
occas:ão, como fidei-commissario dos warrants de acções. e não
serão posteriormente transferidas e não será cmittido certificado
algum para as mesmas, a não ser de accôrdo com o que aqui fica
'expresso.
• 3. O tcarrant poderá ser escripto em inglez ou francez ; será

'assignalado com o sello commum da companhia e assinado pelo
presidente ou pelo vice-presidente e pelo secretario ou por um aju-
dante de secretario, ou; por qualquer outra pessoa nomeada em
legar do secretario, pela directoria, e sómente uma acção será
exarado em cada tcarrant.

4. Si um toarrant ou coupon se rasgar ou ficar estragado, os
directores poderão, mediante declaração da entrega deste, emittir
um novo em seu logar.

5. Os directores, sendo-lhes provado de modo sa.tisfactorio que
se perdeu ou fic3u destruido um warrant ou efoupon, emittirão uru
outro tcarrant ou eoupon em legar dello, pagando o portador á.
companhia a indemnização que for por cilas estipulada.
r	 6. A companhia terá o direito de reconhecer o portador do
nm warrant ou coupon corno tendo direito absoluto ao dividendo
ou acção nelle especificado.

7. O portador de um warrant, ao deposital-o no escriptorio
ou em outro qualquer legar que a directoria determinar, nunca
ermos de tres dias antes de se realizar a assembléa, receberá um
tieket ou procuração autorizando-o a assistir, votar e exercer
todos 03 direitos de um SaCi0 nessa assembléa, com respeito á acção
Ou anões para as gimes o warrant oa voarrants freiem deposita los.
e depois da assemblea serão devolvidos esses warrants ou warran:
a elle ou ao portador do tieket ou procurador, contra a declaração
'(la entrega dos mesmos. E no tocante a acções especificadas em
qualquer warrant que não hajam sido depositadas por essa fôrma,
o thesoureiro comparecerá, votará e exercerá todo; os direitos de
socio do modo que ficar combinado entro elle e o presidente da
companhia.

S. Si o portador do um :cari-uri: entregai-o o pe lir, do modo
,que a companhia dispuzer, para ser registra lo como accionista ou
membro com respeito á acção nelle especificada, a compinhia
'transferirá em seu nome uma das acções especificadas no certificado
'de acções originariamente entregue e emittirá um novo certificado
para estas.

9. A companhia poderá nomear agentes em Pariz ou allturn
com plenos poderes o autoridade para fazerem tudo que possa ser
necessario para executar e tornar efectivas as estipulações ante-
riormente exaradas com referencias ao; warrants de acçõ 3S e dar
aos possuidores desses toarrants os direitos e intereses que aqui se
acham discriminados.	 •

AVIS)S
•

Art. 26. Todas as acções do capital-acções desta companhia
serão emittidas e acceitas sob a coe lição expressa e ficando enten-
'ilido que não haverá're,sponstbilidade por parte-dos incorporadores,
organizadores o promotores desta companhia ou de- qualquer
deleis sob o-pretexto de que se acham em relação fiduclaria com

;elle, ou sob :o pretexto do haverem elles, fixado o preço a pagar- por
esea contieithia • por (Là:lasquei; bene por .ella. comprados ou no
„case de nao haver essa -companhia urna directoria independent.,

não haverá responsabilidade por parte dos incorporadoras, organi-
zadores e promotores desta companhia ou de qualquer dellee, pro-
veniente ou de qualquer moio resultante da venda, o transfe-
rencia . a elle feita desses bens.

E fiel expresso e entendido que todo o funccionario, presente
ou de futuro, ou accionista desta companhia devo e terá do date()
seu assentimento para os termos, condições e circumst Inciae me-
diante as quaes fo.eam esses Imas ou houverem de ser comprados
ou adquiridos pela companhia, conforme fica dito supra.

EMENDAS DOS ESTATUTOS

Art. 27. 03 presentes estatutos poderão ser altera-los, emen-
dados ou rejeitados por votação do accionistas 1ms:da(' ; no minimo
51 04, das a.eçôes ordinariae emAtidas em circulação, o n qualquer
assembléa annual ou em assembléa especial devidamente convocada
para tal fim.

Eu abaixo assignado, Rodney D. Chipp,.secretario devidamente
eleito e qualificado da Maleira-Mtmord Railway C.inpany, compara-
çÃo do Maine, pelo presente certific3 que o documento escrinto aqui
junto é cópia dos estatutos da alludida, .11rtreiiraellentord
Compa4y, incluindo as emendas feitas at .! 1 de março de 1909, é
cópia fiel e authentica em palavras e algerismos dos estatutos da
alludida, Madeira-Mamord Railway Comoany, incluAld) tod ts
emen las feitas ate 1 de março de 1909 e que não foram feitas emen-
das dos presentes estatutos nem vota•las outras quaesqu er dos /e o
dia 1 de março do 1909, depois de passado o presente certificado, do
que dou fé.

Em testemunho do que assignei a presente declararão. que
sellei com o sello da, referida Madeira-Mamo .d Railway Cowpany,
na cidade de Nova York, Esta lo de Nova York, Estiei is Unidos da
Americe, neste dia 31 de março de 19)9, ao 1) do se:Vier. —Rant ney
D. C'iipp, secretario. (Estava o satã da Madeira- Manurd Railtoay
Company.)

Estado de Nova York—Con•lado de Nova Yorkiss.—Assienedo
o jurado pelo alludid) Redime- D. Chipp aos 31 de março de 1109,
armo do Senhor, perante mim—Mie:a»; A. BJeekel, tabellião
publico.

Estava a chancella do alludido tabellião.

Estado de Nova Yorle— Cendal° de Nova York/ss.— Eu, Peter
John Deoling, do Con ledo de Nova York, escrivã.) deste condado e
tambem da Suerema Certo do mesmo coadad que é igualmente
Tribunal de Registro, pelo presente c .irtifico que o Sr. \\Titilam
A. ficeckel archivou neste cartorio do Con lado de Nova ' ,for:: uma
cópia certificada da sua nomeação qealiflcaçtio de rabe!liãe pu-
blico do Condado de Kings cara a ass , gnatitra antograplia, e que
por occasiãe de receber a d iclaração junto estiava devidamente
autorizado a fazel-o. Certifico que conheço hnn a lettra, do referido
tabellião publico o creio que a assignatura do instrinnent; de cer-
tificado annexo é authentica.

Em testemunho do que passei o pre;ente que assignei o sollei
com o sello deste Condado o Côrto aos 31 de m ;rço de 190J.— Por
Peter J. Dooling, Jantes P. Gilligan.

Chancele), dos alludi los Condo, los o Write.

Reconheço verdadeira, a assignatura exarada no certificado
retro de James F. (Mitigai], pelo secretario do condado de Neva.
York e, para constar onde convier. a pedido do interessado, passo o
presente, que assigao e vae soltado com o sello deste Consulado
Gerai.

Declara que este documento se com )r)a de duas folhas de papel,
que vão numeradas o rubricadas por mim e sella ias com o seito
deste Consulado Geral.

Nova York, 1 de alnil de 1909.— Jo d Juntam Gomes dos
Santos. consta geral

Colada e devidamente inutiliz ida unta estampilha de 5$, do
serviço consular do Israzil.

Chancella do alludido Censu'ailo Geral.
Collad as o devidamente inutilizadas na Recebedoria do Rio do

Janeiro tres estampilhas feJeraes valendo collectivamento 7$590.
Reconheço verdadeira a assignature do Sr. José Joaquim

Gomes do;-Santos, consul geral em Nova York (sobre • duas estam-
pilhas felera.es valenlo cellectivamente 550 reis). Rio do Janeiro,
4 de maio do 1909.—Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro.
Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.

Nada mais continha ou declarava o referido documento, que
bem o fielmente verti do proprio original eseripto em idioma inglez,
ao qual me reporto.

Em fé e em testemunho do que passei o presente, que sello eme
o solto do ineu-offielo e assigno nes; k, 'cidade do Rio do Janoieo Oos
5 dias do mez de maio` do 1U09._.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1909.— Manoel de Manos FonseCce.
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•fSISCRETARIAS DE ESTADO.	 •
/1:e*

da Justiça e Negocios
Interiores

Expadiente de 26 de julho de 1909
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do secreta-
rio da Sociedade do Tira Brazileiro, no Es-
tado do Pará, de 20 de junho ultimo, o agra-
deceu-se a communieação, que fez, de haver
sido eleito, em assembhsa geral realizada
em 14 do dito mez de junho, o conselho di-
rector dessa sociedade.	 •

—Declarou-se ao diroe'tor do Internato Na-
•cional Bernardo' de Vasconeellos que este
•Ministerio resolveu que Arlindo Bandeira de
Gouvêá 'exerça, como oxtranumerario,
•funcções de inspe ter de alumnos, na vaga
•de João Paulo dos Santos Barreto, que
passou a offectivo,

— Solicitaram se providencias do Ministe-
- rio da Fazenda afim 'de que sea autorizada
a Delegacia Fiscal do Thesoura Federal no
Estado da Bahia a pagar, por conta do de-
posito que é obrigado a fazer o- director do
Collegio Ypiranga, a grat , ficação que com-
peto ao Dr. Augusto do Couto Maia como
delegado fiscal, a contar do 31 de maio ul-
timo.— Deu-se conhecimento ao Dr. Au-
gusto do Couto Mala.

R?queriinentos dezpazhados

Man )el Ramos, pedindo naturalização.—
Indeferido.

Joaquim Torquato Soares da amora.
20 oficial da Bibliotheea Nacional, pedindo
ser nomeado, interinamente, 1 0 oficial da
mesmo bibliotheca.— Mantldo o despacho
antoriOr.

Salvador Paulo Buena e Tarquinio Ribeiro
Marcondes Machado.— Os requer;mentof
foram rnmettidos ao delegado fiscal do The-
souro Federal em S. Paulo para os fins do
art. 50 do decreto n. 3.554, de 22 de janeiro
de 1900.

Expelient3 de 24 de julho de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da -Fazenda:
- Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 50$, aluguel, relativo a junho findo,
da sala destinada ás sessões da junta corre-
ccional e audiencias do jnizo da 15a pra-
tarja;

De 860$, gratificações concedidas no 1° tri-
mestre deste anno a alguns alumnos da
Escola Correccional Quinze de Novembro ;

De 7:495$810, fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Saude Publica para a Re-

-partição Central o Hospital Paula Candido
em junho findo.

Concessão do adeantamento do 500$ ao
secretario da Escola Polytechnica para 03-
correr a (limpezas do prompto pagamento no
corrente semestre.

• —Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Os documentos, na importa.ncia de 400$,

de despezas do prampto pagamento feitas
pelo porteiro do Archivo Publico ;

Cópia do decreto n. 7.471, de 24 do cor-
rente mez, que abro a este ministerio o cre-
dita extroordinario do 1.100;0.10$, para
'pagamento de despezas com a construeção
do edificio da Policia.

—Solicitaram-se ao mesmo tribunal infor-
mações sobre a abertura do credito especial,

, na importo.ncia de 2:025$, para pagamento
de subsidios atrazados que deixou de receber
João Alves de Castro corno deputado_	 .

Requerimento despachado
Cincinato Cesar da Siva 'Braga, pedira !o

pagamento de subsidio de 1 de setembro a
12 de novembro do 1892 o do 3 de maio a
31 de julho de 18t7.— Prove quando foi
eleito cm 18)7.

--
Expelients de 27 de julho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rUBLICA.

Aceusaram-so os recebimentos
Ao ccnsul geral do Brazil em Liverpool do

oficio n. 23, do 22 de junho ultimo
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil do officio n. 3.435, desta data
Ao director geral dos Correios da oficio

circular n. 57/2, de 23 do corrente.
—Solicitaram-se providencias ao director

da Estrada de Ferro Central do Bra.zil no
sentido de serem substituidas por outras,vá-
lidas em igual percurso, as code metas de la
classe ns.5.144, 5.125 e 5.12 . f,que se acham
exgdta.das, pertencentes ao Dr. Raul de •Al-
meida Magalhães . e aos 3,0 ofilciaes Alvaro
Cotegipe Niilanez e Auggsto Duarte de Mo-
raes.

—Romettero.m-se
Ao mesmo director 03 laudos de exames

de validez de Antonio Pereira arauto. Ma-
noel Nunes Branco, Alfredo Pedro de Alcan-
tara, Manoel Ernesto do Araujo o Estevão
Falcão Ribeiro Bastos ; •

Ao director dosTelegraphos o do Eduardo
de Figueiredo Rabello

Ao director da Bibliotheca. Nacional o de:
José Antonio de Figueiredo.

Requerimentos despachados

Dia 27 do julho de 1909
José Ferreira Nunes (10 districto).— Será

relevada a multa. 	 •	 •
Jeronymo Sosé Ferreira Braga (1 0 dis-

tricto).—Sorão concedidos 60 dias. •
Leonidia Carolina do Carvalho Bastos (3°

districto).--Serão concedidos 90 dias.
João Pereira de Moraes (30 districto).—

Serão concedidos 90 dias para apresentação
das plantas.

Livia da Silva Pereira (5° districto).—As
medidas ficam adiadas.

João Gomes Cavadas (5° districto).—Serão
concedidos 45 dias.

Anua Pereira dos Santos (5° districto).—
Serão concedidos GO dias. -

Francisco Monteiro Bentim (50 districto).
—A multa será relevada si as obras forem
iniciadas dentro do 30 dias.

Manoel Ribeiro de Moura (5° •districto).—
Queira comparecer á senão de engonharia.

José Joaquim Alves S.: Irmão (7° districto).
-Serão concedidos 90 dias. •

Jos.5 Vaz Diniz da Silva (7° districto).—
Serão concedidos GO dias.

Maria Idalina Coelho Pires (9° diAricto).
—Serão concedidos 90 dias.

Monica Emilia de Castro (0° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Maximiano de Souza Brrros (9 0 districto).
—Será relevada a multa si as obras forem
iniciadas dentro de 15 dias; •

Rodolpho A. Lopcs.—Deforido.
Maria de Jesus Pinto.— Qacira compare-

cer a esta directoria.

• „POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 28 do corrente:
Foram transferidos os officiaes de justiça

Indalecio Soares de Oliveira, do 6° districto
para. o 12°, e, deste para aquelle, Arthur
Cemr da Fonseca. • -

Foram nomeados:
Primeiro supplonto do delegado do l e dis-

tricto policial o Dr, Bra.z Clemente de Nova
Friburgo ;

O cidadão Adalberto Dermova.1 do Moraes'
para exercer, interinammte, o cargo dei,
fiscal da Inspectoria de Volficulos, durante o
impedimento do effoctivoSisenandoCarneiro,)
que obteve dons mozes de licença para trata,
mento do saude.

Ministerio das Relações
Exteriores

RECEPCAO DiPL03.1ÁTICA.

O Pra fidente da Republico., acompanha.de'
dos Ministros de Estado, da Casa Civil e Mi-
litar da Presideccia e dos Officiaes de Gabi-
neto e Ajudantes do ordens dos seus Minis-
tros, recebeu o arpo Diplomatico estran,
.geiro, em a.udiencia do apreseatação, hon:'
tem, ás 2 horas da tardo, no Pala.cio do Cat-
tete.

S. Ex. o Nitrido Apo Monsonhor
Alexandre Havona, Arcebispo de Pharsalia,i
Decano do Corpo Diplomatizo, pronunciou'
em francez o seguinte discurso

(Senhor Presidente,

‘sA parte, parte muito grande, tomada pe4,
ls Potencias .no luto que acaba do ferii,
Republica, 4 para o Brasil uma eloqiientri
prava de amizade que oitos lho consagram..

c O Corpo Diplomatico; -do que me honro
de ser interprete, san'te-se feliz'om pOdeld
renovar hoje a opresso da sua profunda
sympat!lia em nome dos Soberanos o Chefes
de Estado que representamos, e assim tom-
bem dirigimos a V. Ex., no nosso proprio
nome, as mais sinceras felicitações, formu-
lando os mais ardentes votos pela felicidade
da sua Pessoa o pela prosperidade e grao-

deis. da Nação Brasileira.
A união de sentimentos, que o Povo

Brasileiro manifestou por °ocasião. dos ro-
contes aconteoimentoz, é um novo •teste-
munho na-sua dedicação à patria o o me-
lhor prenuncio do um futura de bem estar
o progresso incessantes.

(Sr. Presidente,

lA solidaried.ado dos 1)3VOS se voe afir-
mando e acentuando cada vez mais. Sejard
quaes forem as divergencias qiva existar
entre as Nações, ha Qin interesse superior,
um idoal do paz o de civilisação que reune'
todas em um sentimento com mum do fra-
ternidade. E' para nós especialmecte agra-

davel verificar que o Brasil rivalisa em zelo
com 03 outros paizes para alcançar o triuma,
pho das idas do justiça o do concordia.

sPcsia. a Providencia fazer com (pie tãc.

nobres aspiro.çies se realizem para o bení
da bumanilade.s
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O Presidente da Republica respondeu

«Monsen' o

«Penhoraram profuadamento o Povo Bra-

sileiro e seu Goverao as manifestações do

sympathia que todas as Patencias amigas

nos dirigiram apenas lhes chegou a noticia
do doloroso acontecimento que cobriu de

luto esta Republica.

«Agradeço vivam ode as novas expressões

desse sentimento que o Corpo Diplomatico

me traz hejo em nome dos Soberanos e Che-

fes de Estado por elle representados; e agra.

deço C3M igual sinceridade 03 votos que

acaba de formular em prol da Nação Bra-

sileira, e da minha pessoa.
«A perfeita calma e regularidade com que

pela quinta vez, sem interrupção alguma,

se operou nesta Republica a passagem do

roder de um Presidente para o seu successor

constitucional é, na verdade, mais um a

prova do alto bom senso e patriotismo da

Nação Brasileira e convincente testemunho

do que ella é digna da confiança que tem
podido merecer sempre das demais Naçõds

cultas.

O procedimento tradie'onal que tem

crea,do essa confiança é o mosnio que inspira

o Brasil e seu Governo na pratica do unia

constante politica de paz e concordia. Se

por toda a parte a contraternidade eatre as

Nações representa um ideal de justiça, de

bem estar e progresso, de ve e i ra ser, e é sem

duvida, para as jovens nacionalidades deste
continente a aspiração primordial em bone-

Acio da obra commun.' do aperfeiçoamento

.humano.

«Muito me apraz ver assim reconhecido?,
e poder confirmar, sentimentos tão brasi-

eiros, especialmente nesta °ocasião, quando

Utle é dado retribuir cordialmente os votos

'do Corpo Diplomatico e de que é tão digno

iinterpreto o seu illustre Decano. »
Serviu de introductor Diploma.tico o Dr.

'Alfredo de Barros Moreira, Ministro Resi-

dente.

Ministerio da Fazenda

r" Por titulos do 27 do corrente, foram no-
meados:

Adolpho Manoel Vieira para o logar de
porteiro-cartorario da Delegacia Fiscal do
iThesouro em Santa Catharina;

Custodio José Soares, collector das rendas
federaes em Formiga, no Estado de Minas;

O agente fiscal dos impostos de coasuino
na 8 circumscripção do Estado do Espirito
Santé, Abilio dos Santo; Poyares para
'identico rogar na 7 a circumscripção o o
desta, Deoclociano Pereira de Agitar para
aquella circurnscripção;

lulas Antonio da Fonseca para agente
:fisca.Fdos ditos impostos na 17` circumscri-
pção do Estado de Minas Geraes.

— Por outro de igual data, foi dispensado

Custodio Jos:l Soares do cargo de agente fis
cal dos impostos de consuma na 17 3 cir-
cumscrirção do Estado de Minas Geraes.

— Por portarias da mesma data, foram
cone (lidas as seguintes licenças:

Do tres mozes,ao I° escripturario do The-
souro Federal, em commissão no rogar do
delegado fiscal do mesmo Thesouro no Ma-
ranhão. Francisco Canto Ernerencia,no; ao
I° escripturario da Alfandcga de Maniios
Oiymplo da Fonseca e Silva; ao 4° escriptu-
rario da mesma, alfandega, Itaymundo Nilo
de Faria o Souza e ao guarda da Alfandega
do Pará João Julio Ferreira de Mello

De 90 dias, ao chefe de secção da Alfan-
dega do Maranhão José Mauricio da si!va;

Do 60 dias, com metade da diaria, ao ope-
rario da Imprensa Nacional Manoel Vicente
de Agaiar;

De 30 dias, ao a,goate fiscal dos impostos
de consumo na 4°. circumscripção do Estado
da Bahia Edgaril Pedreira do Cuque:roo
para tratar de negocios do seu interes-.:e.

--
Circular n. 21—Ministerio da Fazenda—

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1909.
Declaro ao; Srs. chafes das repartições

aduaneiras, para seu co fircimento e devi-
dos fins, que, conforme o resolvido sobro o
assumpto do avis do Ministoro da Marinha
n. 1.74.'5 de 23 de abril ultimo, fica modi-
ficado o zut. 33 das instrun5es mandadas
observar pela circular n. 10, de 23 de maio
de 1907, para o serviço do arqueação dos na-
vios mercantes, pasando a ser de 55 0/,, om
rogar de 50 aso, o maximo da deducção de
que trata aquelle artigo.—Leopo?do de Bu-
lhões.

•••nn•n•n

Directoria do Expediente do Tbesoxtro
:Moral

Re queri mentos despachados

Pelo Sr. ministro
Gymnasio Anglo-Brazileiro; solicitando

isenção de direitos.— Solle o documento de
fis. 2.

Lauro Bra,nsford. sulicitando reconside-
ração de um despacho pelo qual foi-lhe ne-
gado abono de ajuda de custo. — Mantenho
os despachos anteriores.

Ifildebrando Newton do Barceiros e outros,
pedindo a.bortura de concurso do 2° entram-
cia.—Deferido.

Augusto Cambraia, pedindo licença para
colher vegetaes em terrenos não aforados.
—Mantenho o,s despachos anteriores.

Caetano Netto Gotuzzo, pedindo isenção
do direitos. — Dirija-se á Alfamdega do Rio
de Janeiro.

João Napoleão Oliva, pedindo licsnça para
vender es-,ampilhas do sello adhesivo.

-- Pelo Sr. director
Guilhermino Albano da Costa, pedindo

certilão.—Cortifique-se.
Antonio Jose da motta, pedindo entrega

de dccumentos.—Entreguem-se os documen-
tos pedidos, mediante recibo.

João de Oliveira Avén i, pedindo certidão.
—Certifique-se.

Manoel Gomes Netto, pedindo certidão.—
Certi fique-se.

Antonio Lourenço, Ferreira, pedindo cer-
tidão.—Certifique-se.

--
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de julho de 1909

Sr. ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 133 — Tendo este ministerio, em sa-
tisfação do que requisitastes no aviso n.189,
do 29 de janeiro ultimo, mandado relacio-
nar a divida do exercios findos, na impor-
tancia do 300$, do que é credor o 3° °seri-
pturaric; do Thesourti Federal Toblas Condido
Rios, proveniente dos serviços prestados na
tomada de contas da Companhia Nrogyana de
Estradas de Ferro no 2° semestre de 1907,
rogo vos digneis slo . providenciar para que

• seja annullada a deducção feita no saldo da.
verba 17°— despezas imprevistas— do emir-
cicio do 1936, por isso que, tendo aquella
despeza verba propria, não pode ser paga
pelo saldo de outra verba.

Apresento-vos os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.
•N 134 — Transrnittindo-vos a inclusa cú-

ria do oficio da Callectoria, das Rendas Fe-
donos em Rezende n. 59, do 5 de junho
proximo findo, tratando do pagamento que
naquella colle ,toria,, pretendo fazer Oscar
Francisco Moreira, da compra do lote n. 2
do onde° «Visconde do Mana», peça vos
digneis fornecer a este ministerlo esclareci-
mentos sobre o assumpto.

Reitero-vos os proestos do minha elevada.
estima e consideração.

N. 135 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse ministerio
n. 1.054, de 17 do maio ultimo, relativo á.
divida de exercicio: findos, do que co credor
Pedro Paulo de Brito, rogo vos digneis do
prestar os esclarecimentos solicitados pelo
Tribunal de Contas no officio n. 356, de
11 de junho ultimo, annexo ao alludido pro-
cesso.

Apresento-vos os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 57 — Comunico-vos, para os fins con-

venientes, que, conforme o resolvido sobro
o assumpto do vosso aviso n. 1.705, do 23
abril ultimo, foi expedida, por esto minis-
toldo, circular modificando a de n. 16. de 23
de maio de 1937, no sentido de ser elevado
de 50 0 /.. a 55 0 /„ o maximo da deducção
de que trata o art. 36 desta ultima cir-

eulri.letero-vos os meus protesto; de elevada
estima e consideração.

N. 58 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse ministerio
n. .534, de 12 de junho ultimo, relativo ao
montepio pretendido pelo menor Gabriel
José Pitombo, filho do apontador aposentado
do extincto Arsenil de Marinha da Bebia.
Leopoldino Jose Pitombo, rogo vos digneis
de providenciar para que seja corrigida. no
titulo expedido, a data do obito do contri-
buinte, que é 24 de julho do 19)7 e não 2-1
de junho.

Apresento-vos os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

— Sr. juiz presidente do 2° Tribunal do
Jury:

N. 84 — Tendo sido sorteado para servir
como jurado na sessão sob a vossa presi-
dencia, o 2 , escripturario do The:ouro Fe-
deral Rodolpho José Idenriques, conformo
consta de vosso officio de 19 de junho ultimo,
rogo vos digneis dispensai-o do comparecer
a esse tribunal, attendendo a que o allitdido
funccionario tem exercicio na pagadoria,
onde o pessoal é strictamente necessario
para o serviço.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 52—Transinitto-vos, com o incluso pro-

cesso devolvido por osso Tribunal com o
vosso oficio n. 335, de 1 junho proximo findo,
os esclarecimentos prestados pelo Ministerio
da Guerra em aviso n. 585, de 7 do corrente
mez, á vista dos quaes parece merecedora do
reconsideração a decisão desse mesmo tribu-
nal, julgando illegal a concessão do moio
soldo de 52$, a D. Francisca de Vasconcellos
Pereira Macieira, viuvo, do 2 , tenente do
ex wcito Manoel Graciliano Macieira, feita
por titulo do 31 do março ultimo.

—Sr. prefeito do Alto Punis:
N. 9—Em reSposta no vass) officio n. 746,

de 14 do novembro ultimo, sollcitando a re-
messa gratuita pela Imprensa Nacional,. do
material nocessario para a impressão do

-orgão offleial dess L prefeitura, communico-
vos que aquella repartição, segundo infor-
mod oiti oficio n. 716, do 23 do maio proxi- -
mo findo; - não temi actualrhente 'material
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disponivel, o que o fornecimento feito á Pre-
feitura do Alto Jurtoà, em 1905, a que vos
referistes. não foi a titulo gratuito.

- Sr. juiz federal no Estado do Minas
Geraes:

N. 20-Em resposta ao vosso officio do 22
do mez proximo findo, communico-vos que,
só mediante indemnização á Imprensa Na-
cional. podem ser fornecidos a esse juizo os
exemplares das collecções do lei e outras
obras, a que S3 refere aquilo officio, por
isso que a cessão gratuita do taes trabalhos
não pôde sor feita sino por determinação
expressa do Congresso Nacional.

Dia 28

Sr. ministro da Industrio, Viação e Obras
Publicas

N. 133- Devolvendo o incluso processo
transrnittido com o aviso desse ministerio
n. 3.673, de 19 do outubro de 1908, rei divo
á divida de exercidos findos, na importando,
de 50, de que é credor José Alves Xavier,
rogo ari.s digaeis de prestar esclarecimentos,
sobre o facto do constar do documento de
lis. 3 haver sido aquella importancia rece-
bida pelo alliulido credor.

Apresento-vos os meus protestos de eleva-
da estima o consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addila»i:.nto ao do dia 26 de julho de 1909

Sr. delessido fiscal na Ceará:
N. 94-Dec1aro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que reverteu Francisco Vieira Sobrinho na
petição transmittida com o vos4o officio
n. 70, de 4 do junho pro drno findo, resol-
veu, por act do 10 do corrente, autorizar o
despacho, livro de direitos, do accórdo com
o art. 2° (XI, n.11) da vigente lei da receita,
do material coosta.nte da inclusa relação,
importado polo requerente com destine ao
serviço cle abastecimento de agua, de seu uso
particular.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 129-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Port of Pará, em pe-
tição dc 8 do corrente, resolveu, por acto
do 16 deste mesmo mez, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, mediante termo de
respoosabili ade, com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades do de-
creto n. 947 A, do 4 de novembro de 1890,
de 4.221 kilos do arame do aço, vindos pelo
vapor Anvini, de 4.760 kilos de cabos ma-
nilha, 2.311 kilos do arame do aço o uma
machina de pesagem e accessoric,s, vindos
pelo vapor lielary, tudo imp.rtado pela re-
querente, com deaino ás obras do melhora-
mentos do porto dessa capital.

Confirmo, assim, meu telegramma. do 20.
on.we~

Addiiant^nro ao do dia 27 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 809-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minisir o, por acto de 26 do
corrente, resolveu autorizar o despacho, li-
vro de direitos, de 12 caixas com a marca
Serviço Medico Legal do Distrieto Federal-
FBB, ns. 436/446, pesando bruto 2.850 kilos,
contendo acce sonos para o laboratorio, vin-
das do IlaVre 110 paquete inglez Li na, o de
mais os seguintes materiaes destinados ao
mesmo serviç constantes todos dos do-
cumontos juntos, a s doer: 15 caixas com a

. marca «Gabinete Medico Legal» ns. 9.532 a
9.546, pesando bruto 2.009 kilos, contendo

. artigos para • laboratorios. vindas de liam-
. burgo no vapor allemão B	 duas ditas
- cpm igual marca. os. 28 e 29, pesando

bruto 132 kilos, contendo instrumentos para

laboratorios, uma photographia em quadro
e um livro de leitura, vindos do Havre no
vapor inglez Junin e urna dita com a marca
M. Comp. n. 31, pesando bruto .110 kilos,
contendo accessorios para laboratorios,vinda
da mesma procedencia, pelo vapor francez
Malte, conforme foi solicitado pala Secreta-
ria da Policia do Distrieto Federal nos offl-
cios ns. 6.044 06.107, encaminhados com o
dessa alfandega n. 1.154, do 20 deste mez, e
que incluso vos devolvo.

N. 870-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, quo o Sr. ministro, attendendo ao
que reouereram C. Il. Walker cçc C0.
contratantes das obras do porto desta Capi-
tal, em petição de 12 do corrente, resolveu,
por acto de 34 tambem do corrente,autorizar
o despacho,livre de direitos, de acárdo com
a clausula 12a do contracto de 24 de setem-
bro de 1903, do material constante da inclusa
relação e importado com destino ás referi-
das obras.

N. 871 - Communico-vos, para os dovi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 22
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, do uma caixa constante
dos inclusos documentos, com a marca FM,
n. 10-Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro, contendo microscopios, e vinda pelo
vapor allemilo &teia, com destino á refe-
rida faculdade, conforme foi solicitado pelo
seu director, no oficio sem numero, coca-
minhado com o dessa alfandega il. 1.118,
de 21 deste moz, e que inclusa vos devolvo.

N. 872- Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 23
do corrente, proferido sobro o aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores n 156, do
dia anterior, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, do urna caixa contendo li-
vros, vinda de Bordéos, no paquete fra.ncez
Allanlipie, destinada áquella Secretaria de
Estado e a que se referem os documentos
juntos.	 •

N. 874 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 20
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro do diroitos, de 245 caixas, marca
LCPM-MG, ns. 1/245, contendo 12.250 gar-
rafas de agua mineral-medicinal, vindas do
11a.vre polo vapor Anuro( Riyault de Genu.
nilly o destinadas ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, conforme foi pelo
mesmo solicitado no officio n. 696, encami-
nhado com o dessa alfandega n. '1.097, de
19 deste mesmo mez, e que incluso N- 03 de-
volvo.

N. 876 - Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr ministro, por acto de 21
do correate, resolveu aotoriza.r o despacho,
livre de direitos, dos volumes abaixo men-
cionados, consignados ao Ministerio da Ma-
rinha e constantes dos officios do D:posito
Naval de Rio do Janeiro, ns. 233, 241. 245,
248 e 250, encaminhados com o dessa alfan-
dega, n. 1.101, de 20 do corrente mez, e
que incluso vos devolvo; a saber: 23 volumes
contendo cabos eleetricos, dynamos electricos
e pertences para ambos, vindos de Autuei'.
pia no vapor Bahia, duas caixas com a marca
WG. caloteado oleo de osso, vindas de Bre-
men na vapor Belga Istria; uma dita conten-
do emblemas de cobre, vinda de Southampton
no vapor Avon ; urna dita contendo obras de
nobre, vinda no mesmo v ipor, o tres ditas
conteado um eixo para o Taman laré, vindas
de Liverpool no vapor inglez Thespsis,
a marca E0G-15.909 -Rio de Janeiro, os. 1
a 3, pios indo 21.076 kilos.

N. 877 - Cummunico-vos, para cs fins
convenienteso quo ó Sr. ministro, por acto
do 22 do corrente, rosolveu autorizar o des-
pacho, livro de direitos, do 10 caixas, com a
marca LC Plidol 1/10, contendo 120 garrafas
de rhilin," yiudas de 13órdeaUic;pèlo vapor
francos 'Sinai, entrado neste porto cru 15 do
corrente, e_ destinada ao Laboraterio.Chis

mico r.Pharmaceutico Militar, conformo for
pelo mesmo solicitado no officio ri: 695, en-
caminhado com o dessa alfandega n. 1.111,
do 20 deste mez, o que incluso "V03 devolvo.

N. 878 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 22
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos, de 103 volumes contendo
cabo de linho da Russia, pesando 9.832 !si-
los, vindos de Bremen no vapor allemão Er.
tangem, com a marca PTC-Rio do Janeiro,o
consignados ao Ministerio da Marinha, con-
formo foi solicitado pelo Deposito Naval do
Rio de Janeiro no officio n. 256, encami-
nhado com o dessa alfandega n. 1.110, de
20 deste mez, o que incluso vos devolvo.

N. 879 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 22.
do correate, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 50 volumes marca Ilos-
picio Nacional-FM, ns. 47.316, 47.318 a
47.333, 47.802/28, 397/431, FM 393, com o
peso total de 3.993 1/2 kilos, vindos no
vapor al l.emão Bacia, com destino ao llospi-
cio Nacional do Alienados, conformo soli-
citou o director do mesmo hospicio no offi-
cio n. 421, encaminhado com o dessa alfan•
dega n. 1.119, de 21 deste mez, o que in-
cluso vos devolvo, juntamente com os res-
pectivos documentos.

N. 880 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 2) do
corrente, proferido sobre o aviso da Dire-
ctoria Geral do alinisterio das Relações Ex-
teriores n. 9.355, do dia anterior, resolveu
autorizar o despacho, livro do direitos, da
bagagem que trouxer o Dr. Francisco Mar-
tinez de Galiusoga, secretario da Legação
de Despalha, e que devo chegar ao porto
desta Capital a bordo do paquete inglez
Orcom z.

N. 881 - Communico . vos, para os devidos
fins, que o Se. minstro, attendondo ao que
solicitou o Ministerio da Justiço. o Negocios
Interiores em aviso n. 1.441, do 15 do cor-
rente, resolveu, por acto de 16, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos de
autorizações anteriores, de um volume con-
tendo material electrico, consignado a Gao
J. Smith Company e remottido pela Rio (13
Janeiro TrJ22110 iy, Ligt4 and POW ir Compa-
ny, limit ;tf, vindo no vapor Tennyson, vo-
lume esse a que se refere o incluso do-
cumento e pertencente á Com missão Organi-
sa.lora da Exposição Internacionil de Ily-
,giene, anuexa. ao 4° Coagresso Medico Latino-
Americano.

N. 882 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 413, de 22 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho,
livre de direitos, de quatro volumes, con-
tendo fechaduras, maçanetas e parafitsos,
vindos do Ilavre no vapor francez Ceylan,
consignados ás obras do quartel em Lorena.

N. 883-Commitnico-vos, para os devidoa
fios, que o Sr. ministro resolveu, por acto
de 23 do corrente, autooizar o despacho, li-
vro de direitos, do material constante do 3 in-
clusos documentos, vindo pelo vapor alleinão
Rugia, encomm en dado na Eu ropa pelo lostis
tuto Nacional do Surdos Mudos, conformo
foi solicitado pelo seu director no officio
n. 92, encaminhado com o dessa, alfandego.
n. 1.130, de 22 deste mez, e que incluso voa
devolvo.

N. 834-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, par acto do 20 do
corrente, prdferido sobro o aviso do Minis-
teria das Relaç53s Exteriores n. 140, de 17,
resolveu autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de sois volumes, consf,antes dos in-
clusos documentos e destinadoa á Legaõãe
Argentina, volumes esses vindos do Boraèes
no paquete francez -alaga/ano- .-

• so
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N. 885-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o alinisterio da Justiça o Negocios
anteriores em avisou. 3.008, de 19 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia seguinte, au-
torizar o despacbo, livre de direitos o ta-
xas addicionaes, do uma barrica, com a
marca O E B A, pesando 120 kilos, contendo
lampadas electricas, vinda do Havre pelo
vapor francez Amiral Rigault de Genouilly
'e destinada ás obras da Escola Nacional do
Bellas Artes.

- Sr. delegado fis.oll no Rio Grande do
Sul:
; N. 103-C,ommunico-vos, para es fies con-
vedentes, quo o Sr. minisro, attendendo
solicitação do Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas em aviso n. 172, de 17
do corrente, resolveu, por despacho de 21,
determinar indiqueis um empregado de Fa-
zenda para fazer parto da junta apuradora
das contas da Campe:guie Prançaise du Port
de Rio Grande do Sul, de accôrdo com o pa-
ragrapho unico do art. 5°. cap. III, das in-
strucções approvadas pelo decreto n. 6.501,
de 6 de junho do 1907.

Confirmo, assim, meu telegramma de 24.
N. 194-Communico-vos, para os fins con-

venieutes, que o Sr. mini,tro, attendendo ao •
que, pôr seu procurador nesta Capital, re-
quereu a Santa Casa do alisericordia da ci- -
dado do Rio Grande, nesse Estado, resolveu,
por despacho de 17 do corrente, autorizar-
vos a mandar entregar ao dito estabeleci-
mento a quantia de 5:221$04?, provqniente
po quotas do beneficio de loterias que lhe
compete, relativamente ao segundo semestre
do anuo passado e ao primeiro do anno
corrente; devendo a respectiva despeza ser
escripturada, perr essa dolegacia em «Movi-
mento de Fundes», coroo remessa feita ao
Thesouro.

-Sr. collector das rendas federaes em
j3a.rra Mansa:

N. 68-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso, a que se refere o vosso officio n. 57,
de 18 de dezembro do anno passado, inter-
posto por Saltes & Comp., da dec:são pela
aluai lhes impuzestes a multa de 200$, por
infracção do regulamento dos impostos de
'consumo, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, do accôrdo com oparoccr deste,
dar provimento ao alludido recurso.

s-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 76- Em resposta ao vosso officio n. 78,

do 10 do junho proximo findo, declaro-vos
,que opportunamente será concedido a essa
delegacia o credito para o pagamento' re-
querido por D. Maria José de Souza, da di-
vida do exercicios findos, proveniente do
soldo e pensão, o quantitativo para o fune-
ral do soldado reformado do exercito Joa-
quim Manoel Ribeiro o recommendo-vos,
,em cumprimeato do despacho do Sr. minis-
tro, do 12 do corrente mez, que exijaes da
réquerente a apresentação de certidões do
.seu casamento com aquilo soldado e do
,ebito deste.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 890 - C,ommunico-vos, para os fins
convenientes, que o -Sr. -ministro, tendo
presente o processo, transmittido com o
vosso dlicio n. 987, de 1 de outubro-do .anno
passado, instaurado contra Godoy Fernandes
.&. Paiva,concernente á sahida clandestina
'do um volume da estiva, no armo do 1908.
;resolveu, por despacho de 3 do corrento,prd-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de

•accôrdo com o parecer deste, que já tendo
.sido tomadas todas as medidas garantidoras
dos iateresses do fiSco, nada mais lia que
T2251.1ejniar--

Directoria das Itcndas Publicas
-Sr. director geral dos Correios:
N. 121-Agradeço a communicação que

me fizeste em circular n. 57, de 23 de julho
corrente do haverdes na mesma data assu-
mido o exercicio do cargo do director geral
dos Correios para o qual fostes nomeado por
decreto de 21 do mesmo moi:

- Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 119 -Comrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o 4° escriptitrario da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, Armando Gue-
des de Mello passou a ter exercicio nesta
directoria a 13 de julho corrente, em vir-
tude da ordem do Sr. M.nistro da Fazenda
n. 9, da mesma data.	 .

N. 120-Passo ás vossas mãos, para cs
devidos fins, o incluso processo em que o
agente fiscal dos impostos de consumo, Vi-
cente Liserta, pede que lhe seja paga parte
da multa imposta á firma Chaick & Irmãos,
pela Collectoria Federal de Sumidouro.

- Sr. director da Casa da Moela
N.-527 Providenciae para que á Conecto-

ria Federal em Cantagalo som remettida a
quantia do 1:514$' 00, em estampilhas do sello
alhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector nó
oficio n. 72. dó 22 do corrente; sendo
225 de 100 reis, 109 do 200 reis, 1.759 de
300 réis, 50 de 400 reis, 25 de 590 reis, 250 de
1$, 50 de 2$, 12 do 3$, 7 de 4$, 10 de 5$, 7 de
10$, 2 de 15$, 5 do 20. e 5 de 50$000. -

N. 528-Providencia° para que ft Collo-
ctoria FederaTem Valença soja remettida a
quantia de 665$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o resooctivo collector no
officio n. 74; de 21 do corrente, sendo
100 de 103 reis, 10 de '200 réis, 800 de 300
reis, 103 de 1$, 10 de 2$, 10 do 3$, 10 de 4$,
8 de To$, 4 do 10$, 2 de 2o$, e2 de 50$900.

N. 529-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal na Barra do Pirahy seja re-
mettida a quantia de 180$, em estampilhas
dos impostos do consumo, das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o respe-
ctivo collector no (Ateio n. 309, de 22 do
corrente, sendo : 4.030 sellos de 25 reis e
2.000 de 40 réis.

- Sr. inspector da Alfande ga do Rio de
Janeiro

N. 60-Transmitto-vos a inclusa amostra
da mercadoria que motivou o recurso in-
terposto por Buris Fr.ro e encaminhado com
o officio n. 78, de 7 de maio de I9J7, da De-
legacia Fiscal- no Ceará, afina de que vos
pronuncieis sobre 'a classificação daquella
mercadoria, ouvida a comrnissão do tarifa
dessa alfandega. •

delegado fiscál em Mzitto Grosso
N.7-Junto vos remetto os documentos

enviados por 'Delphino A. Corrêa, acompa-
nhando o requerimento do mesmo do 14 do
dezembro de 19)8, afim de que essa delega-
cia mande côbrar o solto devido.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8-Para que se possa julgar o recurso

de Silva Soares & Comp., encaminhado com,
o vos .o oficio n. 63, de 19 de maio ultimo,
recommendo-vos que envieis a,; • esta dire-
ctoria uma amostra da mercadoria que mo-
tivou o alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco,
N. 26 - Junto vos devolvo o processo sa-

bre restituição 'do direitos, requerida pôr
M. M. da Nova, que acompanha o oficio
dessa delegacia' sob n. 89, de 6 de abril de
1909,. afiei de que procedais na forma in-
dicada no parecer de fls. 19. ' • '

N. 27 - Tendo deixado de acompanhar o
oficio n. 117, de 17 de maio de 1909, dessa
delegacia, o specimén relativo á mercadoria
despachada na Alrand4ta, desse Estado: por
Fernandes ,& Comp., pela nota do _importas o

ção n. 15.434, deste anno, recomincnuo-N os
que onvieis a esta directoria uma amostra
damesma mercadoria.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande dci
Sul:

N. 22 - Tendo deixado de acompanhar , o
oficio n. 123, do 28 do abril de 1909. dessa'
delegacia, o specimen reativo da União de
Ferros Br,..mberg Daudt & Comp., do acto'
da Inspectoria da Alfan lega dessa capita/
que, de accôrdo com a coei missão de tarifa,
sujeitou-a ao pagamento da mercadoria dos-
pach ida pela nota de consumo n. 1.659.
como peças para construcção de barco, do
art. 757, recommendo-vos que envieis a esta
directoria uma amostra do mesmo speci-
men .

- Sr. delegado fiscal em S, Paulo:
N. 70 - Junto vos rometto a denuncia do

substituto do ,juiz federal em Bebedouro,
sobre irregularidades na cobrança do
posto de transmissão do propriedade causa
mortis, afim de que presteis informações a.
respeito a esta diroctoria.

- Sr. collector federal em Cabo Frio:
N. 16- Doclaro-vos que approvo as provi--

dencias que, em oficio n. 113, de21 de julho
de 1909, communicastes a esta directoria ter
tomado para acautelar os interesses do fisco e
dcs interessados, sanando assim o irregular
procedimento do agente fiscal dos impostos
de consumo, Antonio Martins Teixeira, o
qual, tendo sido exonerado por titulo da
23 do corrente, deverá deixar immediata-
mente o exercido do cargo, do que dareis
conhecimento ao agente fiscal Melchiades da,
Silva Rocha, para os fins convenientes.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 32 - Tendo o collector federal Antenio
Augusto Cardoso Figueira recolhido aos
cofres da Collectoria Federal do Valença a
importancia correspondente a uma assigna-
tura semestral do Diario Official, conforme
communicou o respectivo collector em officio
n. 73, de 20 do corrente mez, autorizo-vos a
fazer a remessa da mesma folha aquilo
funcciona,rio, durante o periodo do 1 de julho
até 31 de dezembro do corrente anno.

N. 33- Tendo o agente fiscal José Claudio
Franco de Medeiros recolhido aos cofres da
Collectoria. Federal de Valença a importan-
do, correspondente a uma assignatura se-
mestral do Diario Official, conforme commu-
ficou o respectivo collector, em oficio n. 73,
de 20 do corrente moz, autorizo-vos a fazer
a remessa da mesma folha áquelle funccio-
nado, durante o periodo de 1 de julho ate:
31 de dezembro do corrente anno.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Demencia de Mia Gomes contra Renriqui

Ramos Lopes
Contra Henrique. Ramos Lopes foi apre-

sentada denuncia por Juba Gomes, por haver
passado recibo sem seio. Allega o denun-
ciado que, além do recibo apresentado pela
denunciante, passara outro devidamente sel-
lado. Intimada a denunciante a vir dizer
sobre esta allegação, não a contestou, dei-
xando : correr á revelia. A' vista do exposto
e nao estando provada a infracção denun-
ciada, julgo- improcedente a denuncia. -
Archive-se.

Requerimentos despachados

Dia 28 do julho de 1909
J. Lima & Comp.-Transfira-se:
llygino João Teixeira.-Idem:
José Martins.-Satisfaça a oxigenem.
Antonio Joaquim Barbosa da 'Silva.

Transfira-se.
Representação do escriptorio Tavares, so-

bre á multa de 100$, imposta ao proprietario
do predio n. 139 da rua Coni:e de Bom.fira.-
Oficie-se nos termos propostos.



1tep turle de Seguros

i• F. TE Do mt. INSPECTOR

ia 27 de •u:12 de 1909

Ào Sr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta:
N. 285 — .1g„1,1 condo á e. mmunicação

do ter ;vont 1 .i exercicio do cargo do di-
rector gerai do •	 1-raio:.

da Marinha
Por prNrtarl as do 28 lo Corrante:
Foi exo u	 ia	 t, ne it ('uStOdi0 Mar-

tins Estev !o I. ,-;0 li instructor da Esco:a
Modelo de Ae,• ,' .izes Ma inh itios do Estado
do Rio , 1ra e do sal

Foi na e'1'1 o es: • revante da armada
Mario I ) ogo ii i ., a :lapa exore a• interi-
namente o .n ir de escrivão da Auditoria
Geral da Ma. uh	 .

Foram Ce 'll'e 1 . 1 s 13n seguintes licenças:
De tres mzs. ia fbraia da ei, ao es irivão

da Amido	 G • ,..t lia M•ríoha Domingos
Fernaidas dl ai a Glimarães, para tratar
de sua s eu e . de lhe :aliviar.

1/2. acei5r,I • e .m o parecer da janta me-
dica. da d I/ 111	 firma da lei, ao fiel
de 2 cl-isse l ci:en • antoni i Pinto de Mi-
!and'', para tr aar de sua saude onde lhe
:onvier.
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, Idem,. idem - do predio . u. 118 da rua Santo

Idem, idem. dos .arelios ns. 54 a6) da, rua
Marqubz de Abr intas.—Idem.

Idem, idem. do preclio n. 133 A da rua da
Quitande,.—Idem.

Alfredo Ferreira de Souza Ikagança e ou-
tros.—Exoner ase do quatro mezes de 1908.

Emitia de Sena Lemos —Transfira-se.
Raymundo Jo ,é Ferreira Valle.—Idem. .
Samuel 1.eimann.—Idem.	 •
M tnuel D , s :roga lo Junior,—Idem.
Julio de Vasconcelloi.—Pague o imposto

acalmado.
Manuel Baptista. Torquato.—Transfira-se.
°atavio tira . 'eiro eadaval.- Idem.
Ignacio R ai ri g nes . —Idem.
Represo da-Ao . : 0 escr:pturario Tavares,

.,obre a multa de 100$ ;mesta nelas Obras
Publicas , a a. o • etario do predio n. 114 C
da rua Con e ai 13o iinin.—Otlicie-se nos ter-
mos proaos t,,, .

Manuel Joaquim Guedes To;xeira.—Trans-
fira-sa.

Arnaldo Gomas lo Souzi.—Conceda-se o
registra. Q • . á ai Recta Cumpre ao lan-
çador obse N-ar as or Iwis em vigor.

Arthur \Vais in Sub..inho & Comp.—Trans-
fira-se.

Pedro Ribe.ru

D1 , vtoria do Expellente

ExPrzusN E DO SR. NtIN STRO

Dia .2 ,s de julho de 1979

Sr. presideate do Supremo Tribunal Fe-
deral:.

N. 3.273 — Em res posta ao vosso officio
de 21 do corre te tenho, a honra do trans-
anittir-vos a capia, info:amaçã) prastada,
pelo listado NI .ior da Armada, no 9)1-?»70-
randient em cópia annexo, n 628, de 23
tambem de corrente, relativamente ao me-
nor F anais o alelchiades do Espirito Santo,
ex-aprendiz.mariniteiro da Escola, do Piatilly.

—Sr. vice-almirante graduado reformacto
• Francisco de .a va Heleno Brandão :
- N. 3 .*-18-aTen lo resolvido nomear ca-

..pitão.de mar e guerra graduado' engenheiro
naval 3.: aqui in •Rib 'iro da, Costa; etn , substi-.
tuição: .d	 apita) de correta engenheiro

. naval 0,:t a- o Tavares Jardim, para' -faiar

pai-te da, cOmmi4do:delne sois praside.nte,
que tem do examinar a tradueçãa feita pelo
capitão de corveta Caio Pinheiro de Vas-
concellos da obra J. W . Sonhemn sobre
turbinas a vapor maritimas e emittir pare-
cer sobre o valor e utilidade de semelhante
trabalho ; assim vos declaro para os devidos
effeitos, cabendo-vos dar sciencia da pre-
sente resolução aos olliciaes supra ineas
eionados.

Requerimentos deP•oachados	 •
Julio Casar Monteiro.—A' vista da infor -

mação, não ha qua deferir.
Clsmente Rodrigues dos Santos e saa

Iher.—A' vista da informação, não podem
ser atteniidos.

Pharmaceut'co Al rrado da Casta Monteiro.
—Não pôde ser attendido, por não haver o
logar que requer.

11inisterio da Guerra
Expedienl3 de 23 de julho de 19)9

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Restituindo papeis concernentes á habili-

tação do montepio e meio soldo que compe-
tem a D. M iria Patilina Lopes de Mendonça

 alidade de viuva do alferes Luiz Corréa
de Menezes, visto achar-se corrigido o en-
gane constante da patente que acompanha
os dito naneis (aviso n 455).

Sol citand pr vilencias para.quo:
Seja distribuido ti Delegacia Fiscal em Per-

nambuco o cro dto do 109 000; Dor conta do
§ 10' do crç imanto vigera; (aviso n. 453).

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes qua dias:

De 22:073$791, sendo : a Borlido Mala
& Co-np.,. 3:497$256 ; a BorEdo Moniz
& romn., ; a Joie Manoel da Silva.
11(4 ; a Ottoni & Silva. I I :127$O RS; a Vi lias-
Boas & Como., 1-40 '$500, e a Virgilio Ma-
chado, 5:3- 1$010 (aviso n. 4511;

De 181;10 ao ex-oldado Sevaria° Parelra
da silva (aviso n. 454).

—Ao presidente do Tribunal de Contas en-
viando, laxa que possa ter legar o re:pe-
otivo talisca de cont ts, o processo de ailean-
tamento ao cantão Jo é Joaquim Nunes da
quantia de 15:005$, que recebeu no.Thesaiira
Federal para acquisição de cavallas para
remonta do exercito.

—Ao delegado fiscal na Bahia mandando
processa nos termos do decreto do 5 de ja-
neira de 1889, a divida, de 1:312$600, dn que
tratam os p 'peia que se enviam e do que é
credor Mario C. dos Santos.

-- Ao delegado fiscal em Malta-Grosso,
mandando processar a divida de exercicios
find is, tia im por.:ancia de 210 'i3O00, d 3 que é
credora a firma Ponce Azevedo & Comp. e
constante dos papeis que se remetiam.

—Ao director g eral de Engonharia decla-
rando que O indeferido o requerimento em
(Fui Man /el de Jesus Valdetaro &Conip e
Alfredo Borges Monteiro, contractantes o
fiador do obras no quartel-typo, pedem dis-
pensa do pa,ga.mesto da multa que lhes foi
imposta, e mandando constar aos mesmos
contractantes tine se vae proceder. judicial-
menta á cobrança. dessa..multa Si dentro de
oito dias não fc.r satisfeito o respectivo pa-
gamento	 ,

—Ao director geral de Saudo mandando
entregar por emprestimo á Directoria Ge-
ral de Saudo Publica uma das : -barracas
de asbesto existentes no Arsenal de Guerra
da Capital Federal. conformo pediu o Minis-
terio da Justiça e .Negocios Interiores. •
.. —Ao -intendente geral da. Giterra • : .

Elevando da 'L$031: a 1$161 o -valnr da
etapa fixada para.a.- guarnição. de .-Quarahy
fio actual semestre. .	 .	 •	 • -

.	 .	 -

Fixando os seguintes valor s p iraa gila"-
niçã,o da •Bahia no actual semestre :: etapa,
1$,121; extraordinarios, 718 réis; ferrarem
para cavallo, 159 réis, o ferragem para
ninar, 112 réis.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Declarando .

Que as forças feleraes, embora tempo-
rariamente, quando estiverem na 8' região
de inspecçãi permanente, deverão ficar su-
bordinadas ao respectivo inspector (Com'
mi ficou-se ao dito inspector);

Que nesta data se manda trancar a ma-
tr'cula com que frequenta as aulas da Es
cola do Artilharia e Eagenha,ria. o 1° tenentr
Leandro José da Costa.

Que são approvadas
A preposta, que faz o director dera! de

Sande do major medico do exercito Dr. Ale-
xandre da Silva Mourão para servir na guar-
nição da Baila; -	 -

As instrucçies mandadas observar pelo
insnectar permanente da 13* região para
cumprimento do disposto no art. 12 do re-
gulamento approvado por decreto n. 7.053.
de O de agosto do 19 rP, instrucções de que
trata o exemplar nulo sa retnette.

Maadando recolher á. Capital Federal o
maior José Panto . a Rodrigues, que está na
12' re 'Mãe de inspecção permanente.

Permittindo ao 1° . tenente Cicero Baeta,
de Faria vir á Capital Federal, correnla
por conta propria as despezas do . tra•ts-
porte.

Transferindo, na arma de infantaria, os
1 01 tenentes liygino Pantaleão da Silva Ju-
nior, do 120 regimento para o 20, e João Jo-
vice Marques Junior, do 2 , para o 12'.

Ministerio da Guerra—N. 936—Rio de
Janeiro. 15 de julho do 1909. (')

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito -
Declaro-vo; que foi approvado, para as
prnás de eavallaria, o typo de lança (1
haste multada apresentado por lIatipt &
Comp , com as modifições constantes da.
inclusa informação, por cópia, 99, prestada
pala Direcçio Geral de Artilharia em 1 th,
corrente
• Sande e fraternidade.—Cados Eugmio da
Andrade Guimarifes.

I
Informaçao a que se refere o aviso supro

Cópia—Direcção Geral de Artilharia-
1' secção—N. 99—Capital Fadara], 1 do
ju'ho de 1909.

Restituindo a inclusa carta do Ilaupt Sc
Comp., de 24 de mato fiado, a que acompa-
nharam tres exemplares do caderno de en-

I, ergo: para a recepção de lanças da anemia
• mon a da que trata a mesma carta,a secção
tem a dizer o seguinte : 1 0, está de plena
accôrdo com as condições estabelecidas Desse

caderno de encargos ; 2°, das dons typos
lança para alui caviados pela citada casa,
dá p:eferencia aa que tem a haste toda ca-
nel alia; para que, porém, elle se approxime
o mais possivel do typo apresentado pela
see;ão em parecer ri. 42. de II do fevereirc
do amo proxim findo, devem : a) o centre
de gravidade c -rrespinder ao centro da
figura do desenho e estar precisamente a

. lm,20 tia extremidado do canto; b) o choupo,
' além de soldada, a - haste sor cravada com
dons frisos em cruz. -A senão abre mão da
condição de serem O eitoapo o a haste-coa-
stituidos de uma só poça, canformi aqttelle
p irecer,attonda a difficuldade em fabrical-a
assim 'sem prejniz da resistenc;ia, comc
verbalment; dealararam os representant,s.
Janto da cast Krupp,Coma da casa Ehrhardt
—.1&i7 ruim licetha:yo (!e -Ibrea'Sociré, major
chefe interino.-j-Bini'acio Gumes da Gosta.

, major, adjunta interino'. 	 •	 -
•

• Rpprudaz-se por tei. sahido com incor.
•! reações;	 •
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Ministerío da Industria,Viação e
Obras Publicas

leirectoria Geral da Contabilidade
Expediente de 27 de julho de 1939

Ao elini4erio da Fazenda foi solicitado o
'seguinte pagamento

De £ 22.180-16-9 ou 35;:005918 ao cam-
bio de 14 61/64 a Brazilian Coal Company,
limitei!, carvão Cardiff fornecidJ á Estrada
de Ferro Central do Brazil em junhi ul-
timo. (Aviso n. 1.698).

Requerimento despachado

Jose Pedro Teixeira de Souza.—Cerepa-
reça na 1° secção desta directoria geral.

Directoria Geral da Industrie
Por portaria do 23 do corrente foi conce-

dida ao 1° tenente Armando Baptista Jorge,
lurazileiro, militar, domiciliado nesta Ca-
pital e representado pelos seus procuradores
atiles Géra.ud, Leclerc & C°., braziloiros,
agcnts de privilegies e domiciliados tom-
beni nesta capitel, garantia previsoria, pelo
prazo de tres annos. contados de 7 de junho
proximo findo, sobre a propriedade das suas
Invenções de «um nove porte-ponche) o de
«arreios do tracção aperfeiçoados para via-
turas pesadas, em geral e especialmente
para artilharias.

— Per outra da mesma data foi igual-
mente concedida a Luiz Beldas e Raffaele
Marzullo, italianos, industriaes,domiciliados
em S. Paulo, cepital do Estado do mesmo
nome, e representados pelos seus procura-
dores os referidos Srs. mies Géraud, Leclerc
& C°, garantia provisoria, pelo dito prazo de
trrs annos, contados de 25 de junho ultimo,
sobro a prepriedaile da sua invenção de «um
novo systema do annuncios e réclaiws, por
moio de placas, taboletas, etc, leves e sus-
pensas).

—

Expediente do dia 28 de julho de 1909

Autorizou-. e o director dos Teleg,raphos a
providenciar para que soa installado uma
estaçio do Teleerapho Nacional na estação
da Lcopoldina Rtilicay Company, em Paro-
polis.

— Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o Tribunal de Contas julgou
idenea e sufficiente a fiança de 5:000,> pres-
tada para garantir a responsabilidade de
Viriato Caneiro Lopes e seus prepostes no
legar do thesoareiro da agenc.a de Casca-
«lura .

— Remeteu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do I3razil, para providenciar
como parecer conveniente, o officio em que
o director do Posto Zootechnico Central pede
sejam feitos os reparos de que necessita o
desvio que vai da estação de Pinheiros
áquolle posto.

• inOOMMI.

Directoria Gorai de Obras e Viação
Ministerio da Industrio Viação e Obras

Publicas—Gabinete—Rio de Janeiro 27 de
julho de 1909.

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que na presente data resolvi nomear-vos
para, em em-imissão com o engenheiro
liygine Soares de Oliveira Alvim, proceder
a um exame na contabilidade da receita e
despeza das Estradas de Ferro Minas e Rio e
Muza.mbinho, bom como em tudo que coas
cerne ás suas estações e a quaesquer secções
ou agencias de arrecadação, á contadoria,
ao almoxarifado e ás demais dependencias,
sleVezeld, SéM defletira, propor a esto minis-
terio o que convier estabelecer para a

perfeita regularidade dos respectivos ser-
viços, de accôrdo com as disposições da legis-
laeão do fazenda o do regulamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, que aos
mesmos forem applicaveis.

Certo do interesse e dedicação com que
vos desempenhareis desta incumbenoia, con-
fio que, independentemente da conclusão
dos seus trabalhos, a commissão promoverá
qua.esquer moedas que as circumstencias.
demonstrarem ser da maior urgencia.

Saude o fraternidade. —Francisco Sit .—Ao
1° escripturario do Thesouro Federal Anthe-
nor Augusto Corria.

Ministerio da Indietria, Viação e Obras
Publicas.—Gabinete.—Rio do Janeiro, 27 de
julho de 19e9.

Communico-vos que o engenheiro liygino
Soares de Oliveira Alvim e o 1 0 eseriptu-
rario do Thesouro Federal Anthenor Augus-
to Corrêa foram designados para, em com-
missão, procederem a exame na contabili-
dade da receita e despoza das estradas do
ferro Minas e Rio e eluzambinho, pela vossa
direcção.

Confiando na vossa dedicacão pelo serviço
publico, tenho por certo que lhes porpociona-
reis todos os elementos do que necessitarem,
auxiliando-os efficazmeate com o vosso con-
curso.

Saude e fraternidade.—Feanciseo
Sr. engenheiro Oscar Trornposky Leitão de
Almeida.

Ministerio di Industrie, Viação o Obras
Pullicas.—Gabinete.—Itio de Janeiro, 27 de
julho de 1909.

Communico-vos, para os devidos fin o , em
additamento ao aviso n. 35, do 16 do cor-
rente, acerca da commissão incumbida de
prdcoler a exame na contabilidade da re-
ceite e despeza das estradas de ferro Minas
e Rio o Muzambinho, que o conferente da
Alfandoea do Rio de Janeiro Manoel Alves
da Silva foi substituido na mesma commis-
são pele 1 0 escripturario do Thesourb Fe-
deral Anthenor Augusto Corrêa.

Seude o fraternidade.— Francisco Sd.—
Sr. engenheiro-chere, director da Reparti-
çio Federal do Fiscalização das Estradas de
Ferro.

Exp3liente de 28 de jull.o de 1003

Autorizou-se a dirietoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a mandar proceder,
pelo pessoal nocessario da 6' divisão da
mesma estrada, ao estudo definitivo do pro.
longamento do ramal de Santa Cruz até
Itacurussá, de modo a serem apresentados a
este minister:o, com a possivel brevidade,
03 respectivos documentos, inclusive o or-
çimento geral do custo da linha, organi-
zados na fôrma do regulamento vigente.

— Foram expedidos avisos ás directorias
das Estradas de Ferro Central do Brun o
Oeste de Minas autorizando o abatimento
de 50 0/, nas passagens de vinda e volta das
pessoas que fizerem parte do 1° Cungresso
Brazileiro de Geographia que deverá reae
lizar-so aqui a 7 de seternIro proximo.

• Requerimento despachado

Engenheiro Mario Moreira Bastos, polin-
do, no caracter do ajudante da commissão
de estudos contra os effeitos da secca no Rio
Grande do Norte, que se torne effectiva por
este ministerio a licença de um anuo, com o
respectivo ordenado, de accôrdo com a au-
torizaçao legislativa constante do decreto
n. 1.907, de 30 de julho do 1e03.—Extincta
a repartição, deixou o funcciona,rio de o ser;
o cem° sómento nesse caracter lhe fixa
concedida a licença, perdeu o direito a esta.
Pelo que indefiro o pedid.e

TRIBUNAL D g CONTAS
.••••nn••011.•n•

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento s )bre as (lune prg
feriu despacho de registro, em 28 do core
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação o Obraá
Publicas—Avisos:

N. 1.662 (por cópia). de 24 do corrente,
pagamento de Le9J:02909 I á Rio de lanciro
Citby lmprovements Company, Limited,
taxas de esgoto dos predios o cortiços, rola-
tivas • ao primeiro semestre do correate
an no

N.1.654, idem, idem de 880$0R3 a Bohrend,
Schmidt & Comp., de fernecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil em abril
ultimo

'
•

N. 1.655 Hem, idem do 51:45e$789 aos
mesmos, dem idem;

N. 1.041, de 22, pagamento de 0.011910,
idem de fornecimentos á strada de Ferro
Central do Brazil em março ultimo.

—Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
r:ores—Avisos:

N. 3.025, de 20 do corrente, pagamento
de 1:587$42 a diversos, de fornecimentos ao
Laboratorio I3acteriologico d 1. Directoria
Geral do Saude Publica nos MCZO3 do maio
e junho ultimos

1
•

N. 2.949, de:13, idem do 25 a A. J. da.
Cunha Lima Braga, com o as elo do edificio
mele funcciona o Juizo Fed eral na senão dá
Rio do Janeiro em junho ultimo

N. 3.02e, de 20, idem de 104020 á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de serviço tee
lephenico executade por conta deste minise.
terio ao mez de julho corrente ;

N. 3.031, de 20, idem de 319i00 a Fir-
mino Fontes, de fornecimento ao Lazareto
da Ilha, Grande em maio e jun' . o findos ;

N. 2.816, de 5 idem do 16600 Compa-
nhia elogyana fie Estradas de Ferro, de pas-
sagens concedidas por conta desta mieis-
terio em abril findo •

N. 2.833, de C, idem de 81700 á E,nrada,
de Ferro Central do Brazil, idem idem ene
março ultimo ;

N. 2.9CO 3 de 15, ilern ile 124$2e.0 á Se n
ciété An • nyme du Ga: do Rio de Janeiro, do
consumo de luz electrica, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal em fevereiro o
março do corrente anuo ;

N. 2.98), de 17, idem do 43:; á Compait7til
Rto de Janeiro Cari Improvemeutes, limitei!, do
trabalhos sanitarios execatados na delegacia,
do 90 districto policial

N. 3.035, de 20, indemnização de 41js
Imprensa Nacional, de trabaluos feitos para'
esta Secretaria de Estado em abril e .jimiu,
deste anno ;

N. 2.959, do 15, idem do In á Casa de
Correcção, idem para a Secretaria da Poli-
cia em junho ultimo;

N. 2.877, do 8, idem de 3:4N450 ao
thesoureiro do Corpo de Bombeiros, de dei-
pezes por elle effectuados, idem;

N. 2.893, de 9, pagamento do 114g4-103 3.
Macedo ce Irmão, de trabileos em encana-
mentos de agua do edificio desta secretaria;
do Estado, idem;	 -

N. 1.813, de 22 de abril, idem do 2045'309
a M. Buarque & Comp., de passagens con-
cedidas por conta deste ministerio ene;
março deste anno;

N. 3.023 (por cópia), do 20 do corrente,
idem de 109:233g:413, a diversos, do fornecer
mentos para as 'obras destin idas á Biblibe
theca Nacional, em junho ultimo; .

N. 3 .06-1, de 22, idem de 11:e38e700 a tiver.
sos, do fornecimentos á DireCtoria Geral .
do Surde Publica no mez do maio ultiruor
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•N. 3.080, do tom dt 35.5 -)1$310 a
diverscs, ideni Dire.cioria, ;oral de Sande
Publica de j	 a ii o ult mos;

N.3.012, •li' 2', i e nnização ao director
da Escala *di .nal Quinze de Novembro,
de despozas do 'ir' op:o p igamento por
elle effecouula s .i•ii :na o ultimo;

N. 3.01;,	 .g lento de 403$a in-
Épectores sanit s acados nts ?i8 , 6', 7'
o 8° circ. pse • • n 'ia da 9 , dele;acia de
Sande em iunho rift:

N. 2.991, e :omniza,oão de 5:191$"81
tio thesoureir, do Oiro.) do Bombeiros, ,,e
despazas do prol]) tu n Lgament.), por elle.
offeettiadas. . m.

—Ministeri • d Reladi s Exteriores:
Aviso n. . • 2-• ••nento do. 27a$510 a

Praz José de i e a, de !avagem e engom-
Imagem de e i n ios I • st ás e cadeiras perten-
centes a es. Seer a . 1a 111 Estado.

—MiWstera, i Fizorida: 	 - - • ••.,• .
, ()Meios:

N. 37, de I, da Re • o'ie.loria do Rio de,Ja.
neiro. pa.•-am nt .1• 5 :.-;$013 a diversos, de
restitu çio . e • • 1 a da acua

N. 1.011, ili' 12, da	 fa idega do Rio de
Janeiro, idem ii• • :--)03 120 a Vicente dos
Santos Caneco	 rorioteimentos a esta re-
parti0o, em in	 ido ;

N. 66, de	 (1 • iwirço. da Delegacia Fiscal
do Thesmir i ei i • 1 n Bahia, credito de
23:664$030 a	 . i ia d legacia para coa-
elw4ão ias ,,bra. a D	 da Alfandega.
• Portaria il. 5o, i • 21 do corrente, da Di
rectoria de c' ta 1 d. do do Thesonro Fede-
ral, adea, o de 5:000$ ao p)rteiro
Galdino da S lv L Hi liosa i • ara despezas
seu cargo no In es do judio a, dezembro do
corrente atino.
• Requerimon • d . ) /Eme & Comp., paga-

mento de 79 s5 :40 . 'e) restituição de direitts.
.1a Gil& ra:

-Aviso n. 441, o 22 do julho. pagamento
de 70 502$1 O ao LI 'irazilotro, do trans-
portes do tropas. ca gia e bagagens elle-
ctuadOS no core nte exercício.

, ;DIARIO  POS TRiBUNAES
'Supremo 1.• lb una]. Federal

428 se3s5.3 em 2 de julho de 1909

presidenaa do Sr. dinist •o Pindahibu de
M ttos

•?'),A's 11 1/2 horas ia manhã abriu-se a
8•essão, acha lo-s we,0 .tes os Srs. ministros
Herrninio co - enrico Santo. Ribeiro do Al-
meida, iria() Pe :rio Mano . 1 Martmho, André
Cavalcanti, .p ti ii Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarãos N ta., Cardoso do Castro,
Manoel Espnioia, Pedro Lesa e Canuto Sa-
raiva.
. Doixara ,n do c •arecer os Srs. ministros
Alberto Torres: o imaro Cavalcante, por se
acharem em gos • de licença.

Foi lida e appr .v ..la acta da sessão an-
terior o despaeado tolo o expediente sobro
a, mesa.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

'• N. 2.739— P anhy — Relator, o Sr. mi-
nistro Afiará Ca lcadti ; recorrente, o Dr.
juiz seccional ; ecarrido, o advoga :o Pedro
de A. Souza Brito, em favor d.) menor Fran-
cisco Melealados . d.) • Espirito Santo.— Foi
o:Wire-lado o despacho recorrido, • unanime-
mente.

•.	 Recursos ertraordinarios

N. 528 — serzioe — Relator, o Sr: minis-
tro Andra C ivalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Epitacio Pessoa e GuimariiesNa-
tal ; recorrente, bacharel Joaquim do Prado

• mimp ti a Leite ; recorrida, a . Fazen la, pu-
blica do Estado do Sergipe.—Canheceu-se do
te :urso extr tordin trio e ne :ou-se-lhe provi-
mento, unanimemente. Imp3 lido o Sr. mi-
ri, ...tr.) Oliveira Rib2iP praelra , 10r geral da
Republica. 0) Sr; ministra C mut° Saraiva
fane iion ai com ) procarador geral ad-hoc.

N. 541—Ain Lao ut,a—Relaoor,o Sr. ministro
Mano& Murtinho; revisores, os Srs. maistros
André Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; recor-
rente, Antonio F. de -sonz.e. Mello ; recorri-
dos, Carvalho & Cimp.—Não se conheceu
do ~ris extriordinarlo, por não ser caso
dello, unanimemente.

N. 58 — C,ap,tal Federal — Rei ttor, o
Sr. ministro Ma toei Maninho ; revisores, os
Srs. ministros Andr.1 Cavalcanti e Epita
Ressôa recorre ate, o tene ite-coronel Seve-
ri trio Pereira de Mello; recorrido. A. Thum.
—Não se conheceu do recurso por não ter
caso delle, unanimemente.

A no ?ilações cr:nainaes

N. 353 — M i nas Geraes — Relatar, o Sr.
mi dstro 'termina do Espirito Santo ; revi-
soras, os S- z . ministros Ribeiro de Almeida
e hãO Pedro ; apnellante, o juiz federal
apnel'ado, Ma.usini Camni.—Não passando a
preliminar de oão se conherer da apnellação
Dor ter sido int •raost i fora do orazo iega,l,
contra os votos dos Srs. ministros Horminio
do Espirito Sinto o Manoel Murt ; nho, de
oter•P's reformou-se a sentença, para coa-
demnar o réo no médio do art. 241 do Co-
digo Penal, contra os VO;03 dos Srs. minis-
t-os João Pedra, Pedro Lessa e Cardoso de
Castro.
. N. 381 — B ihia, —Relator, o Sr. minis.

tro Pedro Lassa anpollante, José Corrêa de
Avila ; appell ida, a justiça federa. 1 .—Nezou-
se provimento á appellaçã confirmando-se
N sentença apoellada,.unanimemeate.

N 343 — Espírito Santo — Relator, o Sr.
ministro An Irã Cavalelnti. ; revisores. os
Srs. ministros Eo l tacio Pesséa e Guimarães
Natal ; appellante, José Joaquim Haddad
appellada, a just•ça federal.—Deu-se provi
mento á appellação, para declar ir nullo o
processado, da não pronuncia era deml e,
unani memento.

Appellações cives

N. 1.553—Paraná—Relator, o Sr. minis-
tro M moei Martino; revisares, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti o Epitacio Pessoa;
appellante, o Estado do Paraná; appellado,
o Dr. Eusebio Silveira da Motta.—N-gou-se
provimento á a.opellação, con'Irmando-se a
sentença appella Ia. unanimemente..

N. l.61— Capital Federal — R)letor, o
Sr. ministro Ari iré i:avalcanti; revisores, os
Srs ininisonts Epita-do Pessoa e Guimarães
Natal; appellante, a União Federal ; appella-
do, Domingos Tamanqueira..—Nogou-s) pro-
vimento á aupellação. confirmando-se a sen-
tença ap tolhida, unanimemente.

N. 1.376—Maranhão—Relator, o S... mi-
nistro Ep.tacio Pessoa ; revisores, 03 Srs.
ministros Guimarães Natal e Manoel Spi-
nola; appellante. a Fazenda do Estado; ap-
peliados, lano Marques Valente & Como.—
Foi annullado o processo. por não se veri-
ficar uma das con lições legaes da acção,
unanimemente.

N. 1.635— Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Enitacio Pessoa o Guimarães
Natal ; appe•lante, o tenente Christino Ro-
drignes da Camara; appellada, a União Fe-
deral.—Negou se provimento •á ap
• •oofirmandose á sentença appellada, una-
nimemente.

N. 1.2 3—Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Manoel alurtinho; revisores, os
Srs. minotras A idré Cavalcanti e Epitaeio
Pessoa; to oppel' ente. José Ferreira Banhar,
20 appeltantt, Mimei do Nascimeato Cezar

Burlitmaqui, 30 appera,ate, a Fezenla Na-
cional; aopolla los, es mesmos.— Negou-se.
proviment) as apoellações, confirmando-so:
a sentiui appella,d i. contra os votos dos
S s. ministros Epita-da P2ssoa, João Pedro o
Ribeiro de Almeida. Impedido, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal.

N. 1.2.10—Pernambueo—Relator, o Sr. mi-
nistro M moei atadinho ; revisares, os Srs.
minis`.ros .and ré Cavalcanti e E 5i tacio Pessoa;
apnella,nte, o conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica e Mon t o de Soccorro de Pernambuco;
appellado,TilomazCowber.—Foi reformada a
sentença aopellada para julgar-se procedente)
a arção, coatra os votos doa Sr s ministros
Manoel Maninho o André Cavalcanti, que
confir.nava:n a senteaça appollada.

DISTRIDUIOES

Appel!ações eiveis

(Sobre embargos)

N. 1.00-1—Canita1 Federal—F,mbargantes,
Freire de Aguiar & Comp. ; embargado,
William Pearson. — Ao Sr. ministro Pedro
Lessa. (em substituição).

N. 1 718—S. Paulo—Appellante; a Com-
panhia Docas de Santos'; apnel/ idos, Wilson
Sons & Comp.— Ao Sr. ministro Ca.nuto Sa-
raiva.

N. 1.719—Goyaz—Appellante, Dr. Rainiro
Pereira de Abreu , aopellado, o Estado de
Govaz.— Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

N. 1.72) — Rio de Janeiro — Appellante,
Eduardo Francisco Pereira; appellada, Dona
Alice do Noronha Torrezão Gaivão.— Ao
Sr. ministro Epitacio Pessoa.

PASSAGENS DE AUTOS

App3llações eiveis
N. 8/1. — Ao Sr. ministro Cardoso do

CaRtro.
N. I.217.—Ao Sr. ministro II. do Espirito

Santo.
N. 1.629.— Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 1.087.—Ao Sr. ministro Ribeiro do

Almeida.
N. 1.622. — Ao Sr. ministro Epitacio

Pessoa,
N. 1.644.— Ao Sr. mi listro André Ca-

valcanti.
Moei/Mas criminaes

N. 307.— Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nola,.

N. 390.— Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

Revisões criminaes

N. 1.279 — Ao Sr. ministro Pedro Lesa.
N. 955.— Ao Sr. ministro André Caval-

canti.
N. 1.343.— Ao Sr. ministro Manoel Mor.'

tinho.
Coniliclos de jurisdicçaO

N. 203.— Ao Sr. ministra João Pedro.
N. 203.— Ao Sr. ministro Manoel Mur-

tinho.
N. 201.— Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-

meida.
Recursos e.> traor limados

Ns. 635 e 603.— Ao Sr. ministro Canuto
Saraiva.

N: 603.— Ao Sr. min'stro Pedro Lessa,.

Homologação de sentença estrangeira

N. 526.= Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

b.regos

N. 1.180.— Ao Sr. ministro Manoel Mar-
tinhO.
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AUDIENCIA DO JUIZ SEMANÁRIO, SR. MINISTRO
JOÃO PEDIU) BEI.VORT VIEIRX

Aberta a sessão, toram publicados os se-
gu bitu accordãcs:

Agyravo de instrumento

N. 1.155—Amazonas —Aggravantes, Ber-
nardo Broca ris & Comp. ; aggoavados, ale.lo
& Comp.-- Não se conheceu do aggravo.

Recurso criminal

N. 213.—Maranhão — Recorrente, Manoel
Nogueira Gomes ; recorra' i, a justiça fe-
slera.1.— Negou-se provimonto ao recurso.

.	 Appellações criminaes

N. 357 — S. Paulo — Appella.nte, Antonio
Rodrigues ou Antonio Joié Rodriguns Cal-
lejo ; appellada a justiça. federal.--Foi con-
firmada a senteriç t °amoedada.

N. 358 — Minas Geraes — Appellante, o
juizo federal; appellado, Rermeusgildo do
Paula Vieira.— Foi reformala a sentença
para cond miar o appella.do nas peaas do
gra° médio do art. 241 do •adigo Peaal.

Recursos extraordinarios

N. 444—Sergipe— IWorreute, Ranulpha
Machado de Araujo ; recorrida, a Fazenda
do Estado.— Não si conheceu preliminar-
mente do recurso.

N. 449 — Paraná — Recorrentes, Paulo
Hamar e outros ; recorrida, a Fazenda do Es-
tailo.—, Negou-se provimento ao recurso.

Em seguida compareceu o advogado
Dr. Calos Ferreira de Souza Fernandes o
disse que lançava ao prazo asagnado. sob
prégão, a Fazenda do Estado do Rio do Ja-
neiro, poo parte de seus constituintes Leal,
Ferreira & Comp., nos autos de embargos
n. 1.425 ; Itioda,des & Cruz., nos autos de
embargos n. 1.423 o Souza costa & Comp.,
nos autos de embargos n, 1.427.—Deferido.
Apregoado, não compareceu.

Comnareceu o solicitador da Fazenda Na-
cional bacharel Ildefons.o de Azevedo o disso
que acctisava a citação feita sob pregão a
condoa Filhos & Comp., para verem ti ansi-
tar em julgado o accordão deste tribunal
"proferido nos autos do appellação eivai so-
bre embargos n. 1.133. —Deferido. Apregoa- ..
dos, não comaareceram.

Acc isava ainda o mesmo solicitador a
citaç o feita sob prégão. aos réo4 abaixo,
para verem transitar e n julgado os accor-
dãos deste tribunal, proferidos Mn respe-
ctivos autos:

.Francisco Caldeira, da Cruz, nos autos de
appellação ci latina! ii. 340;

Dionysio Leoacio de Faria, nos autos de
appellação cr i minai no, 3.15;

Josê EsTeves da Costa, nos autos de appel-
lação criminal n. 366.;	 . .

Luiz Orlandini e Naaliali Orlandini, nos
autos de appellação criminal n. 368;

Nicoliia Parou', nos autos de a:ppellação
criminal o 350.

Todos deferidas. Apregoados, não compa-
receram.

Levantou-se a sessão ás 3 3/4 horas da
tarde.---0 sub-secretario, Gabriel ;Variou dos
Santos Vivana,

Procurailoria Geral da Republica

arrias DESPACHADOS. PELO SR. MINISTRO ruo-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

. Dia 28 do julho do 1909

Revisões crime'

N. 1.343—S. Patilo—Peticionario, Manoel
Bernardino da: Souza Dias.

N. 1.282 — • • ;rande do Sul — Peticio-
nado, Firmino F aucisco d'Avila.

N. 1.312—Capital . Federal—Peticionario,
Sebastião Teixeira de Siqueira.

N. -1.355— S. Paulo — Peticionarias, JosJ
Augusto Saltes e outro.

AppeldÕeS

N. 337 — S. Paulo — Appellanto, o pro-
curador da Republica ; a.ppellado, Julio Ana-
aias de Oliveira.

N. 393-j-Capital Federal—Appellante, Ar-
thur Wernot ; appellada, á justiça federal.

N. 390 —Minas Geraes Ma-
mado Ferreira Netto ; appellada, a justiça
federal.

N. 385 — Capital Federal — Appellanta,
Alijai) da alotta ; appella.da, a justiça fe-
deral.

N. 337—Capital Federal—Appellante, An-
tonio Felippe ; appellada, a justiça /alcali.

N. 332 — Parahybo. — Appellante, Pedro
Casar de Oliveira Lima; appelladaa'a justiça
federal.

Sobre embargos

N. 326 — S. Paulo — Appollante embata
gante, João Piras de Arau . o ; apaellada em-
bargada. a justiça federal.

N. 256—Capital Federal —Appellante em-
bargada. a justiça federal ; appellado em-
bargante, Julio do Valia.

Lamologaçao de sentença estrangeira.

N. 598 — Capital Federal — Requerente,
Charles Wilbert Rohe.

Appellações eiveis

Sobro embargos
N. 1.585—Rio Grande do Sul—.Appellante,

a Fazenda Federal ; appellado, tenente Hy-
man da Cunha Loazada.

N. 975 — Paraná — Apaellantes embar-
gadas, Firmino Teixeira Baptista e outros ;
aPPellada embargado., a Fazenda Nacional.

N. 1.158 — Capital Moral — Appallante
embargante, a Cniao Federal ; appellado
embargado, Dr. Mancai! Pereira Reis.

Embargo remellido
Sobro embargo

N. 1.141—Capital Federal—Embargante,
a União Federal ; embargado, Antonio Cae-
tano da Silva Kelly.

Recurso extraordinario

N. 540—Amazonas—Recorrente, D. Joanna.
Baptista do Lima ; recorrido, Joaquim. Victor
da Silva.

Côrto do Appellação

Sessão de Camaras Rsunida; em 28 de julho
de 1903

Presidencia do Sr, desembarqulor Souza
Pitanga — Secretario, Dr. Évaristo Gon-

zaga

Compareceram os Srs.- desembargadores
Dias Lima, Tavares 13 latos, Lima Drum-
mond, Aironso de Miranda, Muniz Barreto,
Atattlpho de Paiva, Celso Guimarães, Bu-
lhõos Pedreira, Nabuco de Abreu, Raja Ga-
baglia, Nestor aleira e is juizes de direito
Drs. Moura Corijó, Dioga do Andrada,
Pereira, Lamounier Junior o CiceroSeabra.

JULGAMENTOS

Embargos de nultidade
N. 2.991 — Relator, o Sr. desembargador

Muniz Barreto ; emb ,rgantes, Drs. Tito
Cezar de Carvalho Behi •ing e outro ; em-
bargados, o Banco dos Funccionarios Publicos
e outros —Foram dosprezados os embargos,
unanimemente. Impedidos os Srs: desembar-
gares Dias Lima o Enéas Gaivão o ausentes
os Srs. desembargadores Montenegro o Gama

SOUZA. Tomaram parte no julgamento (0
Drs. juizes de direito Carijó, Cieero Seabra
e La,mounier. Junior.

N. 2.958 — Relator, o Sr. desembarga,dor3„
Lima Drummo td ; embargantes, Malvino
Silva Reis Junior e outro ; embargado, o Ban-
co da Lavoura e do Comrnercio do Brazil.—
Foram desprerados os embarg is, unanime-
mente. Impedidos os Srs. desembarga !ores
Celso Guimarães, Bulhões Pedreira e Nabuco
de Abreu. Tomaram parte no julgamento
os Drs. juizes de direito Carijó e Diogo
Aloirada.

N. 111—Relator, o Sr. desembargador Na'-s'
buco de Abreu ; 10 0 mbargante, Manoel Vas-
ques ; 2° 3 embargantes, José Peres Rodrigue4
e outros: embargados, os mesincs.—Foram
desprezados os embargos, unanimemente.
Impodido o Sr. desembargador Nestor aleira.

N. 3 ;1—Relator, o Sr. desombarga.dor Nes-
tor; embarganto, a Fazenda Municipal; em-.
bargado, Jusé Pereira Rodrigues.— Foram
desprezados os embargos, contra' es \ratos
dos Srs. desembargadores Natateo, Pedreira,
Celsa Guimarães e Tavares Bastas, não tendo
o Sr. desembargador Gaba,alia conhecido dos
embargcs, por serem meramente de infrina
gentes.

N. 2 993 (Desistencia)—ReTator, o Sr. deg-,
embar,gador Bulhões Pedreira; embarganta,
João Antonio Ranhada o sua mulher; em-
bargado, Manoel Pinto Junior.—Julgaram
por santeuaa a d esitcncia para Os atreitos
legaes.

N. 3 130 (Desistencia.)—Relator, o Sr. des-
embargador Tavar, s Bastes; emba.rg,antea,
D. Thereza Cardoso de Castro e outros; em-
bargado, o extincta conselho do Tribunal Ci-
vil e Criminal.— lulzaram ror sentença a .
desistencia pua os enredos legaes.
dos Srs. os desembargadores Celso Guimarães -
e aluniz 13arreto. Tomou parto no julga-
mento o Dr. Carijó.

N. 43l—Relat ir, o Sr. desembargador Bu-'
lhões Pedreira; embargardes, Maneei Pe-,
reira Guimarães e sua mutilei . ; embargados,'
Manuel Antonio Ala 03 de Fre tas e sua mu-
Iher.—Converteram o ju i gamento em dili-
gencia, afim de habilitarem-se os herdeiros

embargante, contra o voto do Sr. desem-
bargador Tavares Bastos, que conhecia in-
continente dos embargos. Impedido o Sr..
desembargador Nestor aleira. •

N. • 3G0 — Relator, o Sr. dcsembarg,ador
Bulhõos Pedreira; emb trgante, Antonio Lo-
pes de Castro; embargados, o Banco da Repu-
blica o Anna Costa Lopcs Lio Castro.—Despre-
zaram Os embargos, unanimemento. Tomou
parte no julgamento o Dr. Carijó. Impedido
o Sr. desembargador Ataulpho de Paiva.

N. 477—Relator, o Sr. desembargade,r Bu-
lhões Peireira; embargante, a Fazenda Mn-

'
nicipa' • embargado, Jose da. Silva Castro.—
Foram desprezados os embargos, unanime-
mente.

Acçeto rescisoria

N. 17. -Relator, o Sr. desembargador Tava-
res Bastos; autor, Pedro Nolasco da Costa,
representado hoje pelos herdeiros habilita-
dos David Duran e Amalia Rodrigues Silva;
réos, Domingos Theodoro de Azevedo Junior
e outros, herdeiros do visconde do Rio Preto,'
—Julgaram improcedente a acção, contra os'
vetos do desemba •gador relator o dos Drs.!
Sá Pereira, Cicero Se tbra e Diogo de
drada. Designado relator do accórdam o Sr.'
desembargado,. Celso Guimarães. Impedidos
os Srs. desembargadores Lima Drummond, 1. •
Nabuco de Abreu, Bulhões Pe :reira, G abaglia
e Nestor aleira. Ausentes, os Srs. descrnbar-:
gadoros, Gama e Souza, Enéas Gaivão e Mon-
tenegro. Tomaram parte no julgamento oa.
Drs. juizes do direito Carijó, Diogo tio ,Anst:
drada, Sá Pereira o Cicero Seabra.
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.	 -Juizo da. Pyinteirg, Pretoria

Despacl.os

•	 Acç to sommaria

Autores, J. Ria:trio(); da Cruz & Comp.;
réos, Leal & Irmo. —Continuados o réos no
pedido, juros o custas.

Executivos

Exequente (embargaria); Almerin Ia Gon-
çalve,s Dias, appellada ; executa !o (embar-
gante), Francisco dos Santos Silveira, appel-
lante.—Recebida a appellaçáo no effeito do-
vol ut vo.

Exequente (embargado) , Abel Villalba,
appellado ; execat Ido (ombargante), Paulo
Augusto Gomes Pereira, appellante.— Rece-
bida a appellaçáo no Watt° devolutivo.

Excquentes (embargados), A. It. Chaves &
Irmão, appellanto , ; executados (embargante;)
Francisco de Mello Sampaio e Luiz Henrique
Stolle, appelladcs.— Recebida, a appellação
em seus atreitos regulares.

Executivo hmt1i,c1r:o

Exequento (appellad o), Marianno de Oli-
veira Guimarães ; executados (appella,ntes),
Ilerminia Ferreira Ramos e seu meando Leu-
poldo P,nto Ferreira Ramos.— Recebida a
appellação no &reato devolutivo.

Execuçies

Exequen te (embargado), Francisco Rabello;
executado (embargante,), I !enrique Gonçalves.
—Cumpra-se o despacho de fls. 47, verse.

Exoquentes, (embargados), Paiva Irmãos
executado (emba,rgante), Antonio da Cunha
Peixoto.—Rejeitados os embargos.

-a•
Desplo

' Autor, Antolio Pinto de Mello Loureiro ;
Déo, Joaquim Ferreira Pacheco.— Rejeitada
a excepção de incompetencia..

EDITAL9
-

Juizo de Direito da 'Terceira
Vitra, Civel

De citaçã'o, como prazo de 60 dils

O Dr. Raymundo da Motta de Azevedo
Corrêa, juiz do direito da 3a vara civel,
nesta cidade do Rio do Janeiro, Cap tal
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc.

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo de 60 dias virem, ou dello co-
nhecimoato tenham, que, em audiencia deste
juizo, de 22 do corrente, o Dr. José de Oli-
veira Coelho, advogado e procurador do
Dr. Theodoro Gomes, fez o requerimento se-
guinte : Que seu const.tuinte, que é medico,
trazia citados para esta audiencia, alguns
dos her.leiros da fiallecida D. Carolina The-
reza de Carvalho, para se louvarem em pe-
rit ,s que arbitrem, o valor de seus serviços
medicos, os quaes são : Dr. Miguel Calmon
du Pin e Almeida e sua mulher D. Joanne.
Maria de Carv alho Calmou, tenente Ar-
mando Zaluar e sua mulher D. Amelia Al-
ves de Carvalho Zebrar, Dr. Lu z Alves do
Cervato°, Manoel Ribeiro Junior e sua mu-
lher D. • Julia Alves de Carvalho Ribeiro
como, porém. pelos documentos juntos, se ve-
rifica que os RICITIaii herdeiros não puderam
ser citados por se acharem em legar in-
certo o não s abri°, o que até já foi judicial-
monte pr rvado em processo contra elles mo-
vido, conforme a certidão junt a, requeria
que, perpetuadas ai citações feitas, se expe-
dissem eilitaes, com o prazo de 60 dias, para
a citação dos herdeiros em logar incerto,
cujos nomes constam dos documentos juntos,
para. findo o prazo que será assignado em
aud oncia, so proceder á louvaoio reque-
rida, com sciuncia dos interessados. Apre-
goados o não comparecendo, for deferido esse
requerimento,pelo qu po este cita e chama
aos herdeiros da dita finada, que se acham
em togar incerto o não sabido o que são
Macia Rosa de Carvalho de Souza e Castro o
seu marido Francisco Xavier Ferreira do
Souza e Castro, Antonio A:ves de Carvalho,
Carlota Alves de Carvalho, Manoel Mo da
Silveira e sua mulher D. •tuna Thereza
Alves de Carvalho, Ilenriqueta 1trza, Alves
de Carvalho o Carhs Pereira de Mello e sua
mulher D. Carolina Th3rez a Alves do Car-
valho, com o praz de 60 dias, para, findo o
dito prazo, que será assignado em audiencia
virem á 1* andiencia deste juizo C/M
03 outros herdeiros que já foram citados
e ficaram esperadas, nomear o approvar
peritos profissionaes que arbitrem os hono-
rarros do sappli .ante Dr. 'fraudam.° Gomes,
por serviços medicais prestados á dita fina-
da D. Carolina Therez a de Carvalho,
conforme seu =Podai ajuizado com a
respectiva petição inicial, sio) pena de
revelia, ficando desde logo citados para
todos os demais actos o termos do respectivo
processo de arbitramento e executivo, até
final sentenç e liquidação, sob a mesma
pena e setentas de que as audiencias de•te
juizo são ás segundas o quintas feiras, ao
meio-dia, no Forum, á rua dos Invalides
n. 152. E, para que chegue a noticia aos
ditos supplicados ou algaliem que por elles
se interessar, mandou passar este e mais
doas do igual teor, que serão publicados po'a
imprensa e una deites aaixado no logar pu-
blico do costume, do que o °alojai de justiça,
que estiver do semana, lavrará certidão
para ser junta aos autos. D trio e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 23 de
julho de 1909. E eu, Antonio Rello de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, o sub-
screvi.— Raimundo M. A. Corrêa.

-	 • •
Publicação do edlal rindo da 'comarca de

Tingi, assignado p do Dr juiz de direi()
Arthair da &loa Leme, p ra ci'ação dos
cendaminos das terras . denom :nadds Cam,
pitu do Morro Azul, na fdrnta &mito, coa;
o razo de 90 di is, contados da dita do
"llesms

O Dr. Lã.° Coelho do Rego Barros, juiz
da ia nretoria do Distrieto Federal, por no-
meação, na ferma da lei, etc.:

Faz sabor que, da parto do meritissimo
Dr. juiz de direito da comarca do Trbagy,
lhe for dirigido o edital que se segue : O
Dr. Arthur da Silva Leme, juiz do direito
da comarca do Tibagy: Faz saber aos que
o presente edital de citação, com os pra-
zos de 30 a 90 dias virem, que, por parte
de Virgillo de Assumpção, lhe foi dirigida
uma petição, cujo Vem é o seguinte: Iilm.
Se. Dr. juiz do direito da comarca — Diz
Virgilio de Assumpção Teclares, residente
nesta comarca, que, possuindo em commum
com o tenente-coronel Olegario de Macedo,
resido de na ci lado de Castro, Elesbão Ma-
riano Bueno, Joaquim Moreira Buono, José
Moreira Bueno, Antonio Bueno da Silva,
Antonio Mariano Bueno, João Moreira de
Andrade, Pedro Moreira Bucno, Palmyra
Bucha, João Evangeli•ia Ruímo, o os me-
nores puberes Manoel Moreira Bueno o
João Moraira Ruma, residentes neste mu-
nicipio e comarca de Tibagy, partes nas
terras denominadas: Campina do Morro
Azul, situadas neste municipio e comarca
de Tibagy, que houve por compras, quer
agora proceder nestas terras á sua medi-
ção, divisão o demarcação, de modo que se
acabe a communhão em que se acha com 03
sus condominos, para a formação o sepa-
ração do seu quinhão, como dos pertencen-
tes a cada um dos condominos que os qui-
zerem separar. Requer, port intu, sejam ci-
tadls os ditos condominos para a pri-
meira audiencia deste juiz', depois de
feitas todas as citações, virem se lou-
var com o supplicante em agrimensor o
doas arbitradores que procedam ás neces-
santas deligencias para a medição, divi-
são o demarcação pedidas. Os limites dag.
terras dividendas começam em um pao
do vinho, dividindo CiM a fazenda Vorá,
até certa altura; dahi segue, dividindo com
terras de Thomaz, até chegar em tuna
volta do arroio Grande ou Morro Azul; se-
gue por este arroio acima, até enfrentar o
mencionado pão de vinho. São confrontan-
tes: a Companhia Pastoril-Frigorifica, com
sé le na Capital Federal; Lazaro Pedroza.
Loandro e Thomaz Soares de Aquino, resi-
dentes neste munielpio do Tibagy; major
Indalecio Roilrigues de Macedo o Sergio do
Macedo, residentes na cidade de Castro; An-
tonio José Carneiro, residente na cidade do
Jaguarialiyva, para as citações dos (mus,
bem como dos confrontant3s nome idos, podo
a V. Ex. que se expeça o respectivo man•
dado, afim de que setaim citados pe soai-
mente nesta comarca os noite. residontea
assim tambem os Ines ou tutores dos meno-
res ouberes, que tambem (Lerem ser citados
conjunctamente cora seus Ines ou tutores, e,
por o litaes, com o p..azo do 30 dias, para as
citações dos condominos e confrontantes re-
sidentes neste Estado o féra da comarca ;
e, com o prazo de 90 dias, a directoria da
Co:npanhia. Pastoril Frigorifica, com séde no
Rio de Janeiro, que será afRxido no legar
public r e do costume A publicado no Diario
Ornejai da Capital Federal e no jornal A
R.1publica da capital deste Estado e remetti-
das sob registro cóp • as dos editaes aos dou.
toros juizes de direito das comarcas de Castro
e .l aguarialtyva e á Primeira Protoria, ou a
que competent 3 for na Capital Federal, para
o fim do orem a,t1Ixados nos domicilios do$

EM MESA.

Queixa crime

N. 2—Querellantes, Guimarãoi Irmão &
Comp.; quer dia los, Dr. Cicero Soabra, juiz
de direito da I a vara commercial o outro.—
Continúa em mesa.

DISTRIBUIÇÕES

Pelo Sr. desembargador presidente da
Córte de Appoliação foram distribuidos, no
dia 27 do corrente, os seguintes feitos:

Á PRIMEIRA. CAMARA

Aggrdvos de peliça

Ns. 1.75, 1.77 e 1.7..8.

Acçao rescisoria

N, 12 — Ao Sr. desembargador T. nattos.

Á SEGUNDA CAMARA

Aggravos de peliça°

n. 1.783, 1.793, 1.793 o 1.800.

AppellaçOes commcrciaes

N. 1.211— to Sr. desembargador Gala-

N. 1.217 — Ao Sr. desembargaUr Nestor
Moira.

n ffiffin.

Juizo da Declina Segunda
Prytoria

JUIZ, DR. JOSÉ OVIDIa. MARCDNDES IV/METRO--
ESCRIVÃO INTERINO, Al.VARO DEDIEDEIRO3
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confrontantes. Podendo existir interessados
'ausentes, sem s irem conhecidos, requerem
a cit tção deites por °dates, com o prazo de
90 dias, observando-se todas as formalidades
da lei, os quaes, bem como os menores, serão
na can-a reoresentados pelo Dr. promotor
publico da comarca, que será intimado p ts-

soalinente. O simplicanto protesta apre-
se .Lar na aud onera es¡ ceia), para instai-
laça° dos trabalhos da divisão, os demais
titules que possue. pelos quaes prova o seu
jus in se nas terras divididas. O supoli-
c inte avalia a presente causa em 1:0 Ogs o
prot .sta, haver as custas do processo. pelos
quaes são solidarios os condominos que a
pagarão pro rota, tudo na forma da lei.
Nestes termos, pede a V. Ex. deferir na
fôrma requerida. E. R. M. Tibagy, 1 do
maio de 190,-).-0 procura lor, Raphael Tei
aYira Cardow l'iment P l • (Es ..ava, sellau° com
80 réis, seno de verba.) Despacho. A. R.
Como requer. Tibagy, 1 do maio do 1909.
-A. Leme. E em virtude da dita petição e
desnacho nella exarado, mandou parsar o
-oresente edital, eorn os prazos de 3O dias,
¡Iara os interess s que residem neste Es-
tado, e de 90 dias, para os que residem ;Ora,
do Istailo, com o teor do qual cita, chama e
requer aos inter ssados Elesbão Manais°
Buena oor si e como representante lesai
de seus filhos menores puberes Manoel Mo-
rdo:1 Buem e João Moreira Bueno, Joaquim
Moreia Buena José Moreira Bueno, Anto-
nio Marciano Buena Antonio Buono da
Silva, João Moreira do Andrade, Pedro Mo-
reira Buena Palmyeo Bueno e João Evasige-
lista Bueno ; os c mfrontantes Lozaro Pol-
dros° Leandro e Th onaz Soares de Aquino,
residentes ne te inunic.pio e comarca ; os
confrontardes major Indalecio Rourigmes de
Macedo e surgi° de Macedo, residentes na
cidade de Castro, Antonio José Carneiro, re-
sidente em Jaguariahyva o a directoria da.
Companhia Pastoril Frigorifica, com sé le no
Rio do Janeira° assim mais a todos aquelles
coo inminos, confrontantes ou interessados
ausentes ou desconhecidos que, porventura,
exi otain; todos para, findo qus seja o maior
êaopielle: prazos e depois do reit ts todas as
citações, comparecerem á primeira audi-
encia deste Aliso, para o fim acima exposto.
Outrosim, as andiencias deste juizo teem
logar ás terças-Seiras de ada semana, ao
moio-dia, na sala da cauliara municipal
de ta cidade o no dia anterior quando aguei-
le seja feriado. E, para que seja do conheci-
mento do todos quantos possa interessar a
presente acção, mandou laviar o presente
edital, que será affixado no Iogas do costu-
me nesta cidade, p ublicado nos jornaes ofli-
ciaes da Capital Federal e cap,tal deste Es-
tado, bem como deite extrallidas duas cópias
para serem aillxada nas sedes das cornar-
eis de Castro e Jaguariahyva, na forma da
lei. Dado e passado nesta ddade de Tibagy,
em 1 de maio do 1909. Eu. Tiburcio Borges
Martins, es rivão, o escrevi. (Estava sei-
lado com 1$600, sollo de verba.) Assignado,
Arthur da silva Leme. Conf rido por mim,
escrivão, Tiburcio Burges Martins. E' o que
se contem o deslara em o edital, acima
fielmente transcripto, que ora se publica,
para os devidos effeitos; e, para que chegue
ao conhecimento de tolos a quem o presen-
te interessar possa, será o pre•ente publica-
do o affixado na forma da lei. Rio do Janei-
ro, Cartorio da Primeira Pretoria, aos 27 de
maio de 19,9. Eu, Pedro Rodovalho Leite Ri-
beiro, escrivão, que o escrevi e subscrevo.-
Jack, Coelho do Rego Barros.

Vila da Palma
O cidadão Pedro Carneiro de Mesquita So-

'Atinha, 30 supplente do juiz substituto deste
termo da vida da Palma, com exereicie
em causa especial, por haverem affir-

I modo suspoição o primeiro e o segundo snp-
plentes, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital de ci-
tação de 90 dias virem, ou interessar possa,
que, por parte do coronel Eustachio Francisco
de Aguiar, foi dirigida a este juizo a peti-
ção do teor seguinte: Illm. Sr. juiz substi
tuto supplente em exercicio- Pela preseato
e por moio de acção finisou regundorp,,n et
communi dividendo, vem ante V. S. e diz o
coronel Eustachio Francisco de Aguiar,
criador, residente nesta villa, por seu pro-
curador : Que a fazenda de criar <Sumia
Grande», neste termo, á margem direi a do
rio Corcalia, tem duas lesmas de compri-
mento, tendo por ponto primordial um an-
tigo marco de pedra á margem do dito rio,
çonhecido por more) do Pary, tendo um
outro marco á margem opoosta, o meia le-
gua de largura, confinando: ao sul com a
fazends Gonipapo ; ao poente, em o dito rio
ao norf t, co	 a antiga fazenda Corea.lnei m
em o luto marco e ao nascente na linha
da me a legara tirada do rio referido. (Docs.
ns. 1 o2) Que, por força da acção lamilice
ireisciondoe do espolio do D. Francisca
Mx.ria do Jssus, mulhor que foi de Thomaz
Antonio de Andrado Pessoa, processada no
uizo do Orphãos da cidade do Granja, ori-

ginou-se a communhão das tersos 'da dita
fazenda, vindo posteriormente a justo titulo
do compra aos herdeiros do dito casal se
concretisax ditas terras, sob o domi io de
Felix José Gomes. Que tn tine, por força da
acção reOerida sobre o espolio do mesmo,
se originou definitiva nova communhão do
ditas terras (docs. referidos). Que oilo stip-
pcante é senhor e p .ssuidor, ma sa e paci-
ticainente, a justo titulo de compra, do di-
versas partes do ditas torras,nas quais tem,
além de casebres, vazantes e cercados (doc.
n. 3). Que não convindo a ell supplicante a
continuação de tão prejudicial communhão,
erigem de questões,quer o supplicante,apoia-
do no regulamento n. 720,de 15 de --etombro
de 1890, salutar instituto juridico regulador
de separação «do meu do teu»- demarcar
e dividir as supra duas leguos de terras
de comprido, com meia do largo, do que
se compiio a referida fazenda sVarzea
Grande», em as quaes, ali s m do supplicante
teem outros comparte; estabelecimentos
sanes, o esta villa em terras patrimoniaes
da re,pectiva matriz. Que neste pedido
ficam desde já comprehendidos não só a
restituição das terras porventura invadi-
das pelos con'rontantes, como a indemniza-
ção de perdas, damnes e lucros cessantes
pela °ocupação indevida antes e sobrevinda
á contestação da lide, assina como a mesma
indemnização pelos condominos depois da
contestação, ficando salvo ao supplicanto
pedir a este por acção comp6tente os rendi-
mentos e prestações anteriores á contesta-
ção. Isto posto, o supplicante requer a
V. S. a citação dos condominos e confron-
tantes infra arrolladoo, inclusive outros
quaesquer interessados, que é posssivel exis-
tirem mas que se ignoram ou se desconhecem,
posse em ditas terras, para a primeira au-
diencia desse juizo, depois de decorrido o
prazo de 90 dias da citação edital relati-
vamente á condomina D. Maria da Paixão,
viuvo de José Moreira Fontenelles, ausente
em logar incerto e não sabido, virem com
o supplicanto se louvarem em agrimensor,
arbitradores e seus supplentes, para o pro•
cesso de demarcação o divisão referido,
como abonarem as respectivas despezas
a fazer-se com o mesmo, ficando logo ci-
tados para todos os termos da acção até
final sentença, sob pena do revelia, citação
que, nos termos do citado regulamento, se re-
quer seja feita pessoalmente aos interessa-
dos residentes nestes termo e, por edital do 90
dias, á referida D. Maria da Paixão, inclusive
os desconhecidos interessados na causa que

porventura possa existir. Pede pois o
supplicante a expedição do respectivo moas-,
dado de citação e affixação do edital nesta.
villa, cuja publicação não se pede por au-',
sencia de imprensa local, assim como se pedó
a expedição de uma cópia do edital para',
por intermedio do supplicante. ser publicadtV
no diario official do Estado, sendo juntas ao4'
autos, para os devidos &feitos, a edição do
dito jornal que publicar e edital o uma.
copia do mesmo com a respectis a certidão
de affixação nesta villa, e no logar do cos-
tumo. Outresim, como complementar
podido, quer o supplicante provar a ausencia
em logar não s tbido da rorerida D. Maria
da Paixão com a inquirição das testemunhas
infra arrolladas, eni dia, hora o Jogar por
V. S. designados, e, provado quanto baste,
seja nomeado para esta e menores interessa-
dos nos espolios proindivisos . le que se fará
menção abaixo, curador a lide nos termos
de direito. O supplicante protesta desde já
por toda e qualquer prova admittida em di-
reito dentro ou fora da terra, especialmen-
te pe:o depoimento de testema.nhas do nu-
mero e informantes, assina corno pela jun-
cção'de novos dosumentos.Avalia-so a causa
em 1:000$000. Pede deferimento com os
devidos pronunciamentos o custas. M.E. R.
(Com um processo e tres documentos.) Pal-
ma, 7 de junho do 1909. - O advogado,
Arisiides Barrelto. Testemunhas : Pedro Ca
millo Ximelies, Antonio Oranaisco Filho,resi-
dentes nesta villa. Rol dos interessados coe-
&minas: 1, D. Raymunda, Roberto, de Albu-
querque; 2. Francisco Pinto de Albuquerque;
3, Antonio Gomes Carneiro; 4,D.Maria Gomes
do Souza; 5, D. Francisca Vines Damasceno;
6, João Francisco Ximenes; 7, D. Barbosa do
Carmo o sua filha D. Arma do Carmo; 8;
Manoel Bernardo Portella; 9, coronel Ma-
riano Lopes Cavalcante; 10, Alexandre José
Pereira o Silva; 11, Francisco Antonio Xi-
menes; 12, Vicente Gomis; 13, Roberto Xi-
menes do Albuquerque; 14, José Rodrigues
Moreira; 15, Thomaz do Carmo; lff, Antonio
do Carmo Macambira; 17, João do Carmo;
18, Domingos Ro' l rigues do Araujo; 19, Ra-
fael Rodrigues Moreira; 20, Antonio Chris-
tino de Menezes; 21, D. Maria Francisca do
MeneSes; 22, Antonio do Carmo; 23, Manoel
Vicente Pessoa de Aguiar; 24, Vicente Lo-
pes' do Aguiar; 25, Vicento Rodrigues Da-
mascena 26, rvd. padre José Juvencio de
Andrade, como renresentante do patrimonio
da matriz desta villa; todos moradores nestd*
tormo ; 27, D. Maria da Paixão, viuvo de
José Moreira Fontenelleo, ausente em loga.r
não sabido. Confrontantes : 28, Francisco de
Paula Cardoso; 29, D. Maria, filha do Ro-
gerio do 0'; 30, Francisco André do Souza;
31, Alexandre das Chagas Jardim: 3, Anto-
nio Gregorio Moreira; 33, Einygio Francis-
co Cardoso; 34, Marin° da Costa Gadelha,
moradores neste termo. Continuação dos
condominos: 35, D. Florencia, viuva de An-
tonio Simplicio; 36, Francisco de tal, filho
desta; 37, Francisco Caetano de Souza, re-
sidente neste termo. Fraut supra. -O advo-
gado, A. Barreto. - (Estava senado cora/
quatro estampilhas estaduaes do valor de
300 réis cada um t, devidamente inutili-
zadas.) Nesta petição forma exarados os
despachos seguintes : .affiatmo a minha sus-
peição, por ser condomiao. Palma, 7 do ju-
nho do 1909.-R. Xtmenes. Juro suspeição
por ser condomino. Palma, 7 de junho de
1909.-Carmo. A. como requer, amanhã, em
casa de minha residencia, a inquirição das
testemunhas. Palma, '7 do junho de 1939-
P. Sobrinho. Devidamente processada a,
justificação o me vindo os autos conclusos',
lavrei nonos o despacho seguinte : Em vistte
dos depoimentos de fls. a fls., julgo provada'

ausoncia em logar incerto e não sabido
-de D. Maria daPaixão,.mulher que foi dâ •
falleoldo José Moreira Fontenelles, pelo glIQ



devidamente inutilizadas.) Está, conforme o
original, dou fé.-O escrivão, Josd Manoel
de Araujo Lopes.

MARCAS REGISTRA.DAS
N. 0.f211.0

INSTITUTO DE DEUEZA

Nicolina Ba,Itz, estabolecida no Largo da
Caricca, apresenta a rogistroa marca acima
collada. Em primeiro logar as"palavras «In-
stituto do Bofem« servirão para assignalar
todos os productos chimicos do estabeleci-
mento da supplicanto.

A marca collada o que conskte em um
escudo, encimada por urna coréia, de no-
breza, tendo ao centro um busto do mulher
o ramos ao lado, servirá para distinguir to-
dos os productos chimicos usados para o em-
bellezamento do rosto, do cominem:o da
supplicante e por ella importados.

A marca poderá variar de c'ores e tama-
nho assim corno as palavras «Institut de
Beautéa que fazem parto integrante da
mesma e que cercam o busto do mulher,
contido no escudo.

O estabelecimento da supplicanto é no
Largo da Carioca n. 10.

Os prOductos chimicos a que se refere e
destinados ao embellezamonto do rosto são
leOes, pós, pomadas. crémes epilatorios e
em:inflares, importados exclusivamente pela
supPlicanto e cuja marca do commercio
quer registrar.

nferidv.2 9
	

(tlikítiO OPP/C/Ali,	 Colho -•-• 1.909 nuoo
nomeio para seu curador o dos menores in-
teressados neste feito o cidadão Antonio
Moreira Fontonellos, que será intimado para
prestar o devido compromisso. Custas ex-
causa Palma, 8 do junho do 1909. -Pedro
Carneiro de Mosquito Sobrinho. Em virtude
do que, mandou passar o presente edital, com
o prazo do 90 dias, pelo qual cita ,chama e re-
quer a interessada ausente em togar incerto
e não sabido D Maria da Paixão, assim como
os desconhecidos que possam existir interes-
sados na acção, para que venham á primei-
ra audiencia deste juizo, que de costumo são
aos sabbados, a s eguir-se depois da expira-
ção do prazo de 90 dias, que será no dia 11
do setembro deste anno, ás 10 horas da ma-
nhã, na casa da Camara, Municipal desta
vila, para com o supplicanto, autor, se lou-
varem em agrimensor, arbitradores e s.ous
supplentes, afim do se proceder á demarca-
ção e divisão requeridas o para reciproca-
mente abonarem as despezas que se fizerem
com as mesmas; ficando logo citados para
to 103 OS demais termos da acção. até final
sentença, sob pana do revelia. E para que
chegue a noticia a todos os interessado,
mandou passar o presente edital que, em
falta de imprensa nesta villa, será affixado
no logar do costumo, de cuja afixação cons-
tará certidão nos autos, dando o escrivão
cópia deste edital ao requerente para a de-
vida publicação no jornal ornejai deste Esta-
do, cuja edição será junta aos autos. Dado e
passado nesta villa da Palma, aos 9 de junho
do 1909. Eu, José Manoel de Araujo Lopes,
evrivão, o escrevi -Pedro Carneiro dc Mes-
quita Sobrinho. (Estava saltada com quatro
estampilhas, no valor do 300 réis,cada uma,

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 28 do julho de 1909
Em ouro....	 75:231'063
Em papel.... 146:700$096	 221:931$15t

Renda do 1 a 28 de julho
do 1909 	  6.018:84W41

mm igual periodo do 1908 	  6.017:886V83
Diferença a maior em 1008

	
29.03%947.

Gemin

aECEBEDORU DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia

Consumo:
v,J1

Fumo 	 l•
Bebidas.. 	
Phpsphoros..,
Calçado 	
Perfumarias
E. pharmacou-

ficas 	 •
Vinagre 	
Conservas 	
Chanéos 	
Tecidos ......
Registro 	

28 de julho

3:917000
1:37800
7:200 000
2.19$009

1624000

522.1000
3a;$000

1:650$000
8 n0-000

5:854003
200w00

de 1009

24 : 523$8(T.5

Renda do 1 a 27 do julho do
1909 	 1.499:2164;142

1.548:6034880
Em igual poriodo do 1908 	 1.628:034789

- Resumo meteorologiccsecção do Meteorologia da t.tperiatendeueia de Navegação
e
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magnetico do dia 27 de julho do 1909 (terça-feira)
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RESULTADOS MAGNETICOS DA :ESTAÇA0 CEi51tã

DECLINAÇÃO =- 9 18'15" NW

Seco le.iet.00rOlogia da Directoria de llydrogra.phia e Oceanographia, 23 do julho de 1909 - Observae6o3 metoorologieas
neas a Oh. m. de Greenwich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio ) .
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Belém 	 - - - - - - - - - -S. Luiz.	 . 	 - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Quixeramobim 	 .•	 • - - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - -	 - - - - -Parahyba 	 - - - - - - - - - -
Recife 	 - - - - - - - - - -
Joazeiro 	 •	 • - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - - - -
Aracajú 	 - - - - - - - - - -S. Salvador 	 - - - - - - - - -
Ondina 	 	 - - - - - - - - -- -
Caetité 	 - - - - - - - - - -
Ilhéos 	 - - - - - - - - - -Cuyabá 	 - 770.10 21.9 30.2 20.0 13.13 Limpo Bom Calma O Nev.ten.bAixo
Uberaba 	   . 769.10 20.4 24.5 14.5 11.15 Limpo Claro NW 5 ..
Victoria 	 769.88 20.5 24.5 16.7 15.59 Limpo Bom N 2 Nev.tentte alt )
Barbacena, 	
3tiiz do Fora, 	
Capital (Rio). 	   

769.10
-

769.60

10.4
-
10.6

18.4
-
26.4

11.0
-
15.8

9.62
-

14.70

Limpo
-

Limpo

Claro
-

Bom

NE
-

NNV

3
-

'	 2

..
-

Nev.teit.baixo
Campinas 	  768.60 17.8 25.0 8.4 10.71 Limpo R.,Ill N 1 ..S. Paulo 	 770.50 13.3 25.0 0.0 8.34 Quasi limpo Boru SE 1 ..
Santos 	
Guarapuava 	  

769.58
767.70

21.0
15.2

300
24.0

15.4
19.0

14.17
9.50

Limpo
Limpo

Claro
Bom

NW
E

..,

2
..
..

Curityba 	 72.30 11.4 22.0 •	 7.0 9.10 Limpo Bom Calma O Nev.ten.baixo
Paranaguá 	 768.19 17.2 29.0 12.2 13.71 Nublado SJmbrio S 1 Nevoeiro alto
Florianopolis 	 766.05 17.2 20.5 10,2 12.80 Limpo Bom N 4 Nev.tenue altoPosadas 	 + 702.40 10.0 20.0 14.0 10.69 Meio nublado - N 2 -
Corrientes 	 -F 766.20 15.0 14.0 . 0.0 11.30 Nublado - SE 2 -
1taqui 	 - - - - - - - - - -Santa Maria 	 765.40 17.0 19.0 17.0 12.93 Limpo Encoberto E 4 Nevoeiro baixoPorto Alegre 	 767.10 18.5 20.0 17.1 12.81 Nublado Máo E 2 ChuviscosCordoba. . 	   	 	 -F 766.50 10.0 11.0 6.0 7.97 Nublado - Calma O -
Bagé 	  771.10 15.5 10.0 10.0 11.70 Nublado Encoberto S 4 ..
Rio Grande 	  767.28 14.6 18.5 13.2 11.82 Nublado Encoberto SSE 2 ChuvaMondoza 	 .-F 761.20 6.0 10.0 3.0 4.90 Limp., -- Calma o -
Rosario 	 -I- 766.80 4.0 13.0 3.0 5.69 Limpo - \V 2 -
Montevidéo.. 	 	  770,78 10.5 12.0 8.5 7.61 Quasi nublado Mio SE 6 Novoeiro13uenos Mres 	 .1- 760.10 7.0 10.0 4.0 7.49i Meio nublado - N 2 -

I
.	 -

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

.Em Santa Maria choveu hontem á tarde e .noite. Em Bagé choveu em parte da noite do hontem e pela manhã do
ho;e com intervallos.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em S. Paulo com 6°0 e Curitybo. com  700.
As observaçiies com este • signa' -1- são de hontem.

As iaccurranoia.s sons designação (1 4, hora subentendem-se que 30 deram a Oh. t. m. de Grw. corresp ondentes ã.ci pre-s-ente hiappa.-Octilio ,Zikf OS Guarra, 2° teneute.



uinta-felfa
	 - -MARIO OFFICIAL

	
Judio	 1909 •	 -

EDITAES E AVISOS

Internato do Gymnasio
Nacional

coNcuaso PARA A CADEIRA DE 3IECAN:CA E
ASTRONOMIA

Por orlem do . Dr. • director, faço publico,
:toara conhecimento dos interesaados, que, a
partir desta (lata e pe!o prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
•1s 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á caleira, de ineeanica e astronomia.

O candidato que se quizer inscrever vira
:1 secretaria assignar o nom° no livro pro-
prio, apresentando folha corrida o requeri-
mento ao Dr. director; sead) o candidato
estrangeiro, haverá a clausula obrigatoria
de falar vernactilo,

Po terá o can lidato apresentar quaosquer
documentos pio julgar convenientes, como
titulos de idone:dale ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do laternato do Gymnasio Na-
cional, 21 da maio do 1909.—Sylcie Devi-
laepia, secretario.	 (•

somai

.Vorça Policial do District°
l'ederal

CAIXA BENEFICENTE

Da conformidade com o pio dispõe o
art. 423 do regulamento da força, previ-
nettl-Se os contribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados. em
atraio do suas contribuições, que perderão
o direito do contribuir para a mesma o a3
quotas já pagas, Caso não se quitem nos
termos do alludido art. 423, a. sabor:

Niguel Abilio Torres.
João Cypria,no do Araujo.
Abrahão Lopes Pereira.
Antonio José da Silva.
João do Prado Ferreira Couto.
Alberto Josephson.
Paulo André de Lemas.
Joaquim Lousario da Silva.
Bertholino Ferreira de Oliveira.
João tia Costa Evangelista.
Severino José Pacheco.
Henrique Antonio do Carvalho.
'tonteio Burgos Ponce de Leoa.'
João Monteiro de Araujo.
Luiz Miguel dós Santos.

Amiro Severo das Neves.
Alcides do Souza Durão.
José Alcides de Almeida.
MaiwedRodrigues do Almeida.
Jusé Gomes da Silva (3').
José Ambrosio da Silva.
Francisco Carlos Borges.
João Joel de Miranda..
João de Souza Azevedo.
AlTonsollonifim de Jesus Villaverd.
José Luiz do Paula Pinto.
M snoel Xavier dos Santos.
Feliciano David Pereira.
Crisolino da Rocha Lima.
Manoel Augusto da Silva Lobão.
Arrombado Pereira de Souza Lima..
Laureano Ferreira Campos.
João Faustino de Aguiar.
Joviniano Machado da Silva..
Arlindo Ferreira. Lobo.
Jose Marins.
Carnal° Julião da Silva.
José Vicente Ferreira.
Luiz Gama da Silva.	 .

-Antoaio Máraricio da Cunha
Antenor Gomes Leal.
Henrique Pereira Condido.
_João Baptista Xavier.

José Ferreira de Queiroz.
João Manoel de Azevedo.
Josè Rodrigues de Mello.
Pedro do Araujo Rocha.
José Antonio Valei
Eugenio Fragoso Ribeiro.
Atritos° de Mello e Silva.
Manoel de Freitas Sinlões.
João Mattos.
José Luiz do Oliveira.
Antonio José Ferreira.
Ettclides Gonçalves Guimarães.

-Manoel Luiz Freire.
João Martinian) do Nascimento.
Joaquim Vicente de Paulo..
Mar tyrio Corrêa de Lima.
Salustiauo Coutinho Itaphael Gayão.
Pedra Jeronymo da Silva.
Manoel Francisco Soares.
Antonio Quirino da Silva.
Manoel Joaquim dos Santos.
Antonio de Souza Tavares.
Amphiloquio Calazans de Souza Guerra.
Elpidio de Souza. Ribeiro.
João Baptistu. do Nascimento.
Domingos Ferreira do Amparo.
José Antonio do Andrade.
Joaquim Fernandes da Silva.
Alvaro Vieira Assumptes.
Luiz Irineu da Rocha Pereira.

Quarto!, á rua Evaristo da Veiga, 28 de
iulho de 1909.— La) Vianna, major, secre-
tario geral.

Directoria, Geral do So.;.i .le
Publica

INFRAcçõzs DD REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a tatisfazor 'nesta Di-
rectoria Geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram ininosta g, ou, nado
esse prwo,se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario:

Pela l s Delegacia do Saltite:
Antonio Francisco Monteiro Junior, meio

-da firam Monteiro Junior& Comp., encon-
tra io á rua Visconde da Inhauata, o, 82,
multado em 203

'
-1 por não ter communicado

que a casa n. 77 da rua S. Cio nente ficara
desliabitada. infringindo o paragraptio uni-
co, lettra a, do art. 87 do citado regula-
mento.

Pela 5' Delegacia de Sande:
Domingos Canis°, encontrado á rua da

America n. 168, multado e-n. 2011$, por não
ter cumprido o laudo da vistoria n. 2.653,
conforme consta do termo do intimação
n. 12.315, de 13 de novembro do 1907, para
melhoramentos no predio n. 87, antigo,
menciotiala ria, infringindo o art. 98 doci-
tado regulamento •

José Francisco de Andrade Filho, encon-
trado á travessa D. Castorina n. 30. mul-
tado em 400$, por não ter cumprido o laudo
do vistoria n. 2.915, procedida no .predio
n. 3, da travessa Brito Teixeira, conformo
consta do 2 3 termo do intimação n. 10.479,
infringindo o art. 98 do citado regulamento;

Joaquim de Araujo, encontrado á rua da
America n. 195, multado ern 200I• , por não
ter cumprido o laudo da vistoria n. 3.749,
conformo consta do termo de intimação
n. 37.192, de 8 de janeiro do corrente armo.
para fazer melborammtes no predio a. 247
(antigo 171) da rua acima mencionada,
infringindo o art . 98 do citado regula-
monto;

Paschoal Mauro, encontrado á rua da Ame-
rica n. 210, multai° em 204, por não ter
etunprido o laudo de vistoria n. g.450, con-
forme consta do 33 termo 'do intimação
n. 15.314, para fazer melhoramentos no pre-
dio n. 231 (antigo 151) da mencionada rua,

.infringindo o art. 98 do citado regulamento.

Pela 8 Delegacia de Sande:
D. Maria da Gloria Vieira, encontrada á

rua Bom Pastor n. 18, multada em 231$,
por não ter cumprido a intimaçãon. 6.042,
laudo de vistoria n. 3.37:3 relativa a me-
lhoramentos na estalagem n. 25 da rua Ba-
rão do Pirassinunga, infringindo o § 1°, do
citado regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 23 de julho do
1909.— O secretario, pr. J. Pedras).

De ordem do Sr. Dr. director geral, con
vido os proprietarios ou arrendatarios do(
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á dstoria sanitaria que
nelles vo.e ser effectua.da, sob as penas ds
lei

Rua dos Toneleros os. 68 o 70 (modernos),
dia 4 de agosto vincluuro, ao moio-dia. .

Secretaria da Directoria Geral do Saud',
Publica, 29 do julho de 193J.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso,

CONCURSO DE AUXILIARES ACADENIICOS

De ordem do Sr. director geral, convide,'
os candidatos abaixo mencionados a com,
parecerem amanhã, quinta-loira, 29 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, ao edificii•
onde funcciona, o Serviço de Prophylaxia dt
Febre Amarella, á praça da Republica, ri. 25,
afim do effectuarom a prova pratico-oral
desse concurso: José Eugenio Soares, Nuno
Guerner de Almeida, Carlos Viveiros d
Costa Lma, Julio Vergara, Nelson Dunliaa
Alfro,10 Bernardas do Souza, Annibal do Mi,
muda, Jeronymo L. A. Lopes, Caleb dit
Souza Bomfim, Guilherme Ilonorio de Abre)
Lima. Leonardo Henrique raylor da Costa
Salva for Coati o Antonio LOOIOA Filho.

Secrotaris da Direct r a Geral (1.e Saudei
Publica, 28 de julho de 1901.-0 secretario.
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprietarios, ar
rendatari°3 ou seus procuradores dos pre.
dias abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dentro do praz de 10 dias
afim de tolo-loa-em conhecimento das intima,
ções que lhes furem reit ss pelo inspector
sanitario da zona em que se ach sm situadoi
os referidos.predios, sob as penas da loi:

Rua Senador &uai° n. 240, antigo 220.

	

Rua da harmonia n. 69, antigo 43. 	 -
Rua da Harmonia mi. 69, antigo 43.
Praça da Republica n. 52 antigo 22.
Praça da Republica n 56. antigo 20.
Rua General Bento Gonça vos n. 13.
Rua Senador Euzobio n. 101, antigo 97;
Rua Sena lar Euzebio n. 89, antigo 85.
Rua Sen ulor Euzebio n. 73, antigo 69
Rua Coronel Pedro Alvos a. 265.
Rua Alice do Figueiredo n. .1 A.
Rua Argentina n. 63, liado de vistoria.
Rua dos Arcos n. 57, laudo do vistoria.
Rua da Providencia n. 41, laudo do vis..

tona.
Rua do Jogo da 13.1a. n. 65, laudo do vis

torta.
Rua Argentina n. 59, laudo de vistoria.

Rua da Harmonia n. 69, antigo 43, laudt,
de vistoria.

Rita Barão do S. Felix n. 209, laudo de vis
tona.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 28 de julho do 1909.-0 secretario
Dr. J. Pedras°
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Directoria Geral do Sande
Publica

A Directoria Geral de Sambo Publica, com
o fim de evitar reclamae3e 4, avisa aos

. Srs. proprietarios, constructores o a todos a
quem p3ssa interessar, que o revestimento
impermeavel de todos os prodios, novos ou
já existentes, des erá ser feito pela fórma.
seguinte:

A camada de concreto será de 15 conti-
metros de espessura, sendo o seu traço em
volume de dous de cimento de boa qual:-
dada, cinco de areia de construção, lavada,
o 10 do pedra britado., limpa, podendo passar
em um annel de cinco centimetros de dia-
metro.

; Não será acceito o concreto feito com sai-
bro, pó de pedra e areia argilosa.
4 O soalho poderá ser constituido por taboas
de madeira, como geralmente o e, sendo ca-
lafetadas as juntas, ou por um revestimento

, continuo apropriado ás habitações como:
xilolito, lanitite o outros semelhantes.

Quando for empregado o soalho de taboas
'de madeira sobre barrota.mento, deverá ser
collocada, sobre o Mo previamente prepa-
rado, uma camada de 10 centimetros de

, concreto e só depois de acceita esta pela au-
toridade competente, poderão ser postos o;

• barrotes, sendo o vão entro elles cheios com
mesmo concreto.

.1 Deverá sor communicado á secção de en-
genharia e á Delegacia de Sande o inicio da
collocação do concreto, afim de poder o mes-
mo ser examinado durante sua confecção.

A directoria só acceitará, o revestimento
feito nas condições acima especificadas. •

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Pablica, Rio do Janeiro. 25 do julho de 1909.

	

-

•

 ) secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

A Directoria Geral de Sou le Publica, com
o fim do evitar as reclamações, avisa acs

'Srs. proprietarios, constructores e a todos
a quem possa interessar que, nos casos de
'obras de construcção, reconstrucção ou con-
certos que affectem a divisão interna dos

;,predios, deverão os interessados apresentar,
;Para a necessaria approvação, plantas em
tduplicata, a esta directoria, sem o qu e vão
será concedida, pela autoridade competerte,

licença de habitação do que trata o ar t.t4,
do regulamento sauitario vigente.
(•• Secretaria da Directoria Geral de San de
Publica. Rio de Janeiro, 25 do julho do 10(8

	

O secretario, Dr. J. Pedroso.	 t•

Direet01` 1£1. (1ELS rtelldt1S1 1.-.11-
' blicas do TheSouro Federal

4
AFORAMENTO DOS TERRENOS DE MARINHA E

ACCRESCIDOS, DESMEMBRADOS DOS DE NS. 12
E 12 A, A' RUA BARÃO 00 AMAZONAS, EM
NITI1EROY, REQUERIDOS PELO DR. GUSTAVO
ESTIENNE

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo o Dr. Gustavo Estienne
requerido por aforamento os supra menciona-
dos terrenos de marinhas e accrescidos, fron-

;toiro e lateral aos de que já é foreiro, são
convidados todos os que tiverem reclama-
ções'a fazer Sobre- o alludido aforamento, a
apresentai-as, nesta repartição,devidamente
documentadas, nó 'referido prazo, findo o
qual a nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de
julho do 1909.-0 director das Rendas pu-
blicas. Abcienaao Alves 	 (...

1")11-e4.3toria das IlendafilPLI-
blicas do Thesouro Federal •
São convidados 03 litigantes ao aforamento

do terreno de marinhas, situado ás ruas
General Castriot Marulty Grande e Maruhy
Pequnlo, ou outros qu tesquer, que 83 jul-
guem com direito ao mesmo aforamento, a
apre•entar nesta i epart'ção as respectivas
reclamações.

Por esta directoria se declara, em addita-
mento ao edital de aforamento do citado
terreno de marinhas, de 27 de fevereiro
proximo passado, que, para o seu despacho
definitivo, torna-se necessario que fique re-
solvido o litigio, que existe no mesmo ter-
reno, entre os herdeiros de Francisco Antonio
de Almeida o Luiz Augu-to Pinheiro, que se
dizem donos do alindai .; terreno, 03 quites
ficam desde já convidados, bem assim quite;-
quer que se julgu,,m com direito ao citado
aforamento, a apresentar nesta Directo-
ria, dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data infra, suas reclamações acompanhadas
dos documentos que provem o direito que
teem ao citado terreno, lindo o qual prazo,
nenhuma será attendida., podendo então sor
concedido o aforamento a quem mais vanta-
gens offerecer.

Directoria das Rendas Publicas, 30 do
junho de 1909. — O director, Abdenago

Caixa de A.mortizaçao
Faço publico que. tondo-se extraviado os

titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juros 5 % papel, antigo
6 ti. papel. de ns. 232.976 a 232,09 emitti-
dos em 1870 ; 92.014 e 92.015 emittidos em
1866 ; 58.207 e 58.£08, emit tidos em 1863
e 8.555, emittido em 183S; vão ser expe-
didos noves tituloá, si dentro do prazo do
15 dias, não honver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização. 21 de julho de
1909.— O inspector, M. C. de Lelo.	 ('

Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divida -publica fundada, do valor
nominal do 1:000$, juro de 5 %, papel,
antigo 60 /,,, panei, do n. 139.88), emittido
em 1869, vae ser expedido novo titulo si
dentro do prazo de 15 dias não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, julho do • 1909.
—O inspector, M. C. de Ledo.	 (•

luspectoria do Seguros
De ordem do Sr. Dr. inspector de seguros

faço sciente, para conhecimento dos inter-
essados, que, em cumprimento ás dispo-
siça.?s dos arts. 2^, n. 3, e9 do rezulamento
que baixou com o decreto n. 5.072, de 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades de
seguros de vida, de seguros terrestres e
maritimos, nacionaes ou estrangeiras, quer
operem sob a fôrma anonyma, quer sob o
regimen do mutualidade, devem, sob as
penas dos arts. 66 o 67, fornecer á inspecto-
ria de seguros, dentro dos primeiros GO dias
seguintes ao semestre findo em 30 de junho,
a relação dos seguros effectuados durante
esse semestre, com os namoros das apolices
emittidas ou dos recibos de renovação, o
capital segurado e o respectivo premio, e
tombem a dos sinistros pagos, das em-mis-
sões o mais despezas.
• As relações sobre os contractos de Seguros,
os 'sinistros, as C0111111iSSõ3S o as mais" despe-
zas a que se refere este aviso, devem ser
descriminados para que seja devidamente
executado o attondido este serviço publico.

Inspectoria. de Seguros, 20 de julho de
1909.-0 escripturario,'Joao Vieira de Sega-
das Vianna.	 ".	 •.

MC:tilde —a do Flori anopolis
Do ordem do Sr. inspector da allándega.

desta cidade, convido a Companhia Estrada,
de Forro S. Paulo•Rio Grande, com sécle na-
Capital Federal, superintendencia muni-
cipal de Joinvile, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, resi lente em S. Fran-
cisco, tombem neste Estado, a virem na
praso, de 30 dias contados da publicação
deste, satisfazer seus debites para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importancia de 87 :930.540, em papel ; super-
intendencia municipal de Joinville, na do
1:694520. sondo 69$055 em ouro e 1:6224465
em papel, e Sergio Aagusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram do &Tentar,
provenientes do expediente de 10 % e re-
spectivo addicional, outros impostos e taxas
sobre os materiaes e outros artigos que im-
portaram o despacharam na oxtincta Mesa.
de Rendas Federaes de S. Francisco, em
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção de direitos do consumo
nos termos do art. 2°, anua, 14, ns. 7 e 12
da Lei n. 1.452, de 30 de dezembro do 1905,
o art. 2° § 20 das Preliminares da Tarifa.
vigente, sob pena de, findo este pras ), pro-
mover-se os meios de realizar-se a cobrança.
executivamente.

Altándega do Florianopolis
'
 21 do junho

de 1909.—Colombo Espindola Sabino, 2° escri-
pturario.

n••••••

Do ordem do Sr. inspect)r da Arandega
desta cidade, convido a Comp tnhio, F,•trada
de Ferro S. Paulo Rio-Oiranie com sede na.
Capital Federal, a vir no prazo do 30 dias
contados da publictção deste, satisfazer o
pagamento ainigavel do seu debito para
com a Fazenda Nacional, nit importancia do
57: 68 .?$(38 ;,sondo 55$ e 57 627$ 18 ; que deixou
de effoc.tuar, provediente do expediente do
5 co. e re.p2ctivo addicional, outi •os impos-
tos e taxas, sobro os m tteriaes o artigos que
importou pira a construcção da referida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa.
de Rendas Federaes de S. Francivo, em 1905,
para os quaes o rilinisterio da Fazenda con-
cedeu isenção de direitos de consumo nos
termos do 'art. 4° da lei n. 1.313, de 30 do
dezembro de 1904, sob pena de, findo e4o
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executi vamo ate.

Alfoodega de Florianopolis, 21 de junho do
1909.—Calonbo Emindola Sabino, 2° OUVI-
pturari

De ordem do Sr, inspector da, Alfandega
desta Capital, convido a Cempanhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande com sede na,
Capital Federal, Edgard V. Buetteaer
Comp. o Serg io Augusto Nobrega, residentes
na villa de Brusque aquelles e na cidade do
S. Francisco este, neste Estado, a vierem,
no prazo do 30 dias, c,,otado da publicação
deste, satisfazer o pagamento amigavel do
seus debitos para com a Fazenda Nacional, a
saber : Companhia Estrada do Ferro São
Paulo - Rio Grande na importancia do
3:088'148 ; Edgar V. Buottner & Comp. na.
de 51$09l e Sergio Augusto Nobrega, na do
94$182, tudo ein papel, que deixaram do
effectuar, proveniente do expediente de
5 % e respectivo addicionaa e mais taxas,
sobre os materiaes o outros artigos que im-
portaram e despacharam na extincta Meza do
RendasFederaes de S.Fra,ncisco, em 1907,para
os quaes o Ministerio da Fazenda concedeu
isenção de direitos de consumo nos termos
do art. 3°, alinea 13', n. 7 e art.'O § - 1° da,
lei n. 1.616 de 30 do dezembro de 1906, sob
pena de, findo esto prazo, promover-se os
meios de realizar-se a. cobrança, executiva-
monte.

Alfandega, de Florianopolis, 21 do junho
do 1909. — Colombo Espindola Sabino, 2° es-
cripturario.
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21.1inistorio da Industrias Via.
ção o Obras ]Publieas

INSPECTORIA GERAI, DE NIVEGni0

Na regago do sul do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. ministro da Industria,
Vação e Obras Publicas, a Inspectoria. Geral
de Navegação receberá proposta,s para um
serviço de navegação entre o Rio de Janeiro
e Paraty com escalas por Manga.ratiba,
ilahia do Abrahão e Angra dos Reis, do
aecerdo com as clausules em seguida es-
pecificadas, até o dia 30 do julho á 1 hora
da tardo.

Clausulas

O proponento obriga-se a realizar quatro
viztoons relondas monsaes do Rio do Ja-
neiro a Paratv, com escalas por Mangara-
tba, Bahia do' Abralião o Angra dos Reis:

II

O proponente obriga-se a iniciar o ser•
iço de navegação dentro do prazo rria.ximo

de 3) dias, contados da data da assigna.tura
do contracto, empregando navios apronria-
dL,s aos portos do escala, com accommo-
daeões para pas.sageiros do camara e de
prôa o com porões para 159 toneladas do
.carga, apparelliados com o conforto e se-
gurança communs aos paquetes costeiros.

1:1

Os navios a empregar-se no serviço da
navegação serão no minimo em numero de
dons e as suas condições serão verificadas
pela Inspeetoria de Navegação.

.1V

• Os navios gozarão dos privilegios e isca.
ções dos ?Ignotos. sendo, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, satide, °Man-
sirga e capitanias do portos. Gozarão tam-
bem da isenção de direitos alfandegarios
para os artigos e generos que não tenham
•sernilares o producção do paiz.; para offe-
etividade da isenção apresentará o contra-
etante, com an tecedencia, unia lista ao Ge-
verno do que tiver de importar para cada
semestre, a qual será verificada pela 'aspe-
ctoria Geral do Navegação, que passará o
preciso certificado.

V

As ta'iellas do passogons e fretes serão
nplysentadas á approvaçio do Governo

, dentro do prazo de 30 dia s , comados da data
da assignatura do contracto, devendo ser
os fretes para os generss do producção na-
cional os mais reduzidos.

Essas taballas não poderão 'se O alteradas
Sei ãa revistas de dons em doas a,nnos.

VI

Os dias e horas de partida, o tempo do
ilomora em cada porto da escala, a duração
.da viagem serão regulado; de accdrdo com
o Inspector Geral da Navegação e sujeitoá
á approvação do Governo.

VII

O proponente obriga-se a transportar nos
seus pamuctes, gratuitamente:

1°, o inspector geral . dzo navegação e o
Nib-inspector, quando viajarem em serviço;

2°, o empregado encarregado do serviço
postal; •
• 3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir do
ferra para bordo o vice-versa, passando e
exigindo recibos;

• • .4°, OS ainheirbs publiãos; 'nas formas.das
"leis em vigor;	 •	 -

5°, os objectos remettidos á SecretaAa de
Estado da Industria, Viação e Obras Publi-
cas ou quaesquer repartições a ella annoxas,
e as destinadas ás exposições olticiaes ou
autorizadas pelo Governo;

C°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins o estabelecimentos pu-
blicos ou rernettidas por sociedades de agri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

VIII	 -

O. proponente obriga-se a conceder em
seus paquetes transporte com abatimentos
de 50 0/, sobre os preços das respectivas
'tabellas, para força publica eu escolta con-
duzindo presos, e com 30 0/, para qualquer

'outro traesporte por conta da União ou dos
Estados.

IX

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, licarãa os navios do propo-
'nente sujeitos ás que a juizo da Inspectoria,
de Navegação se julgarem necessarias.

Em caso de interrupção total 'ou parcial
do serviço por mais de um niez.: e não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá, o cessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal o pagará
mais uma multa correspondente á metade
da . renda bruta mensal, calculada pela
média dos tres 1-nozes anteriores, ou, si o
Governo preferi', mandará, fazer á sua custa
as viagens, indemnizando-o o cessionario de
todas as despezas e mais SO 0/0 das mesmas
.como multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tre; meus, exceptuados os
casos de força maior, caducará o con racto,
ficando, além disso, obrigado o cessionario
ao pagamento de uma multa • de 51 0,/,
subvenção aunttal.

XI

O Governo poderá. occupar temporaria-
mente todos ou rasto dos paquetes do ees-
sionario, indemnizando-a 'da renda liquida
que couber a cada um dos navios occupados,
avaliada pela média das viagens realizadas
nos 10 mezes que precederam á data da oc-
cupação.

.XII

O cessionario deverá apresontar á Inspo-
ctoria do Navegação, mensalmente, quadros
ostatisticos minuciosos, conforme o mo teto
que esta lhe apresentar, sobre o movimento
dos • pasSageiros e cargas. discriminando-as

•quanto zi qualidade, peso, volumes o fretes
recebidos, por forma a se poder computar
com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, dts despeza,s de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
tractante o coin isenção de direitos'alfande-
gados, segundo precedem a clausula IV.

• XIII

Salvo caso de força maior, devidamente
ustificada e acceita pelo ministro da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas, ficará o con-
tra.ctanto sujeito ás seguintes multas:

1°, da quota da stibvenção correspondente
a cada viagem, pela suppressão do qualquer
deltas e mais 50 v. sobre a referida quota

2a, de 100$ a 2)0$, além da perda da s
yenção respectiva, no caso de interrupção
.da viagem cacetada; si, porém, a inter-
rupção foç devida a caso de força maior, não
se. verificará a multa, mas o contractante•
perceberá apeila.s a subvenção' correspon-i
dente ao numero de milhas navega das •

3', do 50$ a 100$, pelo.periodo de cada
horas excedidas á que for mareada pgi,
sahida ;

4a. do 100$ a 200$, pela demora da entrc.
ga ou máo acondicionamento das malas de
Correio, e de 500$ no caso de extravio ;

5', do 100$ a 300S, por infracção ou In.;
observando. do qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe.
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria,
Geral do Navegação com recurso para o mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publica,
e deverão ser pagas no ThesourJ Federal
dentro do prazo maximo de 10 dias ou des-
contadas da quota de subvenção que o con,
traetante tenha a receber.

XVI
Em retribuição dos serviços especulemos,.

o contra.ctante receberá, uma subvenção de
90:000$, paga em prest Lções mensaes pelo
Thesouro Federal, mediante requerimento,
acompanhado do uni certificado do admi-
nistrador do Correio e do attestado do inspe-
ctor Gorai da Naveg tção.

XVII

Para as •despezas de fiscalização, o contra.
etante entrará. adeautadamente, para o
Ti:esouro. Federal, com a importancia
60023 semestraes.

XVIII

Em caso de desinteil e icia entre o con-
tractanto o o GovornJ sobro qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XIX
O proponente com a sua propoRta apre-

sentará o documento do haver depositado
no Thesouro Federal a qu Mia, do 2:000$,
que lho será. restituid s. eass não seja prefe-
rido, e para a assignattira do contracto,
com caução do mesmo, reforçará essa quan-
tia com mais 3:0o0$000.

XX

O presente serviço de navegação será pelo
prazo de cinco annoss contados da data •la
assignatura do contracto, podendo ser o con-
tracto prorogado si ao Governo assim con-
vier.

Inspectoria Geral de Navegação, 1 do
• julho de 1009.— Carlos Vidal de Olivetrra
I 'Freitas. inspector geral da navegação. -

• XIV

No caso dos vapores se tornaram impress
• laveis para a • navuaçãa ou so perderem
em -in stro, o contr estante obriga se a im.
mediatamente substituil-os por outros que' se
aproximem o mais oossivol das condições
exigidas para .o serviço da navegação.

A substituição feita nessss tormos só Se
tornará. effectiva si, a juizo da Inspeetoria
de Navegação, os novos navios forem jul-
gados capazes do bem satisfazer ás necessi-
dades da serviço. No caso contrario ficará o
contraciante obriga :o a adquirir, dentro do
prazo maximo de um anuo, outros que rezas
na.m aquellas condições, cadueando o con-
tra2to si doutro do prazo zuniria determi"
nato não se tiver dads substituição.

XV

A não observancia das clausulas II o XIV
dará loga,r á rescisão do e ,ntra. 'to. não po-
dendo o contraetanto re ' Lanoso indemni-
zação alguma por prejuzzos quo dali lhe oi
possam advir.
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,-•Iluissterlo da Industria, Vlau
" ção e Obra:g1Publicas

• •••
Is'avegaçcio nos " rios lbicuhy

• De ordem do Sr. Ministro 'da Industria,
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria Geral
de Navegação receberá propostas para um
serviço do navegação nos rios Ibieuhy até
Cacequi o Urtiguay até Santo Izidro, no Es-
lado do Rio Grande do Sul, de conformidade
com as clausulas que seguem, á 1 hora da
tarde do dia 9 de setembro do corrente
amo.
• Clausulas

1
O proponente obriga-se a realizar, men-

Salmente, as seguintes viagens, a saber:
Linha do Uruguay—Tres viagens redondas

mensaes, de Uruguayana a Santo Izidro, com
escalas por Itaqui e S. Borja a Garruchos.

Linha do Ibicuby — Tres viagens redondas
mensaee, de Uruguaya.na a Cacequi, com es-
cala em Ibleuhy.

• O proponente obriga-se a empregar no ser-
viso desta navegação vapores fluviaes apro-
priados ao regimen das aguas dos rios Uru-
guay e Ibicuhy, com acommodações para
passageiros e carga, sendo dous para a linha
tio Uruguay e dons para a linha do Ibiciihy.
: O proponente apresentará com a proposta
ps planos e descripção dos navios a empre-
gar no serviço das duas linhas.

111
O proponente obriga-se a iniciar o serviço

'Ue navegação dentro do prazo maximo de
90 dias, contados da data da assigna.tura do
contracto, com os navios determinados na
clausula 11, mantendo sempre esse numero

!do navios promptos para o serviço das linhas
,durante o prazo do contracto.

IV
0, Não sendo iniciadas as linhas na época

mareada na clausula III dar-se-ha a rescisão
do contracto, não podondo o concessiona.rio
reclamar indemnização alguma por pre-
juizos que dahi lhe possam resultar.

• V
. As condições de acceitação dos vaporas

.que o cencessionario venha a a , lquirir serão
;verificadas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação ; Dor essa occa,sião o concesgionario
entregará às documentos comproba,torios do
custo dos navios, e uma relação dos aprestos
e mais objectos que lhes pertencerem.

• -• Os navios gozarão dos privilegios o ison-
ções dos paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
degas e capitanias de portos. Gozarão tam-
bem de isenção d .e direitos alfandegarios

,,para os artigos e goaeros, do consumo dos
navios, alta são tenham similares na pradu-
ação do pttiz ; para ellactividade da isenção
de direitos, apresentará o contractante, com
antecedencia, urna lista ao Goverao do que
houver de importar, para cada semestre, vi-
sada pea) fiscal junto á empraza e organi-
zada de acciardo com o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores.

V11
Às tabellas de fretes e passagens serão

apresentadas á approvação do Governo dan-
tro do prazo de 30 dias contados da data da
assignatura do contracto, deaendo ser os
fretes para os generas de producção na-
cional os mais reluzidos.
• Essas tabellas não poderão ser alteradas o
serão revistas de deus em dous unos.	 -

. VIII

Os dias o horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de. escala, a auraçã,o
da viagem, serão regulado, de'accordo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

IX
O contra,ctante obriga-se a transportar

nos seus paquetes, gratuitamenta
1°, o inspector geral da Navegação o o

fiscal da navegação. quando viajarem em
serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal ;

3°, as malas do Correio, ncs termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa

4°, os dinheiros publicas, na fôrma das
bis em vigor

5°, os objectos remettidoa a Secretaria de
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas
ou quaesquer repartições a ella annexas. e
os destinados ás exposições officiaes ou auto-
rizadas pelo Governo

6°, as sementes o mudas de plantas, desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou remettida.s poa sociedade:g.de agri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

X
O contractante obriga-se a conceder em

seus paquetes transporte, com o abatimento
de 50 % sobre os preços das respectivas ta-
balias, para a força publica ou escolta con-
duzindo presos, e com 30 *a para qualquer
outro transporte por conta da União ou do
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
Além das v1storias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da em-
praza sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se
julgarem necessarias.

XII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de una mez, e não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá a empraza o direito ao recobimento
da subvenção mensal o pagará mais uma
multa correspondente á metade da renda
bruta mensal, calculada pela média dos seis
mezes anteriores ou, si o Governo preferir,
mandará fazer á sua custa as viagens indem-
nizando o a empraza de to Ias as despezas e
mais 50 % das mesmas como multa. Si a
interrupção se prolongar por mais de tres
mezes, exceptuados os casos de força maior,
caducará o contracto, ficando, além disso,
obrigada a empraza ao paaamento de uma
multa de 50 a: da subvenção mensal.

XIII
O Governo poderá owtipar. temporaria-

mente. todos ou parte dos 'raquetes da em-
praza, indemnizando-a da renda liquida que
couber a cada unia das embata:n5es cai:apta
das, avaliada pela macia das viagens reali-
zadas nos seis inezes que precederem á data
da. occupa.ção.

XIV
O cootractaateapresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros est Ltisticos minuciosos,
conforme o inadato que este lhe apresentar,
sobre o movimento dos passageiros e cargas,
discriminando-as quanto á qualidade, peso,
volumes e fretes recebidos, por fôrma a se
poder computar com exactidão a renda de
cada viagem.

Apresentará igualmente uma, relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver da importar a em-
praza, com isenção de direitos alfandegarioa,
segundo preceitaa a clausula VI.

XV
Salvo cas3 de força maior, devidamente

justificada e aceita pelo Ministro da Bulas -
avia, Viação e Obras Publicas, ficará o coa-
tractante sujeito ás seguintes multas: -•
• ia da. quota da subvenaão correspandante

caila Vincara pela sappressã,o da qualquer
deltas e mais ao !: sobre a referida quota;
, 2, de 100$ a 204, além da perda da sub-
venção respectiva, ao caso de interrupção da

viagem encetada ; si, porém, a interrupção
for devida a caso de força maior, não se ve- •
rificará a multa, mas o contractante perce-
berá apenas a subvenção correspondeate ao
numero de milhas navegadas

3h, de 50a a 100$, pelo periodo de cada
12 horas excedidas á que fôr mareada para
a sabida

4h, de 100$ a 200$, pela demora da en-
trega ou máo acondicionamento das malas
do Correio, o do 500$ no caso de ex-
travio

5a, de 100$ a 201$, infr tcçã.,1 ou in-
observa,ncia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Nagovação, sob proposta do fiscal
junto á empraza. com rectuao par 1, o Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
Rio Grande do Sul, dentro do prazo ma-
ximo de 20 dias, ou descontadas da quota
de subvenção que o contractante tenha a re-
ceber.

XVI

Para evitar interrupção do serviço de
qualquer das linhas, o contractante obriga-
se a inimediatamente substituir os vapores
que se tornarem imprestaveis para a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que S3 aaraximern o mais possivel
das condições exigidas para o serviço da
navegação em que s3 empregava.

A substituição feita nesses termos só se
tornará atractiva sa a juizo do fiscal da
empraza, as novas emb trcaçõas forem jul-
gadas capazes de satisfazer bom as necessi-
dades do serviço.

No C.S3 contraria, ficará o coatractante
obrigado a adauirir, dentro do prazo nia-
ximo do oito mezes, outras que reunam
aquellas condições, caducando o contracto
si dentro do prazo acima determinado não
se tiver dado a substituição.

XVII
Ém retribuição dos serviços especificados

o contratante receberá uma subvenção do
C0:000$, paga em prestações mensaes pela
Delegacia Fiscal do Thessuro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado do attest elo do fiscal
o de um certificado do administrador ou
agente do Correio.

	

XVIII	 .

Para as despezas de fiscalização a empraza
entrará, adeantadamen te, para a mesma
delegacia com a importancia de 1:800$ se-
mestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o contra-

ctante o o Governo sobro qualquer das pre-
sentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XX
O proponente apresentara com a sua pro-

posta o documento de haver depositado no
Tlicsouro Federal a quantia de 5:030$, quan-
tia esta que será • elevada a 10:000$ para o
propoaeute preferido, como caução do con-
tracto a lavrar.

	

XXI	 •.	 ,
O contractante obriga-se a estabelecer o

manter frafego inutuo com as emprazas do
viação que possam sor servidas por,suas

XXII
O presente contracto..vigorará pelo prazo

de dez annos, contados da, data da sua assi-

	

gnatura. •	 •.	 .	 .	 .	 .
Rio de Janeiro, 3 dejulho do 1909.-•-Carios

'Vidil de Oliven.u. krettes, inspetor geral da

	

navegação.	 •	 (•
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Ministorio daIndastria, Via-
ção o Obras .Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Fica aborta nesta secretaria, a contar da
presente data e durante o prazo do 45 dias,
o concurso para obtenção de pramios aos
sericicultores o ás duas primeiras fabricas
que emprogarem na flaçao casulos do pro-
dução nacional.

O concurso será regido pelos seguin t 28 dis-
positivos das instruções que baixaram com
o decreto n. G.519, de 13 de junho de
19)7.	 •

Art. 1. 0 Nos termos doo. 1, alineas a e S,
do art. 35 da lei n. 1.617, do 30 de dezem-
bro de W06. o Governo distribuirá, no cor-
rente exercido, por intermodio do Ministe-
rio da Industria, Viação o Obras Publicas,
premios de animação aos sericicultores o ãs•
duas primeiras fabricas que empregarem
na fiação unieam !ato casulos de produeção
nacional.

Art. 2.° Os pramios a que se refere o ar-
tigo anterior são destinadas á producçãa de
ca-ulos, á. cultura da amoreira o ao em-
prego exclusivo de casulos de producção na-
donal. nas fabricas do fiação.

Art. 3.° Para animar a predileção de ca-
sulos é destinado. - a quantia de 10:000.;',. que
será. di stribu ida, á. razão de 1$ por kilogra.m-
ma, aos sericicultores que apresentarem ca-
sulos obtidos ao paiz, da ua propria cul-
tua.

Art. 4.° Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e consegue:de criação do
bicho de seda, são instituidos, com applica-
ção aos maiores cultivadores, um premio
de 2:Ø0, um do 1:000$ e quatro do '500$,
aos quaes só poderão c..neorrer os sericicul-
tores que tiverem, pio menos, 2.000 pés do
amoreira, regularmente plantados o com
mais de dom atuns.

Art. 5.° A concessão dos premlos de que
trata O artigo anterior deve a.ttende.., não
só ao num , ro do pés do amoreira, como
Lambem ás condições das respectivas cul-
turas, de modo a ser preferido,em igualda-de
do circumstancias, o sericultor que adoptar
melhores processos cuiturao3.

Art. 6. 0 E' condição essencial á obtenção
de qualquer dos premios consignados nos
arts. 30 o 40 destas instrueçõ que o- con-
current° pratique a sericultura corno in-
dustri a organizada e tenha nella empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. 7.° Os coneurrentes aos referidos
preinios devem ne•sa cdnformidado requerer
ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, juntando documento firmado pelo
cheio do Executivo Municipal, attostando:

	

o) sua qualidade do sericultor ; •	 .
b) situação e área do terreno cultivado,

numero do pés de amoreira e idade da mes-
mo. cultura;

c) capital empregado na industria serl-
eicola.

Paragrapho uflico. Havendo na localidade
qualquer associação a.gricola .legalm2nte
constituida, o requerente devo apresentar
attestado identico, passado 1 ela mesma
associação, ficando ao Governo, - em qualquer
hypothese, o direito de inspeccionar e colher
informações por outro meio que lhe pareça
conveniente.

Art. 8. 0 A's duas primeiras fabricas do
Ilação do Seda quo empregarem exclusiva-
monto casulos do producção nacional o
Governo concederá., ropartidamente, o pre-
mio de 45:004000..	 -	 • • •
• Art. 9.° 03 proprietarios de fabricas do

fiação de seda que se considerarem com di-
reito a 03SO premio devera solicital-o em
requerimento ao Mipisterio da. Industria.
Viação o Obras Publicas, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-

pregado, o consumo amurai do casulos e sua
procedencia, além de outras informações re-
lativas ao estado OCOROMie3 da industria.

Paragrapho unico. O capital empregado
na industria devo ser, pelo menos, triplo da
importanda do premio a que se propuzer o
fabricante.

Art. 10. O Governo fará inspeccionar as
fabricas a que se refere o art 84, do modo
a verificar se reune:n os requisitos do
art. 9°, sendo condição indispensavel, no
caso, o consumo exclusivo de casulos de
producçã,o nacional. ss

Os coacurrantes aos promios devem apre-
sentar nesta Secretaria, dentro do prazo
estabelecido, além dos documentos a que se
referem as c:ta las instruções, amostras
dos productos do sua industria, photogra-
phias, dados estatísticos e outros elementos
que possam comprovar o seu direito aos
fa.vors da lei orçamentaria.

Directoria Geral do Industria, 28 de julho
de 19)9.—J. F. Soares Filho.

Ádaninif...traçaio dos correios
do Ditricto Federal o 1r,s-
tado do Rio do Janeiro

De ordem do Sr, administrador, convido
os Srs. remettentes ou destinatarios' das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as,
no prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondeacias estão á dis-
posição de quem devidamente reclamar,
na ihesouraria desta administração, das 11
liaras ás 2 horas do, tarde, nos dias uteis,
durante um anuo.

As correspon lencia,s registradas -o as ar-
dinarias, • verificado conterem valor, paga-
rão a multa de 25 0/0 sobre o valor con-
tido.

Refugo— 2° semestre de 1907

Reação da correspondencia registrada

Num, Procedencia Destinatario Destino

	18.931,	 Rio de Janeiro, Odilon do Espi-
rito Santo, Sergipe.

373, Suceurssl de Villa Izabel, Gar-
dina Maria da Conceição, Es-
tação do Commercio.

	

12,107,	 Rio de Janeiro, Biase Gioia Na-
Italia.

6.060 P., Rio de Janeiro, Izabol de Al-
meida o Silva, S. Paulo.	 •

2.765 P., Rio de Janeiro, Virgiaia Maria
da Conceição, Bailia.

841 P:, Rio de Janeiro; Emmanuel Cam
• Cardoso, Espirito-Santo.

2,580 P.,'Rio de Janeiro, Etelvina Maria
do Espirito Santo, Campo;.

P., Rio de Janoiro, Amorico de Sou-
za Moço, Campos.

P., Rio de Janeiro, Januario Pinto
Custodio, Bahia.

P., Rio de Janeiro, Enriça do Espi-
rito Santo, Campos.

11.091 P., Rio de :Janeiro, Domingos José
• Alvos S. Thin° Junior, Mi-

.	 nas:
• 4.210 P. Rio do Janeiro, Leopoldina

nora.ta. dos Santos, Paraná..
• 75 B„ Rio do Janeiro, Lucia Gouveia,

Pelotas. .

	

4,993,	 Rio de Janeiro, Oetavio Rangel,
• Pará..

	

56.239,	 Rio ao Jainira; Euic-bio Silva
Cascadura.

Relação do correspondencix ordinaria

Succursat do S. Christovão, redacção do
Jornal do Brazil, capital.

Rio dó Janeiro, redacção do Jornal do Bra-
sil, Capitai.

Angra dos Reis, Mentor Antonio da Costa,
Capital.

Macahé, Dr. Fernando Alvos do Souza,
Capital.	 •

Ignorado, Cecilia Gomes da. Silva, Minas.
Rio do Janeiro, professor Edison, Nova

York'.	 ,	 .
Succursal de Botafogo, Balbina Pinto Du-

arte, Rio Bonito.
Succursal de S. Christovão, Numas Re-

zende da Silva, Barra do Pirally.
Ignorado, José Benedicto: Rio de Janeiro.
Ignorado,Caxolina ie Carvalhcsitio Janeiro
Campos, Ms. Auros Beack, Capital.
Ignorado, José Alvos Pereira, Capital.
Succursal da praça Duque, Alcidio Veris-

simo da Cruz, Macahé.
Rio do Janeiro, Adelino Pinto Cardoso,

Capitall	 • -
Rio de Janeiro, Angelina M. de Souza,Rio-

das Pedras.-	 •	 .
Suacursal da Praça Municipal,' Luiz Lou-

reiro, Capital.
Succursal da Praça Municipal, Antonio

Ferreira da Silva, Portugal. •
Succursal da Praça Municipal, Joaquim

Izalot. Capital.
Succursal da Praça Municipal, -Madamq

Bertholet,
Estação Central, João Teixeira BorgeN

Barra do Piraliy.
Ignorado, Beranger Casés & Comp., Cabo

Frio.	 •
Ignorado, Joaquim Henrique do Oliveira,,

Terceira sução da Administração dos Cor-
reioido Districto Federal e do Estado.' do Rioi
do Janeiro, 29 do outubro de 1903. -= O
tinte, Luis Jr. Serqueira Braga.

11.859

10.678

1.778

	

247.755,	 Rio do Janeiro; Nicola ai Moi<
tend, Napoli.

	

I 5.480,	 Rio-de Janeiro, Silva, Londonw

	

69.4172,	 Rio de Janeiro, Urbuna. BurbN
Pará. .

655 P., Rio do Janeiro, Arthemiza Ame.
lia da Conceição. Campos.

288 P., Rio de Janeiro, Maria Boaven-
tura do Sant'Anna, Bahia.

4.888 P., Rio do Janeiro, Mariana de Je-
sus, Maceió.

860 A., Rio de Janeiro, Francisca Ga-
mes, Barra do Pirahy.

	

435,	 Estação Central, Frederico Alta,
Buenos

	

9.782,	 Campos, Maria Ignacia, Rio de
-	 Janeiro.	 '''' • •

	

4.741,	 Succursal de S. Christovão,Ma-
noel Fernandes, Mangaratiba.

	

228 012,	 Rio do Janeiro, Manoel dos San-
.	 . tos Cunha, Portugal.

3.570 P., Rio de Janeiro, Maria Francisca
do Jesus Páo d'Arco, Plauhy.

	

3.569,	 Rio do Janeiro, Maria Franclsca
de Jesus Páo . d'Arco, Pia.uhy.

7.141 P., Rio do Janeiro, Carlota, Bravo,
S. Paulo.

2.704 P., Rio de Janeiro, Alfredo Xavier
da Costa, Bahia.

2.423 P., Rio do Janeiro, Alvaro O. Ta-
vares, Bahia.

	

1.150,	 Rio de Janeiro, Amorico Mas •
cedo, Bahia.

	

135,691,	 Rio de Janeiro, Monsieur Ma-
• . titias Noé, Paris.	 •

282 B., Praça Duque, Alfredo Victor
• Guedos de Mello, S. Paulo.. •

	

154.105.	 Rio de Janeiro, Miguel Ribeiro.
Lisboa, Pará. • •

Lisboa.
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PARTE COMERCIAL

Cansara Syndieal doq Corre.
torefs de Ftindcsss Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
IIErALLICA

90 d/v

Sobro Londres 	 	 15 3/32
s	 Pariz 	 	 032

Hamburgo 	 	 $:80
Italia 	
Portugal 	 .••••
Nova Yorli 	 	 .11M,

Libra esterlina, em moeda...','	
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	

A'

14

viste

61/64
$637
$780

$637
$328

3$303
14050

11800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS 11/13LICOS
E PARTICULARES

Apolicas gomes de 5 %, 1:000$ 	
Apolice= do emprestiino nacional

ao 1903, port 	
.lipolices doemprestam) munici-

pal de 1896, port 	
Ditas idem idom, nom 	
Ditas idem idem, 1904, pOrt 	
Ditas idem idem de 1906, port 	
Ditas do Estado de Itlinas Ge-

ra,es, de 1:004, 5 %, nom 	
Banco Commercial do Rio do
-Janeiro.. 	

Banco do Brazil integ 	
Comp. Cessionaria das Docas do

porto da Bahia c/50 0/ 0 . 	
Comp. Tecidos Carioca 	

•Companhia Seguros Previdente
0/„ 	

Debs. da Comp. Mercado Muni-
cipal 	

!-Dobs. da Companhia Docas de
- Santos 	

Delis. da Comp. Carris Urbanos,
- de 100$ 	

pebs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 1" série 	

Consolidados do Mosteiro de São
`-`• •Bento, I série 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 28 de julho de 1909,— Josd Claudio
da Silva, syndico.

atleta dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 27 DE JULHO DE 1909

Dito branco crystal, de Campos, 270 a
00 réis por 1;i1o.
Dito idem, idem, de MáceiO, 290 réis por

kilo.

Dito idem, 3 , sorte, de Pernambuco, 260
reis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 175 reis
lior kilo.

Dito idem, de Sergipe, 170 reis por kilo.

Dito cryStal, amarelo, da Bahia, 195 a
?00 reis por kilo.

Café., 8000 por arroba,'

Café, 4$562 por 10 kilos,
Rio de Janeiro, 28 de julho de (909,—O

•téesidente, Jodo &varino da Silva.— O se-
eatetario, Sebastiao S. dc. Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
V.Ema.	 ZW.••••nn•••••n• w.• •nnnn•••

Collegio S. Vicente de Paulo

Regulamento modelado polo G ynanasio
Nacional

FINS D) coLLEem

Art. 1.° O Collegio S. 'Vicente de Paulo
tem por fim:

a) proaorcionar á mocidade, pelos mais
seguros e moderncs methodcs, a instrucção
indispensavel para o bom desempenho dos
deverei do cidadão na vida social

b) dar a cultura geral que a prepa : a para
a matricula nas Escolas de Pharmacia,
Odontologia, Obstetrisia, Agrimensura e
Belas-artes, as gim Como para Os cursos
seriados dos gymnasio.3 o collegios equi-
parados;

c) d ir em todos os cursos perfeita elu-
cação pbysica, moral e

Art. 2.° Haverá tarnbem ilidas de musica
vccal e instrumenta l , de ital ano, pintura,
gvainasticu e evoluções militares, e:criptu-
raçá mercantil, dits , ito corbtitucional, eco-
nomia politica e bolando:s.

TITULO I

LO 'ENSINO

Art. 3.° O ensino acIrt-se dividido em
ires ramos: primará, médio e secundario.

CAPITILO I

ro curso primado

Art. 4.° Os alumnos deste curso apren-
derão por processos attrabente.s e.praticot
tudo o que lhes possa desenvolver 03 sen-
tidos e a intelligencia, e ainda leitura,

calculo arithmetico, liçõos de
comas, principios de religião, declamação e
Ovoluo.-ies militares.

Art. 5.° Divide-se em dons periodos, sendo
admittidos neles creanças de seis a oito
annos.

CAPITULO II

Do cum »t&lio

Art.6. 0 Este curso que se acha dividido em
dous gráos, tem por tim prep irar alumnos
para o curso socandario ou 1° anuo do curso
gynanasial. Nello serão administradas as se-
guintes maiorias: leitura. calligra.phia, di-
ciado, arithmetica pratica, morphologia
geometrica, noç3es de gengraphia,de grani-
matica portugueza,' de historia pairá, • in-
strucção moral e olvida, lições de cousas,
ealligraphia, declamação, gyrnnastica, o
evoluções militares.

Art. 7.° Alan dessas disciplinas, ensi-
nam-se ainda, praticamente, italiano, hes-
panhol, francez e inglez,

CAPITULO IX!

Do curso secundaria

Art. 8.° O curso secundará comprebendo:
a) um curso sariado de humanidades,mo-

delado pelo Gymnasio Nacional, onde é ob-
servado, restrictamente, o mesmo plano do
estudo o regulamento, sendo as disciplinas
distribuídas com o respectivo numero de
horas de aula, de conformidade com os 'es-
tatutos approvados pelo governo federal.

•
b) um curso em que serão ministradcts

todos os preparatorios para a matricula nas
escolas do pharmacia, odontolosia, bellas-
artes, Obstectricia o agrimensura,' de por-
feito acama° com as disposições do decreto
n. 1.531, de 15 de outubro de 1906.

PULO II

Da matricula, anno lectivo, exames e
concursos

CATIT• O I

Da »14..icula

Art. 9• 0 O candidato á, matricula no curs3
primario ou médio, será admittido, por pe-
dido verbal ou escripto dó pao ou tutor, era
qualquer época do armo, sendo colocado
neste ou naquele gráo,segundo o seu adean-
tamento provado depois do prév:o exame.

Art. 10. O candidato á matricula no
curso gymnasial deverá, requereba do dia 7
ao dia 33 (Ie janeiro, apresentando ao dire-
ctor do calefrio os requerimentos instruidos
com todos os documont: si justificativos das
condições em que se acharem, que são:

1—Certidão de idade.
11—Attestado de vaceinação ou revacci-

nação.
Hl—Certificado medico de que não soffro

molestia contagio a.

CAPITULO II

Do amo lcivo c exam's

Art. 11. O anuo lsctivo será. de 10 mezes:
de I do fevereiro a 30 do novembro.

Art. 12. T,ogo depois de encerradas as au-
las, com cç.tu i os exames dOs diverSoS • cur-
sos, que constarão te provas escriptas, oraes:

graphicaS, lo occôrdo com os program mas
e methodes adoptados no ens:no, sendo os
pontos organizados peles examinadores na
°ocasião.

Estes exames, que °ocuparão a primeira
quinzena de dezembro, são os do primeira
época, aos quacs s submetterão sómento os
alumnos matriculados.

Art. 13. Na segun la quinzena de janeiro,
haserit exames de segunda época para os
alumnes que forem reprovados na primeira,
em urna ou duas materias do curso o para
aqueles que deixarem do entrar em exa-
mes.

CAPITULO

Dos concursos

Art. 14. Haverá, de dous em dons mezeg,
um concurso sobro questei . s de materia es-
tudada. Nessa °ocasião, serão enviados aos
Sra. paes ou tutores, boletins por meio dos
quaes ficarão conhecendo o adea,ntamento
dos alumnos em cada estudo e da sua pon-
tualidade.

Além d'essos boletins, serão enviadas notas
mensaes, que mostrarão a applicação, o
comportamento e o estado de saude dos
al umnos .

TITULO III

Do regulamento interno

CAPITULO 1

Do internato e das contribuictiee

Art. 15. Nos excelentes e vastos predios,
propriedade do director, situados na praça
Coronel José Mauricio, indubitavelmente o

1:004000

1:01(4000

19•000
198400
294000
1S0000

825000

86030
188000

149;250
264000

354000

167$000

194250

99$000

211000

224000
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bairro mais apropriado para tal fim, rece-
be-se um numero illimitado de alumnos in-
ternos, que serão tratados com todo o cui-
dado o carinho como se estivessem no seio
de suas familias.

Art. 16. Sá serão admittidas adumas ex-
ternas para qualquer curso, sendo que as
aulas; do curso primado e medio funceionam
em separado.

Art. 17. As contribuiç'ies, que serão pagas
por trimestres adeantados, obedecerão á ta-
cella seguinte

Internos do curso primario 	
»	 seco ndario	

Semi-internos do curso primado 	

150S0-10
180$0 )o
oopoo

»	 secuulario 120;1010
Externos do curso primario 	 30s000

,	 secundario..• • 60$ :03
Pintura ou do imbu de flaseeis 	 3%000

• Piano ou outro instrumento qual-
quer 	  3(4000

Lavagem de roupa 	 1%000

§ 1.* Os internos pagarão ntais, e de uma
só vez, no acto da entrada, a joia de 50$ e
os externos IMO).

§ 2.° Os pagamentos serão feitos por tri-
mestres adeantados, sem descoato dos dias
feriados ou de faltas.

§ 3.° O collegio não fara fornecimento
algum aos alumnos, salvo por um contracto
prévio.

§ 4. 0 Para os pa.es ou tutores que matri-
cularem no internato, quer no curso pri-
mado quer no secundado, dou s ou mais
irmãos tutelados, haverá um desconto de
15 (e, na pensão do segundo, de 20 % na do
terceiro e do 3.0 ^a para os que excederem
deste numero.

CP P1T :LO

D.) e xoca

Art. 18. 0 enxoval será á vontade dos
paes e ainda que não seja luxuoso deverá
soe abundante, de modo que o alumno passa
sempre andar limpo o decente. Toda a
roupa deve trazer as iniciaes do alunstio
para evitar extravios e confusões.

Art. 19. Todo o alumno interno on ex-
terno deverá ter um unir rme de panno
azul marinho composto do (Lotman com duas
ordens do botijas ilourad ,s, calças da mesma
fazenda, tendo dos talos larga fita de galão
do seda preta o honet com pala direita,
tendo na frente as iniciaes: G. S. V.

CAP'TUIA rir
disciplinl escolar

Art. 20. Para a boa ordem em tudo o di-
recção perfeita do estabeleci meato, exige-se
o devido respeito o absoluta obediencia ás
autoridades: director, lestes, regentes, etc.,
sendo impostos castieos taes como: priva-
ção do recreio, prohibição do passeio nos
domingos e dias santos, reclusão em sala
separada, cópia longa de qualquer impresso,
expulsão momentapea, das aulas, etc., 'aos
infractores.

O uso do fumo e bebidas a/coolicas é ex-
pressameate prohibido no estabelecimento ;
não será de mole algum tolerado.

Art. 21. São permittidos não só como
meio do diversões e até como auxiliar no
desenvolvimento do physico dos alumnos os
seguintes jogos: a barra, os saltos, a ama-
relia, o foo!-ball, a petéca, etc., etc., e di-
versos outros exercicios, para o que dispõe o
collegio do bons apparelhos.

CAPITULO IV

Da .frequencia

Art. 22. Ao alumno que faltar ás aulas,
por motivos não justificados, o lento mar-

cará um ponto em caderneta especial do
cada uma, falta esta qu será levada em
conta nojuleamento do exame no fim do
anno lectivo.

Art. 23. Os pontos mãos perderão seu
atreito, si forem justificados perante o dire-
ctor, por commualcação esciisra dos
Srs. paes ou tutores.

Art. 24. Ao alumno que justificar suas
faltas ás aulas do mesmo dia, será marcado
só une ponto; no caso contrario, dous pon-
tos.

CAPITULO V

Das recompensas

Art. 25. Aos alumnos, que tiverem bom
procedimento, applicação o aos que obser-
varem as regras de polidez e respeito á
verdade, serão conl'eridas as recompensas:

I— Boas notas nas cadernetas das au as;
11—Licenças excepcionaes para passeaos ;
Lã — Bancos de boara, obtidos nos con-

cursos;
IV — Premia diversos de objectos uteis ;
V — Collocaçã.o do sou retrato na salão de

honra.
Art. 23. Os alumnos serão obriga/o; a se

apresentar ás ceremoni s 0.3c0!anaS e nas
demais OCCR8iõei em que lhes for ordenado,
com os seus uniformes.

CAPITULO VI

Do cor ,ao docente

Art. 27. O corpo de profes:ores, que de-
dica ao ensino o maximo carinho, é formado
de cidadãos ilustres de capacidade e CJIII-
petencia reconlieculas o dotados de bom ca-
racter e de exemplar comportamento ; cada
um deites é uni modelo onde os alumnos
aprendem bons costumes e se amoldam os
seus espiritos.

TITULO III
C ri rUl.0 VII

D'sp( tio,e g Jraes

Art. 28. O ha ano do estabelecimento é
modificado auintaasieette a juizo da congre-
gação, senda que as aulas abrem-se ás 10 ho-
ras e encerram-se :is 4 horas da tarde, ha-
vendo um intervallo de meia hora ao melo-
dia, para a merenda ou deseanç j.

Art. 29. Todo o alumno interno deve ter
na cidade um correspondente que lhe possa
fornecer o necessario.

Art. 30. O trimestre uma vez começado,
considera-se vencido. A pensão correspon-
dente a elle não soffrerá desconto algum por
por ausencia, faltas, férias ou retirada do
alumno.

Art. 31. O collegio encarrega-se do trata-
mento, em caso de molestia uni alumno, não
correndo, porêm, por sua conta, as despezas
desse tratamento em casos graves.

Art. 32. nimbeni aos lentes e professores
é prohibido o uso do fumo no estabeleci-
meuto.

Art. 33. A's horas marcadas para as re-
fe ! ções, não só o pessoal (tocante interno,
como o director e alamos, deverão se apre-
sentar á. mesa onde será observado o maior
silencio possivel, o IllaXi1110 accio e ás re-
gras de civilidade.

Numero do aulas par semana para o curso
gymna,ial:

I° anno:
Arithmetica 	 	  4 horas
Francez 	  4
Geographia 	 	  3
Portuguez 	  3
Desenhos 	 	  3

Total 	  17

2s anno .

Port agiam 	  3 horas
Francez.	 ...	 	  3 »
Inglez. 	  3	 »
i;cographia 	  	  3 »
Ari thmetica 	  3
Álgebra 	  3 »
Desenho 	  3

Tola/ 	  .	 21

3° anuo:

Geometria e algebra 	  4 horas
rugia	  	  .• • 3	 »
Desenho 	  3
Portuguez 	  2
Francez 	  2
Latim 	  2 r

—
Total 	  16

4° anno:

Geometria, trigonometria o alge-
bra. 	  4 horas

Inglez 	  2 »
Desenho 	 	  2
Grego 	 	  3
Portugues	 . 2
Francez 	  	  1
Latim 	  3 »
historia 	 	  3
Alterna') 	  3	 »

—
Total 	  23 k

5° anno:
Physica e chimica 	 	 4 hsrat
afecanica e astronomia.. 	 	 3	 »
Mamão 	  3 »
Latim 	  3 »
Grego 	  	  3 o
Historia 	  3	 »
Lit • eratura 	  2 »
lbst iria natural 	 	  2 »
maks	   1 »

—
Total 	  24 »

6^ anuo:
Historia natural 	  5 horas
Logic I. 	  •	 •;	 »
Physica o chinuca, 	  '-:	 »
Grego 	 	 	  3 »
Mathemaaica 	  2 »
/alemão 	  2 »
Historia do Brazil 	  2 »
Litteratura 	  2 *
Deographia, 	  1	 »
Franca 	 • 1 »
IllgiCZ 	  1	 »
Latim 	  1 a

—
Total 	  26 si

CORPO DOCENTE

Curso primario
Vicente alasini e Josina de Freitas hlasini

—Curso gymnasial e de preparatorios.
Dr. Jesus Varella — Portuguez o francez.
Dr. José Felippedcs Santos — Latim.
Manoel de Aguiar Junior —Ingloz.
Dr. Igaacio Valladares 	 Littera.tura.
Dr. Jorge Couro. Filho — Historia geral o

desenho.
Pharmaceutico Azarias Varolla — Latim

e algebra.
Pliarmaceutico Alipio Ferreira — Geogra-

phia.
Dr. Pio Alves Pequeno — Historia na-

tural.
Dr. Mario Braune — Grego o logica..
Dr. Simeão Lacerda —Historia do Brazi/.
Dr. F. de Freitas Lima— Mecanica, as-

tronomia e trigonometria.
Dr. Mario Macedo — Geometria.



Josina Masini — Geographia e Chorogra-
phia do Braap.

Yicenteliaaisli	 Arithmetica,. algebra e

Cursos'espedaSs

iDr. Antonio da Silveira Brum — Eco-
nomia politica.

s , pr. Joaquim Furtado de Miranda — DI-
"r6).to pnblico e constitucional.

-Dr. Atroas° Canado — Noções de contabi-
lidade, escripturação mercantil.

José Pacheco de Medeiros — Musica theo-
jRca.
• Josina e Julia Masini — Trabalhos ma-

sumos.
Vicente Masini —Piano, flauta, bandolim,

violino e italiano.
Manoel do Aguiar Junior — Hollandez.
S. Paulo de aluriahé, 30 de maio do 1908.

—Vicente Ferivira Cear Masini, director.

Estatutos da Associação 13e-
neflceiit	 Jia Auxilia-
dora

(Extracto)

A Associação Beneficente Liga Auxilia-
dora, com sécia na Capital Federal, tem por
fim prestar auxilios ás familias dos associa-
dos, que fallecerem, ou ás pessoas por elles
indicadas (art. 1°).

Verificada a idoneidade do candidato a
membro da associação, este contribuirá com
o donativo do 50$, para custeio da associação
e 2$ para diploma, ficando ainda sujeito ao
pagamento da mensalidade de 2$ o ao da
quota do 10$, sempre que fallecer qualquer
membro da Liga (arts. 6° e 7°).

A Liga é administrada por uma directoria
composta de presidente, vice-presidente,
secretario, thesoureiro e procurador, tendo
para a auxiliar urna commissão cossultiva
composta de tres membros.

Serão ambas eleitas annualmente pela
assemblaa geral, e suas funcções são gra-
tuitas (art. 19).

A pretendente compete representar a
associação activa e passivamente em juizo e
nas suas relações para com terceiros em
geral, não respondendo os associados subsi-
diariamente pelas obrigações, que os repre-
sentantes da mesma associação contra,hirern
expressa ou intencionalmente em nome della,
(arts. 13 e 21).

CISO em qualquer época os asseciad(s de-
liberem liquidar a associação, os bens, por-
ventura existentes , satisfeitos os compro-
missos socia.es, serão entregues á Liga Contra
a Tuberculose (art. 17).

Approvados em assemb'éa geral de 8 do
julho de 1909. — Dr. B. F. Rami.:Galvilo,
presidente.—Thonsas da Costa Rab '11o, vice-
prosidento.—Ricardo Gusmao, thesoure.ro.—
Joaquim Antonio Barroso Filho, psocurador.
Alexandre Martins Jacques.

MMerelele

PATENTES DE INVENÇAO

N. 5768 — Memorial descriptivo, acompa-
nh,,ndo um pedido de privilegio na Repu-
blica dos Eslados Unidos do BraJi', para
«Aperfeiçoamentos em limas e grozciss. In-
vença() de Walter Perry No!cutt, neg.;ciante
domiciliado em Londres (Inglaterra).

Esta invenção rofere-so a aperfolça mentos
am limas e grozas, tendo por objecto produ-
zir uma lima que não faça bailá ou fique em-
pastada, como se, dá com as limas do fabri-
cação cornmum.

Os desenhos que apresento esclarecem me-
lhor a invenção, nos quaes: Fig. 1 é a
planta, fig. 2, uma secção pela linha A-B do
uma das farmas das invenção, fig. 3 é uma

'outra fôrma, fig. 4 é uma planta indicando
o modo de disposição dos dentes da lima, na
qual a lima é feita de uma tira ou fita fina
e metal, tendo dentes do ambos os lados, e

fig. 5 é uma secção transversal em escala
muita augmentada„ mostrando a secção de
uma lima, tendo dentes semelhantes aos
mostrados nas figs. 1 e 3, feitos do ambos
03 lados.

Referindo-me aos desenhos que acompa-
nham; fig. 1 se verá que os dentes a da lima
são cortados em arco do circulo com raios
do mesmo comprimento e cujos centros es-
tão sobre uma linha, recta que csineide com
o eixo A- B da lima. Esta disposição apre-
senta as seguintes vantagens sobre as limas
cujos dentes são abertos em linha recta. E'
facil limar urna peça do pouca espessura,
mesmo mais fino que o espaço entre dous
dentes, seja qual for a posição desta lima
com relação á peça a ser limada, havendo
sempre dons dentes funecionando ao mesmo
tempo, como se verá do desenho fig. 1, onde
as Pinas CDEFeCH, mostram como
exemplo traz diferentes posições da peça a
ser limada em relação ao eixo A-B.

Unia peça do pouca esposoura nunca ficará
sujeita a pegar ou encrustar nos dentes da
lima; além disso, o limador não terá que
vencer uma resistencia maior do um lado
do que do outro, Como aconteco com as
limas feitas com linhas rectas pa,rallelas o
inclinadas em relação ao eixo da lima, para
usar o termo de otileina, esta lima não faz
bahé, quer do um quer de outro lado, ao
contrario, tende constantemente a continuar
na direcção em que o operaria a impelia o a
limalha sa.he do ino:lo regular do ambos 03
lados da lima. Na fig. 3 os dentes a da lima
comauanto ainda tenham a fiárma de arcos
de circulo, tendo os seus centros sobre a
linha recta, tem raios diferentes conver-
gindo para um centro comilona do modo
que os referidos Omites ou asperezas são
paralelos Na fig. 3, y representa a linha do
centro da lima sobre a qual está, por exem-
plo em x, o centro commum • (les dentes
a b c, representam os raios dos dentes em
diferentes postos ao longo da lima, todos
elles convergindo para o centro x acima
mencionado. Nas limas que teem danem da
ospecio mencionada, vã-se que, quando os
dentes são feitos de ambos os lados da lima,
com a curva na mesma direcção, a eis-
temia de duas estrias ou sulcos coinci-
dentes sobro os lados oppostos da lima a
°atraque ;o.

Por este meio, não só a lima está sujeita
a quebrar, devido a um serviço. pesado, por
urna queda ou por qualquer pancada repen-
tina, mas tam bom ao temperar as limas
depois que os dente; estão feitos, notou-se
que ha grande tendencia para o metal fen-
der, de modo que a proursão das pardas é
extraordinariam ente elevada.

O enfraquecimento da lima pelo modo des.
cripto, será melhor comprahendOlo pelo
exame da fig. 5, pela qual se verá que a
arca da secção da lima na base do dente ou
aspereza é muito pequena, e por conseqiien-
eia a re s istencia fica muito mais reluzida.

Aflui • • remover os obstaculos que appa-
recem taa,ra, este methodo do disposição do
doidas ou asperezas, eu disponho-os pela
maneira mostrada na figura 6, na qual a
parte da esquerda mostra a face superior
ds lima, emquanto a parte da direita repre-
senta a superfice ou parte inferior da lima;
neste caso, os dentes em vez de serem dispos-
tos de ambos os lados da lima, com a cur-
vatura na mesma direcção alies, ficam em
sentido oppostos, isto é, a curvatura de um
lado é em sentido opposto á do outro lado.

'Por este "modo evita-se 'a formação da
serie de sulcos coincidentes no sentido trans-
vers II da lima, nas faces oppostas, o a lima
Õ reforçada no seu eonjuncto, de modo a

• Julho .--' 19b9 t...

1
 ficar apta para servir mio trabalho dommuria
pesado, a que estão sujeitas as ferrariteniki1
deste typo, ficando igualmente reforçada do
modo que na tempera do n?..eta.l. as perdas
na fendilliagetn ficam reduzidas ao minimo.!

Reivindicações

1, 8 Uma lima ou ,groza, caracterizada eu?
ter os dentes ou asperezas cortadas ou feitos
em arcos de circulo de raios iguaos, cujos
centros estão sobro a linha recta que cora
respondo com o eixo da lima.

2.° Uma lima ou grou, tendo dantes que
são arcos de circulas de raios diferentes,-
mas que parte de um centro communaque
está sobra a linha do centro da lima.

3.° Em urna lima ou groza da especia
especificada a disposição do dentes sobre
faces oppostas, cujas curvaturas são de dis
reação oppistas como e para fins declarados.'

Rio de Janeiro, 21 do março do 1900,—
como practiradores: Moura & Wilson.
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Banco Iniciador do 3Ioiliora,-
mentos

Et LIQU:Taça0 AMIGAVEL

Assembfért geral ordinaria
Convidamos os Srs. accionistas a se re-

unirem em a,s.sembléa geral ordinaria, ás 2
horas da tarde do dia • 12 de agosto proximo
futuro, á rua da Alfandega n. 8, sobrado',
para apresentação do relatorio e contas atd
31 de dezembro do anno findo o eleição dos
liquidantes

Continuam á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere a lei
vigente.

As acça'es ao portador devem ser deposi-
tadas até 10 de ag,cato proximo futuro.

Ficam suspensas as transferencias do
acções desta data atã a realização da as-
semblSa geral ordinaria convocad.i

Rio de Janeiro, 28 de Alio do 1909. — Os
li7uidant s.

Companhia Cervejaria,
r• h na a,

Convidamos os Sra. accionistas pira se
reunirem em assembléa geral ordisaria,
na quinta-feira, 23 no ag sto do anno cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde, na escriptorio
desta companhia, á rua Visconde do Sa-
prically n. 180.

Ordem do dia:
1 0 Approvação das contas.
2° Eleição do conselho riseal.
Acham-se á disposição dos Srs. accionista:4

os documestas exigidos por lei.
Rio de Janeiro, 26 de julho do 1909.-- 4

dtrectoria.

Impren ga. Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria da Lu-
proas). Nacional

si ,e1 sobre fallenciasa, n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar •

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, o regulando as operações eam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o o:cordeio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 dedo-
membro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-1
vadas pela Repartição de Policia, para caiai
ros e automovois de praça, custando 200
aa is a samalar cartonado.
111•11~1!Marowa,.-......

Rio do Janeiro —.Imprensa Nacional —1009
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